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Fecomércio RJ eleita por aclamação como novo 
membro da Organização Mundial de Turismo - OMT 
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PÁGINA 9 


Adobe Stock 


Omissão no 
texto do jabuti' 
fará com que 
pacientes que 
importam 
medicamentos 
passem a pagar 
60% de impostos 


Rueda assume presidência do União Brasil 


Detonação de 
rochas na Serra 
das Araras será 
feita no dia 18 


A detonação de rocha na Serra das Araras, 
na altura de Piraí e Paracambi, na Rodovia Pre- 
sidente Dutra, prevista para ocorrer nesta quin- 
ta-feira, dia 13, foi remarcada para o próximo 
dia 18, segundo informações dadas pela CCR 
RioSP, no final da tarde de ontem. 


PÁGINA 14 


Monumento da 
memória negra 
é “escondido” 
em Petrópolis 


PÁGINA 12 


Japeri inaugura 
Sala Vermelha e 
Ala Pediátrica em 
hospital municipal 


PÁGINA 11 


FERNANDO MOLICA 


A morte inútil 
de um policial 
militar na Maré 


PÁGINA 3 


ARISTÓTELES DRUMMOND 


O Rio de Janeiro 
pode voltar 
a plantar 


PÁGINA 2 


IBGE projeta IPCA a 3,93% em 12 meses 


Licia Rubinstein/Agência IBGE Notícias 


Tendo como “vil a batata in- 
glesa, que subiu 20,61%, no mês 
passado, IBGE observou avanço, de 
0,38% para 0,46%, de abril a maio, 
além de estimar alta de 393% do 
índice nos últimos 12 meses. Mas, 
mais grave do que essa estimativa de 
inflação, é aquela para 2025 (o cha- 
mado “horizonte relevante” das ex- 
pectativas de inflação pelo BC), que 
subiu, de 3,77% para 3,78%. 
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Setor eólico 


1 


pode render 
US$ 70 bi 
ao Estado 


Análise produzida pela Firjan, 
com base em dados do Ibama, EPE e 
projetos privados, divulgada durante 


o Macaé Energy, identifica que o Es- 
tado do Rio tem potencial de US$ 70 
bilhões em projetos de energia cólica. 


Prédio do IBGE situado no bairro Maracanã, Rio de Janeiro 


PÁGINA 9 
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A mostra do Sesc Copabana resgata os primeiros trabalhos de Anna Bella Geiger 


Exposição reúne no Sesc Copacabana trabalhos 
que levam o público à gênese do universo criativo 
da artista plástica Anna Bella Geiger, ícone do 
abstracionimso brasileiro, hoje com 91 anos 


PÁGINAS 1 E 2 


Flavio Colker/Divulgação 


Cenas de ‘Sagração’, novo espetáculo 
de Deborah Colker, inspirado na obra 
de Stravinsky mas direcionada ao 
primitivismo da espécie humana 


PÁGINA 8 


O Theatro Municipal recebe nesta 
quarta a 37º edição do Prêmio da Música 
Brasileira. Pai da soul music no país, Tim 
Maia será o homenageado da noite 


PÁGINA 5 


PÆ Correio da Manhã 


OPINIÃO 


Aristóteles Drummond 


O Rio pode voltar a plantar 


Embora o agronegócio na 
era republicana não tenha tido 
relevância no território flumi- 
nense, houve momentos positi- 
vos no café, no Vale do Paraíba, 
do açúcar, no norte do estado, 
a pecuária leiteira, também no 
Vale do Paraíba e no Noroeste, 
e sobrevive a horticultura, na 
região serrana, com potencial 
de crescimento. O Rio foi gran- 
de produtor de laranjas na bai- 
xada fluminense, Nova Iguaçu, 
Itaboraí e Rio Bonito. 

Nos modernos, 
com apoio em pesquisas de 
qualidade da Embrapa e a aju- 
da de fertilizantes, o Estado 
poderia voltar a ocupar seus 
trabalhadores nos 


tempos 


campos, 


aliviando os problemas sociais 
dos grandes centros urbanos. 

A sociedade do Vale do 
Paraíba está envolvida na 
recuperação do café, deno- 
minando a região de Vale do 
Café, onde o turismo rural já 
é uma realidade. Falta devol- 
ver a estas fazendas históricas 
a produção. A pecuária leitei- 
ra poderia ser um primeiro 
passo, via incentivos fiscais, 
crédito, preço adequado. 
Hoje, o setor é penalizado 
com a importação predatória 
do produto que tem subsídios 
na origem. 

O milho, que está tendo 
a área plantada aumentada 
em todo o país, poderia tam- 
bém ter o seu lugar no Rio. E 


culturas de valor existentes, 
como a macadâmia poderia 
ser apoiada para crescer. 

O Rio teve recentemente 
bons gestores na área como o 
deputado Marcelo Queiroz e o 
ex-deputado Christino Áureo. 

Os portos e aeroportos 
podem ser também facilita- 
dores do escoamento da pro- 
dução local. E o porto do Rio 
voltar ao café. O de Açu pode 
muito bem ajudar a viabilizar 
a volta do açúcar e do álcool 
pela proximidade da produ- 
ção, além da duplicação da 
BR-101 já em andamento. 

Incorporar a atividade 
agropastoril ao Rio depende 
de poucos recursos públicos, 
é de resposta relativamente 


rápida, benefícios sociais e 
garantindo geração de empre- 
go no interior. São muitas as 
atividades bem-remuneradas 
entre agrônomos, veteriná- 
rios, operadores de máquinas, 
com possibilidade de oferta 
de habitação compatível aos 
trabalhadores. Como, aliás, já 
foi no passado. 

A bancada federal pode 
muito bem participar deste 
esforço ajudando os muni- 
cípios em projetos a serem 
beneficiados por emenda par- 
lamentares. Luiz Leão do ins- 
tituto Coalizão Rio está pro- 
movendo importante evento 
que pode dar a partido a um 
Rio minimamente agrícola. 
Uma pauta a ser pensada! 


OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO 


José Aparecido Miguel (*) 


Os 10 estados com os maiores Índices de 
Desenvolvimento Humanio (IDHs) do Brasil 


1-BOLSONARISTA ATACA 
NORDESTINOS e os com- 
para a galinhas que recebem 
“migalhas”. Gustavo Gayer re- 
latou uma parábola difundida 
por perfis de extrema-direita, 
fazendo referência aos nordes- 
tinos. Em um vídeo que circula 
nas redes sociais, o deputado fe- 
deral Gustavo Gayer (PL-GO) 
compara os nordestinos a gali- 
nhas por supostamente rece- 
berem “migalhas” do governo 


Lula (PT). (...) (Brasil247) 


2-0 MEDO DE JAIR BOL- 
SONARO. Com medo da 
prisão, Bolsonaro escala Tar- 
císio para “baixar temperatura” 
com Judiciário. Governador de 
São Paulo possui bom trânsito 
com ministros do Supremo e 
defende internamente que o 
bolsonarismo deve “esquecer 
o Judiciário e o STF”. Jair Bol- 
sonaro (PL) autorizou o gover- 
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), a se 
aproximar do Judiciário, bus- 
cando evitar derrotas judiciais 
para bolsonaristas e, em última 
instância, barrar uma possível 
prisão do ex-mandatário, se- 
gundo jornalista Andréia Sadi. 


(...) (Brasil247) 


3-BOLSONARO X TAR- 
CÍSIO. Uma briga anunciada. 
Enquete. Por Guga Noblat. 
Quanto tempo vai levar para 
que Tarcísio de Freitas e Bol- 
sonaro briguem? Respostas 
de 1.678 leitores: Não vão 
brigar — 21,2%. Até a eleição 
de 2026 - 60,5%. Depois da 
eleição de 2026 — 18,2%. (...) 
(Metrópoles) 


4-OPINIÃO DE JAIR BOL- 
SONARO. “Brasil será o pró- 
ximo” diz Bolsonaro sobre 
ascensão da direita na Europa. 
“A Europa se cansou da esquer- 
da, de países sem fronteiras, da 
agenda 2030, ESG, descarbo- 
nização, ideologia de gênero, 
libertinagens... Os valores da 
família, respeito à proprieda- 


de privada, legítimo direito à 
defesa, liberdade de expressão 
falaram mais alto” emendou. 
Por Ingrid Soares. (...) (Correio 
Braziliense) 


5-GOVERNO LULA REA- 
GE AO ESTADÃO Governo e 
desmente: “não é verdade que a 
Secom promova uma versão pe- 
tista do ‘gabinete do ódio”. “O 
texto do jornal tenta, por meio 
de ilações, criminalizar ações de 
gestão e serve ao único propósi- 
to de dar munição à oposição”, 
diz a nota da Comunicação do 
governo. O governo Lula (PT) 
publicou segunda-feira (10) 
uma nota desmentindo repor- 
tagem publicada pelo O Estado 
de S. Paulo tratando de uma su- 
posta “réplica petista do 'gabi- 
nete do ódio” da gestão Jair Bol- 
sonaro (PL)”. (...) (Brasil247) 


6-DIFERENÇAS DA DI- 
REITA. As diferenças da direi- 
ta radical europeia e a brasilei- 
ra. Contextos mostram que as 
agendas muitas vezes contras- 
tam, e similaridades estariam 
mais em questões comporta- 
mentais e ambientais. Por Guga 


Chacra. (...) (O Globo) 


7-PIB DO BRASIL VAI SUR- 
PREENDER. Bank of America 
defende que PIB do Brasil vai 
surpreender de novo em 2024. 
Chefe de análises do banco ameri- 
cano para Brasil e América Latina, 
David Beker, diz que crescimento 
melhorou com alta do PIB poten- 
cial. Por Victor Sena. Para o Bank 
of America, a economia brasileira 
crescerá acima do consenso do 
mercado financeiro neste ano. De 
novo. Em 2023, o PIB (Produto 
Interno Bruto) do Brasil foi me- 
lhor que as projeções e surpreen- 
deu analistas, crescendo 2,9%. 
Para este ano, a previsão da insti- 
tuição é de uma alta de 2,7%, mais 
uma vez acima do esperado pelos 
pares do mercado, cuja mediana é 
de 2,05% segundo o último Bole- 
tim Focus do Banco Central. (...) 
(Folha de S. Paulo) 


8-ENDIVIDAMENTO 
DAS FAMÍLIAS sobe a 78,8% 
em maio e inadimplência es- 
tabiliza, diz CNC. Fatia de 
consumidores com contas em 
atraso permaneceu em 28,6% 
em maio, mesmo resultado 
visto em abril; para CNC, da- 
dos são corroborados pelo au- 
mento da oferta de crédito no 
período. Por Estadão Conteú- 
do. A proporção de famílias 
com contas a vencer passou 
de 78,5% em abril para 78,8% 
maio, o terceiro mês seguido 
de crescimento, apontou a 
Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumi- 
dor (Peic). O resultado é mais 
elevado também que o de um 
ano antes, quando 78,3% das 
famílias estavam endividadas. 
Segundo a CNC, o movimen- 
to reflete uma maior demanda 
das famílias por crédito, apro- 
veitando a redução nos juros. 


(...) (InfoMoney) 


9-MAIORES IDHs DO 
BRASIL. 10 estados com os 
maiores IDHs do Brasil. Os 
dados são de levantamentos 
recentes. Por Goodanderson 
Gomes. O Índice de Desen- 
volvimento Humano (IDH) 
é um indicador criado pela 
ONU para medir o desenvol- 
vimento de um país ou região, 
levando em conta não apenas 
o crescimento econômico, 
mas também aspectos sociais. 
Ele é calculado a partir de três 
dimensões principais: expec- 
tativa de vida ao nascer, acesso 
à educação e renda per capita. 
destacamos abaixo os 10 esta- 
dos brasileiros com os maiores 
Índices de Desenvolvimento 
Humano. 1º Distrito Federal 
— IDH: 0,814. O Distrito Fe- 
deral, sede dos poderes da Re- 
pública, lidera o ranking com o 
maior IDH do país, refletindo 
sua infraestrutura desenvolvi- 
da, altos níveis de educação e 
serviços de saúde eficientes. 2º 
São Paulo — IDH: 0,806. O 
estado mais populoso do Brasil 


também se destaca pelo desen- 
volvimento econômico robusto 
e pelo amplo acesso a servi- 
ços públicos de qualidade. 3º 
Santa Catarina — IDH: 0,792. 
Conhecido pela alta qualidade 
de vida e índices de educação e 
saúde superiores à média nacio- 
nal. 4º Minas Gerais — IDH: 
0,774. Minas Gerais combi- 
na um forte setor educacional 
com uma economia industrial 
e de serviços crescente. 5º Es- 
pírito Santo — IDH: 0,771. O 
Espírito Santo se destaca pelo 
desenvolvimento econômico e 
melhoria constante nos índi- 
ces de saúde e educação. 6º Rio 
Grande do Sul - IDH: 0,771. 
Este estado do sul do Brasil é 
conhecido pela qualidade de 
vida elevada e pelos serviços 
de saúde eficientes. 7º Paraná 
- IDH: 0,769. O Paraná pos- 
sui bons índices educacionais 
e uma economia diversifica- 
da, contribuindo para um alto 
IDH. 8º Rio de Janeiro — IDH: 
0,762. Apesar dos desafios so- 
ciais, o Rio de Janeiro apresenta 
elevados indicadores educacio- 
nais e de saúde. 9º Mato Grosso 
do Sul — IDH: 0,742. Este esta- 
do do Centro-Oeste brasileiro 
apresenta crescimento econô- 
mico constante e bons índices 
de qualidade de vida. 10º Goiás 
- IDH: 0,737. Goiás se destaca 
pelo desenvolvimento agrícola 
e industrial, além de investi- 
mentos em educação e saúde. 
Todos esses estados exempli- 
ficam como diferentes regiões 
do Brasil podem alcançar altos 
níveis de desenvolvimento hu- 
mano por meio de investimen- 
tos variados e políticas públicas 
eficazes. (Com informações da 
revista Valor e da Agência Sena- 


do.) (...) (Escola educação) 


(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 
Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 
grandes jornais brasileiro - e 
em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com 
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HÁ 110 ANOS: MILLERAND RENUNCIA À PRESIDÊNCIA DA FRANÇA 


As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 12 de junho de 
1924 foram: Millerand renuncia 
ao posto de presidente da França e 


Assembleia Nacional pode eleger 
Painlevé como o novo presidente. 
Franco francês cai 30 pontos na Bol- 


sa de Nova York depois da renúncia. 


Partido Republicano proclama Cal- 
vin Coolidge candidato a reelição à 
presidência dos EUA. Senado não 
funciona por falta de quórum. 


Quarta-feira, 12 de Junho de 2024 


EDITORIAL 


A causa ambiental 
vai além de junho 


Junho pode ser considerado 
o mês dos namorados, pelo dia 
12, mas também é o da cor ver- 
de, em razão do Dia Nacional 
do Meio Ambiente, dia 5. Com 
isso, vários eventos ambien- 
tais acontecem ao longo dos 
primeiros dias, principalmen- 
te. Porém, não se deve apenas 
olhar a questão apenas por uma 
data simbólica. 

Celebrações como Dia dos 
Namorados, Dia das Mães, 
Dia dos Pais, Dia das Crian- 
ças, entre outras, servem mais 
como uma forma de aquecer o 
comércio com compras e ven- 
das de produtos, conforme é a 
comemoração — claro que o 
chocolate vai bem em todas e 
a indústria fica quase sempre 
ativa ao longo do ano. Todavia, 
não se deve resguardar a ques- 
tão ambiental apenas em junho, 
e sim ao longo do ano todo. 

O convívio do ser humano 
com o meio ambiente é muito 
importante não apenas para o 
progresso da sociedade, como 
também para a economia. 
Hoje, o grande debate é em tor- 
no da sustentabilidade indus- 
trial e do uso de energias consi- 
deradas verdes, como a eólica e 
a solar. Além delas, o uso do hi- 
drogênio, no lugar do petróleo 
— a base da gasolina — ou de 


baterias elétricas, também aju- 
dam a diminuir a combustão 
e a liberação de gas carbônico 
na atmosfera, já que o elemen- 
to químico corroe a camada de 
Ozônio, fazendo com que os 
raios solares entrem com mais 
força na Terra. 

Estudos, como o da Firjan, 
que podem impulsionar o uso 
desse tipo de energia em certas 
regiões do país, faz com que 
as próprias indústrias olhem 
com mais rigor essa questão, já 
que isso pode, a longo prazo, 
economizar gastos em prol de 
outros, e o uso de verbas po- 
dem ser direcionados para áreas 
mais prioritárias. 

O comércio, que também se 
utiliza das datas comemorativas 
para ter impulso, também pode 
se validar da questão, principal- 
mente para ir na onda sustentá- 
vel e promover ações que o qua- 
lificquem como produtos que 
se preocupam com o futuro do 
planeta. 

O meio ambiente não é 
uma causa apenas para ficar em 
junho, como o Dia dos Namo- 
rados, e sim para se perpetuar 
por longos anos e gerações, até 
haver equilíbrio com os êxo- 
dos verdes e humanos, para um 
convívio mais homogêneo en- 
tre selvas e o mundo de pedra. 


Na luta para mostrar o 
Brasil ao mundo 


Principal nome do Brasil 
quando se fala nos filmes de 
animação, o carioca Carlos 
Saldanha fez história ao diri- 
gir filmes como a trilogia “A 
Era do Gelo; “Rio e “O Touro 
Ferdinando; tendo este último 
rendido sua indicação ao Oscar. 
Ele também fez um segmento 
no filme “Rio, Eu Te Amo. Para 
além dos cinemas, ele criou a sé- 
rie “Cidade Invisível) sucesso da 
Netflix que imagina um Brasil 
em que as criaturas do folclore 
nacional vivem escondidas aos 
olhos da sociedade, e criou e 
dirigiu alguns episódios da sé- 
rie How To Be a Carioca; do 
Star+, que é estrelada pelo Seu 
Jorge e conta seis histórias de 
turistas que se aventuram pela 
Cidade Maravilhosa. 

Durante a feira de criativi- 
dade Rio2C, o diretor coman- 
dou um painel para contar mais 
de sua carreira e inspirar Os jo- 
vens que sonham com viver de 
cinema. 


Durante a coletiva de im- 
prensa, Carlos revelou estar 
trabalhando em um projeto 
para contar a história de Amyr 
Klink, um explorador brasilei- 
ro que se tornou o primeiro ser 
humano a atravessar o Oceano 
Atlântico em um caiaque. 

Realizado em parceria com 
o Star+, o filme se chama “100 
Dias e será estrelado por Filipe 
Bragança. 

O longa é apenas mais uma 
produção do “cria de Mare- 
chal Hermes que conquistou o 
mundo e jamais esqueceu suas 
origens. Em tempos em que os 
EUA fazem inúmeras produ- 
ções de seus heróis anônimos 
do cotidiano, Carlos Saldanha 
segue em sua batalha pessoal de 
mostrar um pouquinho de Bra- 
sil para o mundo, para além do 
“Favela Movie) que se populari- 
zou no exterior. 

É uma empreitada incrível 
e que, se tudo der certo, abrirá 
portas para mais filmes assim. 


Opinião do leitor 


Cadeia 


Exemplar, digna de elogios e aplausos, a 
condenação a 8 meses de cadeia e proibidos 
de ir a estádios por 2 anos, de 3 ordinários racis- 
tas que insultaram Vini Júnior, no jogo do Real 
Madrid com o Valência, válido pelo Campeona- 


to Espanhol. 


Vicente Limongi Netto 
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HÁ 75 ANOS: DUTRA EXONERA CORRÊA E CASTRO DA FAZENDA 

As principais notícias do Cor- 
reio da Manhã em 12 de junho de 
1949 foram: Chanceleres das gran- 


que acordos por Berlim ainda estão  munistas. Dutra aceita exoneração 


longe de serem firmados. Consti- de Corrêa e Castro do Ministério da 


tuido o novo governo chinês para Fazenda e Câmara dos Deputados 


des potências mundiais concordam negociar a paz com os rebeldes co- fica em festa pela decisão. Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e não 
necessariamente refletem a opinião da direção do jornal. 
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PINGA-FOGO 


E MESA DE PAZ - No restaurante Nido, no Le- 
blon, com um sofisticado cardápio de comida ita- 
liana, uma mesa chamava atenção no início da se- 
mana: o Prefeito do Rio, Eduardo Paes, com o seu 
fiel escudeiro e coordenador de campanha, Gui- 
lherme Schleder, recebiam para o papo animado o 
ex-presidente da Alerj, André Ceciliano. Eles che- 
garam a ser fotografados por um olheiro da coluna 
ea parede verde do Nido identificava o local. 


E Questionado pela Coluna, Ceciliano afirmou 
que a foto era antiga. Paes confirmou o almoço e 
complementou: “sou fa do André!” 


E André Ceciliano deixou a Secretaria Nacional 
de Assuntos Federativos no Planalto por ordem 
de Lula e é o pré-candidato do presidente para 
vice -prefeito do Rio. Quem presenciou a mesa do 
Nido, percebeu a sintonia dos parceiros e o bom 
gosto pela escolha do vinho. 


E 2026 NA MIRA - OPT está preocupado em 
fortalecer os palanques para 2026. A eleição de 2024 
está sendo gerida na formação do palanque do futu- 
ro pleito. No Rio, o pensamento é igual. Só que que- 
rem estar bem juntinhos de Eduardo Paes para ga- 
rantir a sua fidelidade. 


E AÇÃO POPULAR - O vereador de Petrópo- 
lis Octavio Sampaio (PL) e o advogado Bernardo 
Santoro entraram com uma ação popular na 4° 
Vara Cível de Petrópolis pedindo o cancelamen- 
to do contrato firmado entre a Prefeitura de Pe- 
trópolis e o escritório de advocacia Celso Gon- 
çalves Sardinha. O prefeito Rubens Bomtempo 
contratou o escritório para entrar com uma ação 
contra a multinacional GE Celma, se basean- 
do em uma ficção tributária, para conseguir au- 
mentar o índice de participação do município no 
ICMS do Fstado. A ação popular ainda pede a 
devolução dos honorários de R$ 35 milhões já 
pagos pela Prefeitura ao escritório. 


E UNIÃO BRASIL EM BARRA MANSA -A 
Executiva Municipal do União Brasil anuncia, ofi- 
cialmente, a pré-candidatura de Marcelo Cabelei- 
reiro à prefeito de Barra Mansa, nesta sexta-feira, 

14, no Ilha Clube, às 18 horas, e promete reunir di- 
versas personalidades políticas e lideranças popula- 
res. Também serão divulgadas as pré-candidaturas à 
Câmara Municipal. Marcelo foi deputado estadual, 
em 2018, e vereador por quatro mandatos. 


E PDT E ‘CIRCUITO TRABALHISTA - Já o 
PDT preparou uma programação voltada a percor- 
rer as regiões do país, batizada de Circuito Traba- 
Ihista. Uma delas será Barra Mansa. O evento acon- 
tecerá no dia 01 de julho, das 19h às 22h, em local 
ainda a ser definido. Podem participar filiados e 
pré-candidatos do PDT de toda a região Sul Flumi- 
nense. O circuito é realizado pela Fundação Leonel 


Fotos CM 
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Da esq. para a dir.: o secretário de Governo do Rio, André Moura; secretário da Chefia 
de Gabinete do governador Cláudio Castro, Rodrigo Abel; senador Flávio Bolsonaro; 
governador do Rio, Cláudo Castro; deputado estadual Márcio Canella; presidente da 


Alerj, Rodrigo Bacellar; presidente da Câmara de Duque de Caxias (RJ), Celso Do Alba; e 


o secretário do Meio Ambiente do RJ, Bernardo Rossi; durante a cerimônia em Brasília 


PA 
rel 


Canella ao centro, com ACM 
Neto (e) e Antonio Rueda (d) 


Brizola para promover o fortalecimento da organi- 
zação partidária, com a promoção da formação de 
gestores trabalhistas e a criação de núcleos de base. 
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Na sequência: senador Flávio Bolsonaro; 
governador Cláudio Castro; dep. Paulinho da 
Força; dep. Rodrigo Bacellar; e os secretários 
André Moura e Bernardo Rossi 


O presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar, ladeado pelo 
governador Cláudio Castro (e) e o secretário André Moura 


Fernando Molica 
A morte inútil de um policial 


Morto ontem em mais uma das 
incontáveis e quase sempre inúteis 
operações policiais em favelas, o 
sargento PM Jorge Henrique Gal- 
dino Cruz é mais uma vítima de 
uma guerra que só existe porque 
não atinge a população mais rica. 

Essas batalhas praticamente só 
matam pobres e negros. Os mor- 
tos dessas sucessivas incursões são 
moradores de favelas, inocentes 
ou bandidos, e policiais de baixa 
patente. O sargento Cruz tinha 32 
anos, era casado, pai de três filhos. 
Era do Bope, Batalhão de Ope- 
rações Policiais Especiais, e, para 
complementar a renda, fazia o que 
ficou conhecido como bico legal. 

Segundo a página de Transpa- 
rência do governo estadual, Cruz 
tinha um bom salário bruto para os 
padrões brasileiros, R$ 10.549,59. 
Mas, em maio, depois dos descon- 
tos, embolsou R$ 5.888,58. Ele 
também prestava serviços à prefei- 
tura de Itaguaí: o rendimento pelo 
trabalho via RAS (Regime Adi- 
cional de Serviço) era variável: em 
abril, R$ 1.509,86; em fevereiro, 
R$ 257,56. 

O RAS também viabilizava 
outros ganhos para o sargento: R$ 
2.076,54 em abril e março — es- 
ses rendimentos estão registrados 
como “RAS-PARTIC COM- 
PULSOR? 

O PM, assim como milhões de 
brasileiros, tinha que se desdobrar, 


fazia o que tanta gente faz. Mas 
agora sua família não vai mais po- 
der contar com os rendimentos ex- 
tras, terá que se virar com a pensão 
que irá receber. 

Diferentemente dos dois outros 
mortos na operação de ontem — 
bandidos, segundo a PM —, Galdi- 
no Cruz será enterrado como herói, 
é justo que seja, morreu cumprindo 
seu dever como policial. O problema 
é que as três mortes não mudarão a 
situação numa cidade que, mais uma 
vez, mostrou sua fragilidade. 

Duas das principais vias expres- 
sas do Rio ficaram interditadas, a 
Fundação Oswaldo Cruz, institui- 
ção respeitada internacionalmente, 
teve que acionar um plano de con- 
tigência para proteger funcionários 
e visitantes. 

Não será supresa se, a exemplo 
do que acontece na Baixada San- 
tista e ocorreu em 2021 na Favela 
do Jacarezinho, no Rio, colegas do 
sargento decidam vingá-lo, o que 
abrirá um novo ciclo de operações 
policiais e de mortes. 

Informações do site do Minis- 
tério Público do Rio de Janeiro 
mostram que a operação de ontem 
foi a 17a realizada este ano em fa- 
velas do Complexo da Maré, mais 
de duas por mês. Houve outras dez 
nas comunidades de Manguinhos, 
Arará e Mandela, que ficam perto, 
do outro lado da Avenida Brasil. 

Como de hábito, a entrada dos 


policiais gerou pânico, fechamento 
de escolas, interrupção de funcio- 
namento de postos de saúde. São 
fatos que deveriam ser excepcio- 
nais, mas que se transformaram em 
rotina. Há décadas que situações 
como a que ocorreu ontem passa- 
ram a ser rotineiras. 

A página do MP registra que 
apenas no último dia 29 a PM 
fez sete operações em favelas da 
Região Metropolitana do Rio: 
Urubu, Morro do 18, Engenho 
e Juramentinho; Sapinho; Jar- 
dim Catarina; Complexo do Cha- 
padão (duas vezes); Vila Vintém, 
Curral das Éguas, 77, Minha Deu- 
sa, Light, Cosme Damião; Grão 
Pará. Dá pra apostar que, hoje, dia 
12 de junho de 2024, o tráfico de 
drogas e/ou a ação de milicianos se 
desenvolve normalmente em todas 
essas localidades. 

O trabalho dos responsáveis 
pela segurança pública é bem difi- 
cil, ainda mais num estado em que 
a criminalidade se confunde com a 
lógica do domínio territorial, em 
que quadrilhas dispõem de arma- 
mento pesado. Mas, até em nome 
de Galdino Cruz e de tantas outras 
vítimas dessa guerra insana, é pre- 
ciso repensar uma estratégia que 
apenas empilha corpos, alimenta 
o ódio e gera discursos inflamados 
dos que pregam a guerra porque 
sabem que não estarão na linha de 
tiro, não serão bucha de canhão. 


Antonio Rueda 
toma posse no 
União Brasil e 
demonstra força 


Com a presença de políticos flumi- 
nenses, como o governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro; o presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio (Alerj), 
Rodrigo Bacellar; e o deputado estadual 
Márcio Canella, um dos novos vice-pre- 
sidentes do União Brasil; Antonio Rue- 
da tomou posse como presidente-execu- 
tivo nacional do partido. O evento foi 
realizado, nesta terça-feira, 11 de junho, 
no Tate Clube de Brasília. ACM Neto 
foi empossado como 1º vice-presidente 
da legenda. 

A cerimônia contou com a presença 
dos ministros Silvio Costa Filho (Re- 
publicanos), de Portos e Aeroportos; 
e Juscelino Filho (União Brasil), das 
Comunicações. Além de presidentes de 
outros partidos, como Valdemar Costa 
Neto, do PL; e Paulinho da Força, do 
Solidariedade. Parlamentares como o 
senador Flávio Bolsonaro e o deputado 
Elmar Nascimento, secretários de Esta- 
do e outros políticos, também prestigia- 
ram a cerimônia de posse do União em 
Brasília. 


a 


Momento de descontração, durante 
cumprimento entre o governador 
Cláudio Castro (e) e o senador Flávio 
Bolsonaro (d) 


Empossado como um dos vice-presidentes nacionais do União Brasil, o 
deputado estadual do Rio, Márcio Canella durante discurso na cerimônia 


Alexandre Garcia 
As razões supremas 


Esse 21 de maio foi o Dia Mundial da 
Língua Nacional. Aqui no Brasil é o Portu- 
guês. A Constituição em vigor é a primeira 
que determina que “A língua portuguesa é 
o idioma oficial da República Federativa do 
Brasil, Está no artigo 13. A língua é um dos 
fatores que formam uma nação. Eu amo a 
nossa língua. Como jornalista, ela é minha 
ferramenta; com ela comunico. Cheguei a le- 
cionar Português por alguns anos nos cursos 
médio e superior. E sei que a língua portugue- 
sa não tem gênero neutro, como o inglês, por 
exemplo. Uma palavra só pode ser feminina 
ou masculina. Por isso estranho que o Minis- 
tro Moraes, por liminar, tenha suspendido 
leis municipais de Águas Lindas de Goiás e 
Ibirité, em Minas, que proíbem o ensino e uso 
de linguagem neutra em escolas. Argumen- 
tou que município não pode legislar sobre 
currículos dos professores. 

Também estranho que terroristas reais 
sejam menos punidos que pseudo terroristas. 
O homem que fez a bomba e seu cúmplice 
que a implantou num caminhão de combus- 
tível para explodir no aeroporto de Brasília já 
estão em regime semi-aberto. O construtor 
da bomba pegou 9 anos e 8 meses e o que a 
plantou no caminhão, cinco anos. O que deu 
carona para o terrorista, pegou 6 anos e ain- 
da está em regime fechado. A bomba só não 
explodiu por falha do detonador. O autor 
do gravíssimo atentado é chamado na mídia 
de “bolsonarista” não de terrorista. Manifes- 
tantes, que foram chamados de terroristas, 
pegaram 17 anos, bem mais que os reais ter- 
roristas. 

Já contei aqui, e estranho também, como 
votos da maioria do parlamento podem ser 


contrariados pela liminar de um único minis- 
tro do Supremo. Foi assim no comprovante 
do voto, em que uma liminar contrariou 71% 
do Parlamento. Recentemente, outra liminar, 
do ex-advogado do Presidente da República, 
anulou a vontade de 438 Congressistas, na 
prorrogação da desoneração da folha de pa- 
gamento. O caso terminou no completo des- 
prezo pela vontade expressa do Congresso, 
com um acordo entre Ministro da Fazenda, 
Presidentes da Câmara e do Senado e chance- 
la do Supremo. 

Uma liminar suspendeu a moralizadora 
e constitucionalíssima Lei das Estatais, que 
proíbe nomeação de políticos para a direção 
de estatais. Lula queria nomear Mercadante 
para o BNDES, Jean Paul Prates para a Petro- 
bras, mais Correios, Caixa Econômica, Ban- 
co do Brasil e um partido de sua base, o PC 
do B, alegou inconstitucionalidade da Lei das 
Estatais. Coincidentemente, Lewandowski 
foi sorteado relator e deu a liminar de incons- 
titucionalidade da lei, permitindo as nomea- 
ções. Logo se aposentou e virou Ministro da 
Justiça. Há pouco o Supremo julgou a limi- 
nar inválida e a lei plenamente constitucional, 
mas, como Lula agiu na vigência da liminar 
invalidada, as nomeações ficam valendo, 
mesmo contrariando a lei. Estranho, porque 
o poder político é exercido não pelo STF 
mas pelo Legislativo — municipal, estadual 
ou federal —, que resolve politicamente as 
controvérsias pelo debate e pelo voto, como 
mandatários do povo, origem do poder. A 
Corte Suprema é tribunal constitucional, 
para aplicar a Constituição, onde dúvida 
houver. Enfim, o Supremo tem razões que a 
razão comum desconhece. 


Congresso devolverá ao 


CORREIO POLÍTICO 


POR RUDOLFO LAGO 


Joédson Alves/Agência Brasil 


Lula não leu a MP que Haddad lhe deu para assinar? 


Senadores questionam: 
Lula não lê o que assina? 


A notícia de que o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva teria dito ao presi- 
dente da Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI), Ricardo Alban, que 
a MP do PIS/Cofins esta- 
va “morta” e seria retirada 
pelo governo ou devolvi- 
da gerou diversos comen- 
tários entre os senadores. 
No final, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG) devolveu a 
MP. Os senadores, então, 


Presidente 


Como toda medida pro- 
visória, a MP 1227/24 co- 
meça com: “O presidente 
da República (...) adota a 
seguinte medida provisó- 
ria!. No final, a assinatura 
de Lula e a do secretário 
executivo do Ministério da 
Fazenda, Dario Carnevalli 
Durrigan, no lugar de Fer- 
nando Haddad. 


comentavam que Lula 
muitas vezes age como 
se não tivesse responsa- 
bilidade sobre as medi- 
das que o governo que 
preside toma. A MP foi 
editada na sexta-feira (7) 
e, naturalmente, ela tem 
a assinatura do presiden- 
te. Os senadores, então, 
questionavam: Lula não lê 
o que assina? Se agora ele 
comenta que não ficou 
satisfeito, por que não 
discutiu isso antes? 


Tática 
Como estava viajando, a 
MP nem tem a assinatura 
do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Embo- 
ra a iniciativa tenha sido 
dele. O que os senadores 
comentavam é que Had- 
dad parece querer forçar 
situações para negociar 
depois. Tática que parece 
pouco inteligente. 


Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil 


Jantar empoderou Roberto Campos Neto 


BC empresa vem na 
esteira da insatisfação 


Os senadores comenta- 
vam como o governo pa- 
rece às vezes dar tiros nos 
pés. Na semana passada, 
teria pontos a comemo- 
rar com o crescimento 
do Produto Interno Bruto 
(PIB). Termina a semana 
com a MP e seus efeitos. 
Agora, já há um temor de 
repique da inflação, uma 
vez que, se não houver 
solução rápida para a me- 


Relatório 


Na terça-feira (10), o sena- 
dor Plínio Valério (PSDB- 
-AM) fazia alterações na 
PEC que dá autonomia ao 
BC. Alterações sugeridas 
pelo próprio presidente 
do banco, Roberto Cam- 
pos Neto. O relatório deve 
ser lido nesta quarta (11) 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE). 


Autor 


Primeiro, o autor da PEC 
é o próprio presidente da 
CAE, Vanderlan Cardoso 
(PSD-GO). Além disso, im- 
pressionou muito aos se- 
nadores a recepção dada 
a Campos Neto no jantar 
oferecido a ele pelo gover- 
nador de São Paulo, Tarcí- 
sio de Freitas na segunda- 
-feira (10). 


dida, as empresas terão 
de fechar suas contabili- 
dades no dia 20 sem pre- 
ver a possibilidade de uso 
dos créditos do PIS/Cofins 
para pagar outros tribu- 
tos. E vão repassar para os 
preços. Sem contar a inse- 
gurança jurídica. O clima 
de insatisfação agora po- 
derá vir a acelerar a a PEC 
que transforma o Banco 
Central em empresa. 


Adiamento 


Há uma expectativa de 
que alguém do governo 
peça vista (mais tempo 
para analisar) adiando a 
tramitação. Mas na CAE 
há uma expectativa de 
chance de aprovação, ao 
final, até pelo clima que 
ficou desde a edição da 
MP do PIS/Cofins na sex- 
ta-feira. 


Nata 


A nata do mercado fi- 
nanceiro esteve presente 
no jantar. Assim como a 
direita mais moderada, 
como | ex-governadores 
de São Paulo, do PSDB. O 
jantar empoderou Cam- 
pos Neto às vésperas do 
início da discussão de 
uma PEC que o interesse 
e lhe garante mais poder. 


Executivo MP do PIS/Cofins 


Media visava compensar desoneração, mas gerou forte reação 


Pedro França/Agência Senado 


Por Gabriela Gallo 


Após a forte repercussão acer- 
ca da Medida Provisória (MP) 
1227/2024, que restringe a com- 
pensação tributária do pagamento 
de PIS/Pasep e Cofins, o presi- 
dente do Senado, Rodrigo Pache- 
co (PSD-MG), declarou que o 
Congresso Nacional irá devolver 
o projeto ao poder Executivo. Se- 
gundo Pacheco, as presidências 
do Congresso julgaram os trechos 
do tema como inconstitucionais. 

Segundo Pacheco, matérias 
tributárias vinculam com obser- 
vações necessárias para oferecer 
segurança jurídica, previsibilida- 
de, manutenção de despesas às 
empresas. E um desses princípios 
é o de anterioridade e anualidade 
em matéria tributária. No caso de 
contribuições, a Constituição Fe- 
deral determina que elas precisam 
cumprir uma noventena, ou seja, 
determina que os entes cobrem o 
tributo somente depois de decor- 
ridos 90 dias da publicação da lei 
que o instituiu ou aumentou. 

“Portanto, o que se observa 
em parte dessa medida provisória, 
e na parte substancial dela, é que 
há uma inovação com alteração de 
regras tributárias que geram um 
enorme impacto ao setor produti- 
vo nacional, sem que haja a obser- 
vância dessa regra constitucional 
da noventena” destacou Pacheco, 
que adotou um discurso conci- 
liador e reforçou que a decisão 
do Congresso não se trata de um 
ataque ao governo. 

Horas antes de Pacheco anun- 
ciar a medida no plenário do 
Senado Federal, o presidente da 
Confederação Nacional da In- 
dústria (CND), Ricardo Alban, já 
tinha declarado que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) iria 
retirar a MP da pauta do Congres- 
so caso não fosse devolvida. As in- 


formações são da CNN Brasil. 
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Pacheco considerou MP inconstitucional e a devolveu 


O projeto 

Tanto o PIS (Programa de In- 
tegração Social) quanto o Cofins 
(Contribuição para o Financia- 
mento da Seguridade Social) são 
tributos de cunho social. O PIS é 
um tributo criado para manter o 
abono salarial e o seguro-desem- 
prego dos trabalhadores contra- 
tados no regime da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), que 
garante os direitos trabalhistas. Já 
os valores do Cofins são destinados 
para a manutenção de gastos com 
a seguridade social e saúde pública 
do Brasil, além de serem os respon- 
sáveis por manter a Previdência So- 
cial. Pela legislação atual, eventuais 
créditos desses tributos podem ser 
usados pelas empresas para pagar 
outras obrigações tributárias. O 
que a MP pretendia era proibir 
essa possibilidade. 

Batizada por parlamentares 
contrários como “MP do Fim 
do Mundo” a medida foi uma es- 
tratégia da equipe econômica do 
governo para tentar compensar o 


orçamento perdido com a deso- 
neração da folha de pagamentos 
dos 17 principais setores da eco- 
nomia e de municípios — tema 
que o governo tentou derrubar 
no Congresso, mas não teve su- 
cesso — que resultou em um im- 
pacto de R$ 15,8 bilhões neste 
ano. Dessa forma, o Ministério 
da Fazenda tentou emplacar a 
MP alegando que, se aprovada, 
resultaria em um aumento de R$ 
29,2 bilhões na arrecadação tri- 
butária em 2024. 

No entanto, reforçando o 
que foi dito por Pacheco, a con- 
selheira do Conselho Federal 
de Contabilidade Angela Dan- 
tas pontuou que, se aprovada, 
a medida iria aumentar muito 
a carga tributária das empresas, 
especialmente do setor indus- 
trial. “A impossibilidade de se 
compensar créditos provoca de 
imediato um grande impacto no 
fluxo de caixa das empresas. As 
compensações dos créditos se- 
rão substituídas por desembolso 


monetário que as empresas pre- 
cisaram fazer para cumprir com 
a totalidade do encargo do PIS e 
da Cofins mensalmente no caixa 
das empresas”, destacou ao Cor- 
reio da Manhã. 


Fazenda 

Com o retorno da medida 
provisória, a equipe econômica 
do governo precisa buscar alter- 
nativa para compensar a desone- 
ração da folha. Para a reportagem, 
a advogada especialista em direito 
tributário Gabriela Rosa não des- 
cartou que o governo reenvie a 
proposta ao Congresso por meio 
de um projeto de lei. “O governo 
enviaria como um projeto de lei 
próprio, com urgência constitu- 
cional, havendo essa desidratação 
de efeitos, como já fez no passa- 
do. O risco era dos parlamentares 
não discutirem o texto no prazo e 
o governo precisar retirar a urgên- 
cia para não evidenciar uma der- 
rota. No entanto, a devolução da 
MP pelo presidente do Congres- 
so Nacional permitiria um outro 
caminho, já que o Pacheco con- 
siderou ‘não escritos os disposi- 
tivos que tratam dos créditos do 
PIS e da Cofins. O governo pode- 
ria editar nova MP sobre o tema, 
com uma abordagem diferente e 
com menos setores, em um mo- 
mento politicamente mais favo- 
rável” avaliou a advogada. 

Ela ainda destacou que outra 
possibilidade para o Ministério 
da Fazenda arrecadar o que preci- 
sa para compensar a desoneração 
seria “majorar as alíquotas do IOF 
(Imposto sobre operações finan- 
ceiras) e da CIDE (Contribuição 
sobre Intervenção no Domínio 
Econômico), que não são sujeitos 
a travas temporais” como a exi- 
gência de 90 dias de prazo para 
produção de efeitos, “mas afetam 
diretamente a balança comercial e 
equilíbrios monetários”. 


PF irá elaborar nota contra PL 
que restringe uso de delações 


Por Gabriela Gallo 


Desenterrado na última sema- 
na pelo presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), segue a expec- 
tativa da Casa de votar em regime 
de urgência o projeto de lei (PL) 
que proíbe a delação premiada a 
pessoas presas. Inicialmente, era 
esperado que o plenário fosse ava- 
liar o PL nesta terça (11). Porém, 
a possibilidade foi descartada para 
focarem em outros temas, como o 
Programa Mover. No entanto, há 
chances da Casa avaliar o projeto 
nos próximos dias. 

No entanto, enquanto o Con- 
gresso não discute a medida, nesta 
terça-feira (11) o Diretor-geral da 
Polícia Federal (PF), Andrei Ro- 
drigues, declarou que a corporação 
irá elaborar uma nota técnica con- 
tra o projeto de lei. As informações 
são do site Metrópoles. 

Ele disse que a corporação 
entregará a manifestação nos pró- 
ximos dias, subsidiando o Minis- 
tério da Justiça e Segurança Pú- 
blica (MJSP). “Nós respeitamos 
absolutamente o processo legisla- 
tivo. Acho que o Parlamento é o 
ambiente certo para a discussão, 
que deve ouvir todas as partes inte- 
ressadas. A delação é uma impor- 
tante ferramenta na obtenção de 
provas” disse. 


Projeto 

A delação premiada é um acor- 
do entre o acusado e o Ministério 
Público, como representante do 
acusador. O acusado, na condição 
de delator, contribui com as inves- 
tigações policiais ao abrir mão do 
seu direito ao silêncio e oferece in- 


Fernando Frazão/Agência Brasil 


Andrei fará parecer defendendo instituto da delação premiada 


formações de conhecimento dele 
que possam ajudar na investigação 
do caso. A medida é usada como 
uma moeda de troca para oferecer 
uma vantagem ao delator, geral- 
mente com redução de pena. 

O projeto foi proposto pela 
primeira vez em 2016 pelo ex-de- 
putado Wadih Damous (PT-RJ) 
para proteger colegas do seu par- 
tido, tal como o então ex-presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva, de 
investigações feitas por delações 
durante a Operação Lava Jato. To- 
davia, apesar da base do texto ser a 
mesma, o projeto que será analisa- 
do no Congresso atrela a proposta 
com um outro projeto semelhan- 
te do deputado federal Luciano 
Amaral (PV-AL). A diferença é 
que o projeto de Amaral proíbe a 
delação premiada que não seja “vo- 
luntária” e para pessoas presas. Isso 
porque, na avaliação do parlamen- 
tar, a delação de pessoas privadas 
de liberdade não é voluntária, já 
que o preso estaria sendo pressio- 


nado para fazê-lo. 

Portanto, por ter sido uma 
ideia original do PT, o ministro de 
Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, reforçou que os líderes do 
governo evitem discutir ou cha- 
mar atenção para a medida, já que 
ela é uma “saia justa” para a sigla e 
aliados do governo. 

O projeto não deixa claro se a 
medida pode ou não anular dela- 
ções premiadas já validadas. Por- 
tanto, ela abre brechas para der- 
rubar investigações pelo caso do 
assassinato da vereadora Marielle 
Franco — já que a investigação vem 
se desenrolando pelas delações 
premiadas dos executores —, ou 
contra o ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL), investigado pelo supos- 
to esquema de joias e por fraude 
no cartão de vacinação contra a 
Covid-19 por tentativa de golpe 
de Estado e atos antidemocráti- 
cos. A maior parte das acusações 
contra Bolsonaro decorrem da 
delação premiada acordada entre o 


tenente-coronel Mauro Cid ea PE 


Judiciário 

Em entrevista ao Roda Viva, 
da TV Cultura, na segunda (10), 
o presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Luís Ro- 
berto Barroso, disse que, do ponto 
de vista jurídico, a delação premia- 
da vem contribuindo com investi- 
gações de crimes com réus de alto 
poder aquisitivo ou poder. No en- 
tanto, ele reforçou que o debate na 
Câmara é mais político, e evitou se 
posicionar mais sobre o projeto. 

“A colaboração premiada tem 
funcionado com as adequações que 
o STF impôs como uma ferramen- 
ta positiva, sobretudo em casos de 
colarinho branco [termo adotado 
para crimes não violentos, pratica- 
do por pessoas que tenha um cargo 
elevado de poder] e de desvio de 
dinheiro. Se não tiver uma pessoa 
de dentro do esquema ajudando a 
percorrer o caminho para localizar 
o dinheiro na Suíça, nas Bahamas, 
ou onde quer que ele esteja, tudo 
fica mais dificil. Fu acho que é um 
instituto positivo para a persecu- 
ção penal legítima. Mas não cabe a 
mim interferir com debate político 
do Congresso”, disse. 

“O fato de o réu estar preso 
não é em si o problema. Se ele es- 
tiver ilegitimamente preso para 
ser levado e induzido a [realizar] 
uma delação premiada, isso é ina- 
ceitável. Mas se ele está preso legi- 
timamente e deseja abreviar o seu 
tempo de permanência fazendo 
uma delação com fatos verdadei- 
ros e corroborada por outras pro- 
vas, eu acho que é perfeitamente 
legítimo”, pontuou Barroso. 
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Com suspeitas de fraude, 


CORREIO BASTIDORES 


POR FERNANDO MOLICA 


cancelado leilão de arroz 


Secretário que cuidava da importação foi exonerado 


Marcelo Camargo/Agência Brasil 


Por Ana Paula Marques 


Em torno de uma suspeita 
de fraudes e irregularidades no 
leilão para importação de ar- 
roz, o governo federal anulou, 
na terça-feira (11), o leilão de 
compra internacional foi can- 
celado. A anulação veio depois 
de denúncias de que as empresas 
vencedoras da licitação não ti- 
nham capacidade para realizar a 
importação. Além disso, o secre- 
tário de Política Agrícola do Mi- 
nistério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Neri Geller, 
teria ligação teria envolvimento 
com as empresas vencedoras. 

Geller foi exonerado ainda 
na manhã de terça. O nome do 
agora ex-secretário foi levantado 
após denúncias de que empre- 
sas de um ex-assessor de Geller 
tiveram envolvimento no caso. 
A principal corretora do leilão, 
Foco Corretora de Grãos, per- 
tence ao ex-assessor. 

A decisão foi tomada em re- 
união do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva com os ministros 
Paulo “Teixeira, do Desenvolvi- 
mento Agrário; Carlos Fávaro, 
da Agricultura, e com o presi- 
dente da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 
Edegar Pretto. O chefe da pasta 
da Agricultura, afirmou, em cole- 
tiva de imprensa, que a habilita- 
ção das empresas para participar 
do leilão era feita pelas Bolsas de 
Mercadorias e Cereais, e não pela 
Conab, por isso, de acordo com 
ele, o governo só soube quem dis- 
putou e quem venceu depois da 
realização do leilão. 


Fraude 

O leilão arrematou 263,7 mil 
toneladas de arroz importado, 
com o objetivo de evitar alta dos 
preços após a tragédia que assola 
o Rio Grande Sul, que é o prin- 
cipal produtor do grão no Brasil 


Importação visava evitar aumento do preço do arroz 


— cerca de 70% do que é consu- 
mido no país sai do estado. A Co- 
nab foi autorizada a comprar, do 
Mercosul e de países que não fa- 
zem parte do bloco, até 1 milhão 
de toneladas de arroz, a um custo 
de R$ 7,2 bilhões. Para isso, o go- 
verno decidiu reduzir a zero as 
tarifas de importação do produ- 
to, estendendo a isenção a outros 
mercados fornecedores, além de 
Argentina, Paraguai e Uruguai. 

Porém, após convocar as em- 
presas vencedoras, a companhia 
constatou que elas não tinham 
capacidade nem para importar 
o produto nem para entregar e 
distribuir pelo Brasil. Nenhuma 
dessas empresas teve antes rela- 
ção com a compra ou venda de 
arroz. Entre as empresas vence- 
doras, havia sorveterias e loca- 
doras de máquinas. Só uma das 
vencedoras, Zafira Trading, é do 
ramo. Segundo Fávaro, a Advo- 
cacia-Geral da União (AGU) e 
a Controladoria Geral da União 
(CGU) irão ajudar na elabora- 
ção do novo edital para haver 
“mais transparência”, 


Agro 
A decisão de anular o leilão 
foi comemorada na reunião da 


Frente Parlamentar da Agrope- 
cuária (FPA). Nas redes sociais, 
o presidente do grupo, Pedro 
Lupion (PP-PR), publicou um 
vídeo onde anuncia o cancela- 
mento durante a reunião sema- 
nal dos parlamentares. A notícia 
é comemorada com aplausos pe- 
los integrantes da frente . 

Desde que o presidente Lula 
anunciou a importação do grão, 
parlamentares envolvidos com o 
agronegócio criticam a decisão. 
O presidente da Federação da 
Agricultura do Rio Grande do 
Sul (Farsul), Gedeão Pereira, 
chegou a dizer que a medida era 
“desnecessária”. 


CPI do arroz 

Como o assunto repercutiu 
mal desde seu início no Con- 
gresso Nacional, e principal- 
mente na base que faz oposição 
ao governo, a situação agravou- 
-se após a anulação do leilão. O 
vice líder do PL, partido do ex- 
-presidente Jair Bolsonaro, de- 
putado federal Luciano Zucco 
(RS), disse que a decisão repre- 
senta uma confissão de culpa do 
governo federal e, por isso, ele 
segue coletando assinatura dos 
parlamentares para a criação de 


uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para investigar 
o assunto. 

Segundo o deputado disse 
ao Correio da Manhã e até o 
fechamento dessa edição, ele 
já tinha arrecadado 106 assi- 
naturas a favor da criação da 
comissão. São necessárias 171 
assinaturas para protocolar o 
requerimento da CPI. Segun- 
do o deputado, a CPI ganhou 
força após tantas suspeitas. 

No final da reunião da FPA, 
o deputado gaúcho defendeu 
que antes mesmo da tragédia 
atingir o Sul, as colheitas já ti- 
nham sido feitas e isso foi aler- 
tado ao governo. “Na minha 
visão, esse recuo, essa desistên- 
cia, é algo muito negativo para 
o governo. Eles verificaram algo 
de errado e temos que analisar 
de forma muito clara por meio 
da CPT’, disse 

Se a CPI alcançar o apoio 
mínimo e for protocolada, cabe 
ao presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), decidir se de 
fato existem justificativas para 
a investigação. Entretanto, na 
frente da CPI existe uma lista de 
mais de 10 pedidos para instalar 
comissões protocolados. 


PF conclui pela segunda vez 
que Adélio Bispo agiu sozinho 


Guilherme Leal/Folhapress 


Por Ana Paula Marques 


Mais uma vez a Polícia Fe- 
deral (PF) concluiu que o aten- 
tado contra o então candidato à 
Presidência Jair Bolsonaro (PL), 
durante ato de campanha em Juiz 
de Fora (MG), em 2018, foi rea- 
lizado somente por Adélio Bispo. 
Segundo novo levantamento da 
PF, são mais de uma dezena de 
provas de que não há outros en- 
volvidos no crime. 

O novo relatório partiu da 
retomada das investigações para 
tentar identificar a eventual par- 
ticipação de outras pessoas. A 
apresentação do relatório final 
atende a solicitações feitas pelo 
Ministério Público Federal. Ago- 
ra, caberá à Justiça uma decisão 
pelo arquivamento ou pela conti- 
nuidade das investigações. 

Ainda durante as investi- 
gações, a PF informou que, 
cumpriu novos mandados de 
busca e apreensão para análise 
de equipamentos eletrônicos e 
documentos. As investigações já 
tinham concluído durante o in- 
quérito instaurado em setembro 
de 2018,que Adélio agiu por ini- 
ciativa própria, sem mandantes, 
pela segunda vez, as investigações 
tiveram a mesma conclusão. 

“Após retomada de investi- 
gações para identificar possíveis 
envolvidos no atentado contra 
o então candidato à Presidência 
da República Jair Messias Bol- 
sonaro em 2018, a Polícia Fede- 
ral concluiu que houve apenas 
um responsável pelo ataque, já 
condenado e preso” descreve 


PF reitera que Adélio teria agido sozinho 


nota da PF em seu site. 


Ligação com facção 

No mesmo dia em que a po- 
lícia reiterou a responsabilidade 
somente de Adélio no crime, 
a PF, porém, cumpriu novos 
mandados de busca e apreensão 
contra um dos advogados do 
autor da facada no ex-presidente 
Bolsonaro. Apesar de não estar 
relacionado com o caso, o advo- 
gado é suspeito de ligação com a 
facção criminosa PCC, Primeiro 
Comando da Capital. 

As investigações concluí- 
ram que o advogado tem atua- 
ção junto ao crime organizado. 
Além disso, também foi deter- 
minado o bloqueio de R$ 200 
milhões de sua conta, segundo 
divulgado pelo diretor-geral da 
PF, Andrei Rodrigues. A rela- 
ção entre o advogado e a facção 


criminosa já era investigada pela 
PF desde 2021. Em março do 


ano passado, uma operação foi 
realizada mirando o advogado e 
traficantes em Minas Gerais. 


Atentado 

Enquanto cumpria agenda de 
campanha em 2018, Jair Bolso- 
naro foi golpeado com uma faca. 
Adélio foi preso em flagrante e 
confessou o crime sem envolver 
nenhum outro nome. Porém, o 
ato de Adélio gerou uma série de 
teorias, que iam desde ligações do 
criminoso com políticos adversá- 
rios a teses de que o crime foi fei- 
to a pedido. 

Porém, para vários parla- 
mentares aliados a Bolsonaro, 
são muitas as coincidências para 
que ele tenha agido sozinho. O 
senador Magno Malta (PL-ES), 
defendeu, ao Correio da Manhã, 
que as atividades econômicas 
de Adélio não condiziam com a 


vida que ele levava. 
“O Brasil todo sabe das ati- 


vidades do cartão de crédito que 
Adélio tinha e onde ele frequen- 
tava que tinha custo superior à 
pessoa que ele era. Ele virou uma 
peça importante. E agora ao se 
descobrir uma ligação de um ad- 
vogado dele com o PCC, é claro 
que Adélio não é lobo solitário. 
Esse relatório, infelizmente com 
todo o respeito à Polícia Federal, 
deixa perplexo qualquer cidadão 
brasileiro. Esse relatório não tra- 
duz a verdade”, disse. 

Foi o que também concluiu a 
líder da minoria na Câmara dos 
Deputados, Bia Kicis (PL- DF), 
ao Correio da Manhã. “Uma 
pessoa que não tinha onde cair 
morto foi ajudado por vários 
advogados, inclusive advogados 
que chegaram de helicóptero até 
ele. Era uma pessoa que não tinha 
condições de ter os objetos que 
ele tinha. Então, não dá para con- 
vencer ninguém dessa história. 
Pelo menos, não dá para conven- 
cer a quem tenha sede de verdade 
e de justiça”, declarou. 


Joias 

Ainda no mesmo dia, a PF 
identificou que uma nova joia 
foi negociada por aliados do ex- 
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
nos Estados Unidos. A desco- 
berta foi feita durante diligências 
dos investigadores no país junto 
com o FBI, em abril de 2024. De 
acordo com as investigações, au- 
xiliares de Bolsonaro venderam 
ou tentaram comercializar ao 
menos quatro itens, sendo dois 
entregues pela Arábia Saudita e 
dois pelo Bahrein. 


Geraldo Magela/Agência Senado 
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Carlos Portinho sugeriu canal para receber acusações 


CBF quer criar Disque 
Denúncia do futebol 


O presidente da CBF, Ed- 
naldo Rodrigues, acei- 
tou sugestão do senador 
Carlos Portinho (PL-RJ) 
para implantar um Dis- 
que Denúncia no futebol 
brasileiro. Ele disse ao par- 
lamentar que acionaria a 
diretoria jurídica e setor 
de controle de integrida- 
de da CBF para que sejam 
adotadas medidas que 
permitam a criação do 
serviço. 

Integrante da CPI das 


Investigação 
Cesconetto integrou o 
grupo do MP goiano que 
apurou fraudes relaciona- 
das a apostas em partidas 
de futebol realizadas no 
estado. Pela proposta de 
Portinho, o Disque De- 
núncia receberia informa- 
ções sobre qualquer acu- 
sação de irregularidades 
relacionadas ao esporte. 


Apostas, Portinho suge- 
riu a Rodrigues que fosse 
feito um convênio com o 
Disque Denúncia, orga- 
nização civil que, no Rio, 
recebe informações sobre 
atividades criminosas e 
garante o anonimato dos 
denunciantes. 

Na sessão de ontem da 
CPI, o promotor Fernando 
Martins Cesconetto, do 
Ministério Público de Goi- 
ás, apoiou a idéia de uma 
central de denúncias. 


Fechar a porta 


Para Carlos Portinho, as 
sucessivas acusações de 
fraudes no futebol ligadas 
a apostas e falhas no sis- 
tema do VAR justificam a 
criação do Disque Denún- 
cia. Para ele, é necessário 
“fechar a porta” desses 
problemas antes que seja 
preciso “fazer uma CPI 
por ano”. 


Pedro França/Agência Senado 


Pacheco anunciou que não aceitará limitação 


Juiz adia validade da MP que 
será devolvida por Pacheco 


Como a coluna antecipou 
na tarde de ontem, o juiz 
Valter Antoniassi Macca- 
rone, da 4a Vara Federal 
de Campinas (SP), aten- 
deu a um pedido da Pi- 
relli e adiou por 90 dias os 
efeitos da medida provi- 
sória que restringiu o uso 
de créditos do PIS/Cofins. 
Mais tarde, o presidente 
do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG) anun- 


Imposição 
Candidato à reeleição, o 
prefeito de São Paulo, Ri- 
cardo Nunes (MDB), não 
jogou a toalha. Mas ele 
mas sabe que será difícil 
impedir que o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) 
emplaque Ricardo Mello 
Araújo vice em sua chapa. 
Nunes e o MDB queriam 
um nome mais neutro. 


Campo minado 


Nunes queria fugir da po- 
larização incentivada por 
Guilherme Boulos (Psol) e 
focar a campanha na ges- 
tão. A rejeição a Bolsonaro 
na capital paulista contri- 
buía para isso. Marçal, as 
crises no governo Lula e 
até o desempenho da ex- 
trema direita na Europa 
minam esta idéia. 


ciou que devolveria ao 
Planalto a parte da MP 
que trata da limitação do 
uso dos créditos. A MP de- 
termina que tais valores 
valeriam apenas para o 
pagamento de PIS/Cofins. 
Na liminar, o juiz afirma 
que a MP trouxe um au- 
mento indireto da carga 
tributária. Deve, portanto, 
obedecer ao princípio da 
noventena. 


Efeito Marçal 


Ao anunciar que será can- 
didato a prefeito da cida- 
de, o empresário bolsona- 
rista Pablo Marçal (PRTB) 
complicou a vida de Nu- 
nes, já que ameaça con- 
seguir os votos dos entu- 
siastas do ex-presidente. 
Mello Araújo é coronel PM 
da reserva e ex-coman- 
dante da Rota. 


Angra do ex 


Rompido com o prefeito 
de Angra dos Reis, Fer- 
nando Jordão (MDB), 
Bolsonaro decidiu se em- 
penhar pela vitória do 
empresário Renato Araú- 
jo (PL) na disputa de lá. E 
olha que Jordão até arru- 
mou emprego para Wal 
do Açaí, ex-assessora vir- 
tual do ex-presidente. 
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CORREIO ECONÔMICO 


Divulgação 


Autorização permite explorar três marcas comerciais 


Empresas de apostas online 
vão pagar R$ 30 mi à União 


Até o fim deste ano, em- 
presas de apostas espor- 
tivas e jogos online terão 
de regularizar sua situ- 
ação com a União, me- 
diante o pagamento de 
R$ 30 milhões, a fim de 
obter autorização para 
continuarem explorando 
o negócio, a partir de 1º 
de janeiro de 2025. 
Poderão ser explora- 
das até três marcas co- 
merciais em território 
nacional, no período de 


Maior proteção 

A título de conferir ‘maior 
proteção’ aos apostado- 
res, o Ministério da Fazen- 
da avalia que as empresas 
autorizadas devem pos- 
suir “estrutura de gover- 
nança corporativa compa- 
tível com a complexidade, 
especificidade e riscos do 
negócio’, cuja ausência 
imporá penalidades. 


cinco anos. 

De acordo com a por- 
taria, publicada em maio, 
no DOU, para que seja 
concedida a autorização 
de funcionamento no 
mercado, as empresas 
terão de cumprir critérios 
associados às seguintes 
categorias: habilitação ju- 
rídica, regularidade fiscal 
e trabalhista, idoneidade, 
qualificação econômico- 
-financeira e qualificação 
técnica. 


Sede própria 
Além de comprovarem 
capacidade econômico-fi- 
nanceira elevada, somen- 
te as empresas de aposta 
(bets) precisarão dispor 
de uma sede e canal de 
atendimento aos aposta- 
dores, conforme políticas 
de prevenção à lavagem 
de dinheiro e o financia- 
mento ao terrorismo. 


Divulgação 


Êxito se deve à melhora da renda e ao preço acessíve 


kÆ 


Produção de motocicletas 
bate novo recorde em maio 


Melhor resultado para 
maio, desde 2012, a pro- 
dução de motocicletas no 
país bateu novo recorde 
no mês passado, ao atin- 
gir 160.389 unidades, nas 
unidades industriais ins- 
taladas no Polo Industrial 
de Manaus (PIM). 

Esses dados integram 
levantamento, divulgado 
nessa terça-feira (11), pela 
Abraciclo, ao creditar o 


Demanda ‘quente’ 


Diante de um cenário em 
que as fábricas têm cum- 
prido o planejamento 
para atender à demanda 
do mercado, este deve 
continuar em alta, admite 
o presidente da Abraciclo, 
Marcos Bento, para quem 
essa tendência tem se 
mantido, desde o período 
da pandemia. 
Sinapi cai 

Ao variar 0,17% em maio, 
o Índice Nacional da 
Construção Civil (Sinapi) 
recuou 0,24 ponto per- 
centual, ante o mês ante- 
rior (0,41%), uma elevação 
de 2,31% nos últimos 12 
meses, aquém dos 2,51% 
, pelo mesmo critério. O 
acumulado do ano atin- 
giu 0,99%. 


resultado à melhora de 
renda e ao preço acessí- 
vel ao consumidor. 

Pelo comparativo anu- 
al, houve avanço de 3,4%, 
mas queda de 1,8%, ante 
abril deste ano. A pro- 
dução do setor somou 
761,734 unidades no acu- 
mulado do ano, uma alta 
de 13,8%, desempenho 
considerado o melhor em 
13 anos pela entidade. 


Fatores decisivos 


Preço acessível, baixo 
custo de manutenção, 
economia e liberdade de 
locomoção, ante aglome- 
rações do transporte pú- 
blico do setor motorizado 
sob duas rodas, cujo volu- 
me de licenciamentos em 
maio somou 164.533 uni- 
dades, ou alta de 19%, no 
comparativo anual. 


Custo sobe 


Devido ao resultado do 
Sinai no mês passado, o 
custo nacional da cons- 
trução, por metro quadra- 
do, teve ligeira alta, pas- 
sando de R$ 1,736,37 a R$ 
1739,26, na passagem de 
abril para maio. Já a par- 
cela dos materiais regis- 
trou retração de 0,05%, a 
menor taxa do ano. 


ECONOMIA 


IBGE: IPCA avança 0,58% 
para 0,46%, de abril a maio 


Com esse resultado, indicador acumula alta de 3,95% em 12 meses 


Por Marcello Sigwalt 


Em sintonia total com as 
previsões pragmáticas do mer- 
cado financeiro para este ano — 
consolidadas no boletim Focus, 
consulta semanal realizada pelo 
Banco Central (BC) - o Índice 
Nacional de Preços ao Consu- 
midor Amplo (IPCA) voltou 
a subir (de forma gradual, mas 
firme), passando de 0,38%, em 
abril, para 0,46%, em maio, di- 
vulgou, nessa terça-feira (11), o 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE). 

Com esse resultado, a in- 
flação acumulada no ano to- 
talizou 2,27% e a 3,93%, nos 
últimos 12 meses, patamar 
“ainda” inserido na meta de 
inflação, estabelecida pelo 
Conselho Monetário Nacio- 
nal (CMN), se considerado o 
teto desta, de 4,50%. 

Entre os setores, o grupo ali- 
mentos e bebidas foi o que mais 
contribuiu com o indicador in- 
flacionário (0,13 ponto percen- 
tual), com elevação de 0,62% 
em maio, em decorrência da 
pressão exercida pelo avanço de 
6,33% dos tubérculos, raízes e 


Pix é alvo 


'Queridinho” de dez, entre 
dez usuários do mercado finan- 
ceiro, o Pix (sistema instantá- 
neo de pagamentos) acabou de 
ser alvo de novo vazamento de 
22 mil dados cadastrais, vincu- 
lados às chaves da ferramenta 
digital, sob responsabilidade 
das instituições de pagamento 
Tugu e Pagcerto. 

A ocorrência foi registrada 
pelo Banco Central (BC), em 
informação ao mercado divul- 
gada nessa terça-feira (11), ao 
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Batata inglesa foi a ‘grande vilã’ da alta do indicador nacional de inflação em maio 


legumes, puxado, sobretudo, 
pela alta de 20,61% da batata- 
-inglesa, o maior impacto indi- 
vidual dos itens do IPCA. 

Para o gerente da pesquisa, 
André Almeida, a disparada da 
batata inglesa teria sido moti- 
vada pela mudança das safras. 
“Em maio, com a safra das 
águas na reta final e um início 
mais devagar da safra das secas, 


admitir que a quebra de segu- 
rança envolveu violação de da- 
dos cadastrais de 19.849 chaves 
Pix, no período entre 21 e 27 
de maio, e no caso da Pagcerto, 
vazaram informações relativas 
a 2.197 chaves Pix nos dias 23 
e 24 de abril. Nestes dois casos, 
os dados eram sobre o nome 
dos usuários, CPF com másca- 
ra, instituição de relacionamen- 
to, número da agência, além de 
número e tipo de conta. 

Desde o lançamento do 


a oferta da batata ficou reduzi- 
da”, Ainda no campo dos itens 
primários, a vice-liderança da 
carestia coube à cebola (7,94%); 
leite longa vida (5,36%) e o café 
(3,42%). 

Já para a “desaceleração” — 
de 0,81% em abril para 0,66% 
em maio — do item 'alimenta- 
ção no domicílio, o gerente do 
IBGE indica o recuo das frutas, 


de vazamento de 22 


Pix, em novembro de 2020, 
já são dez as ocorrências dessa 
natureza, das quais, cinco, ape- 
nas em 2024. A mais recente, 
em abril deste ano, envolveu 
clientes do Banpará (Banco do 
Estado do Pará). 

Em comunicado sucinto, o 
BC alegou que os novos vaza- 
mentos decorreram de “falhas 
pontuais nos sistemas dessas 
instituições, sob a ressalva que 
“não teriam sido expostos da- 
dos sensíveis, como senhas, in- 


em que a maior oferta da bana- 
na d'água também derrubou o 
preço da variedade prata. 

“O principal alimento com 
queda em maio foi a banana: a 
maior oferta da banana d'água 
pressionou os preços da prata, 
e as duas baixaram. Isso ajudou 
a segurar o aumento da alimen- 
tação no domicílio”, assinala o 


gerente do IBGE. 


mil dados 


formações de movimentações, 
de saldos financeiros em contas 
transacionais, ou informações 
sob sigilo bancário. As infor- 
mações obtidas são de natureza 
cadastral, que não permitem 
movimentação de recursos, 
nem acesso às contas ou a ou- 
tras informações financeiras”, 
Segundo o BC, aqueles que 
tiveram seus dados cadastrais 
violados serão notificados por 
meio do aplicativo ou via Inter- 


net banking. (M.S.) 


Perdas de R$ 10 bilhões derrubam MP 


Por Marcello Sigwalt 


Pressionado por todos os 
lados, o governo petista aca- 
bou desistindo de levar à fren- 
te a MP (Medida Provisória) 
do PIS/Cofins — que limita o 
uso de créditos tributários pe- 
las empresas, a título de com- 
pensar a perda de receita, após 
prorrogar a desoneração tribu- 
tária de 17 setores econômicos 
— que deverá ser retirada pelo 
Executivo ou devolvida pelo 
Congresso Nacional. 

Caso a proposta prosperas- 
se, as perdas de compensação de 
crédito para o setor agropecuá- 
rio eram avaliadas em torno de 
R$ 10 bilhões. 

O recuo palaciano foi con- 
firmado pelo presidente da 
CNI (Confederação Nacional 
da Indústria), Ricardo Alban, 
ao afirmar que a nova determi- 
nação presidencial teria surgido 
a partir ‘de conversas e articula- 
ções políticas; mediante a sina- 


lização de que “os ânimos estão 
agora com a perspectiva de que 
nós possamos efetivamente ter 
um caminho de entendimento”, 
ao acrescentar que “a colocação 


é que vai ser retirada ou vai ser 
devolvida, que eu acredito que 
vai passar por uma negociação 
política ente o Executivo e o 


Divulgação 


Legislativo”, em entrevista ao 
canal CNN. 

Antes do anúncio da desis- 
tência da MP, ao menos sete ex- 
-ministros da Agricultura 'cer- 
raram fileiras contra a matéria, 
ao argumentarem, em nota, que 
ela deveria 'encarecer os preços 
internos dos alimentos. 


No comunicado conjunto, 
o grupo enfatiza que, “fica evi- 
dente que a principal intenção 
governamental é a busca de 
maior arrecadação, sem con- 
siderar as consequências per- 
versas para a competitividade 
das empresas, em especial as 
exportadoras. Destacamos por 
fim os efeitos negativos para 
o mercado interno que será 
impactado pela alta de preços 
e, portanto, para a população 
e para a economia brasileira 
como um todo”. 

O posicionamento acabou 
reunindo ex-ministros do go- 
verno Lula a ex-ministros do 
governo Bolsonaro. À nota é 
assinada por Antonio Cabrera 
(gestão de 1990 a 1992), Blai- 
ro Magei (2016 a 2019), Fran- 
cisco Turra (1998 a 1999), 
Marcos Montes (2022), Rei- 
nhold Stephanes (2007 a 
2010), Roberto Rodrigues 
(2003 a 2006) e Tereza Cristi- 
na (2019 a 2022). 


Banco Mundial eleva alta do PIB 'brasilis' 


Mesmo deixando clara a 
ressalva relevante, de que a 
política fiscal brasileira poderá 
representar um 'entrave” para 
a continuidade da evolução 
da economia, o Banco Mun- 
dial anunciou a ampliação, de 
1,7% para 2%, do crescimento 
do PIB (Produto Interno Bru- 
to) para este ano, e de 2% a 
2,2% para o próximo, confor- 
me relatório divulgado, nessa 
terça-feira (11). 

A despeito do tom otimista 


para o futuro imediato, o orga- 
nismo internacional afirma o 
ritmo de crescimento do PIB 
deve “arrefecer” no médio pra- 
zo, depois de chegar a crescer 
2,9%, em 2023, como reflexo 
da colheita mais fraca em 2024, 
assim como, pelo “abranda- 
mento” do ritmo da atividade, 
no segundo semestre do ano 
passado (2523). 

No campo monetário, o 
Banco Mundial mantém a ex- 
pectativa de que ocorram novos 


cortes da Selic (taxa básica de 
juros), em compasso com a con- 
vergência da inflação à meta do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), de 3%. A instituição 
espera, ainda, que o consumo 
privado e o investimento sejam 
incentivados pelo governo. 

O organismo internacional 
pondera que, “após ter sido am- 
plamente favorável no ano pas- 
sado, a política fiscal pode ser 
um entrave ao crescimento nos 
próximos dois anos”. Mediante 


a projeção de que o crescimento 
mundial deverá ser levemente 
acelerado; neste e no próximo 
ano, o Banco Mundial calcula 
uma ampliação do PIB plane- 
tário, de 2,4% para 2,6%, para 
2024 e de 2,7% para 2026. 
Para a instituição, “prevê-se 
que o crescimento global atin- 
ja um ritmo ligeiramente mais 
rápido este ano do que ante- 
riormente esperado, devido à 
continuação sólida da expansão 
da economia dos EUA”. (M.S.) 
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Dez anos depois, Brasil é o destino 


Nos 10 anos da Copa do Mundo 2014, saiba por 
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Águas tomaram o estádio Beira-Rio, do Internacional 


A VOLTA DO BEIRA-RIO 


Símbolo da força das enchentes no Rio Grande do Sul, o 
estádio Beira-Rio, do Internacional, está com a limpeza 
prevista para terminar em julho. A expectativa é que a 
arena esteja pronta para receber jogos até o final do pró- 
ximo mês. De acordo com o 3º vice-presidente do Inter, 
Victor Grunberg, o plantio do gramado, que foi comple- 
tamente inundado, deve ser concluído em até dez dias. 
No momento, o maior desafio é consertar a parte elétri- 
ca do estádio, como cabos de internet, que ficavam em 
uma região que ficou submersa. Estima-se que o clube 
gaste aproximadamente R$ 35 milhões com as reformas 
e ajustes. Porém, Grunberg informou que os seguros 
contratados para o estádio estão ativos e atuarão na par- 
te financeira para recuperar o Gigante da Beira-Rio. 


Medel 


Jogador importante em 
2023, o chileno Gary Me- 
del acertou a rescisão 
contratual e não joga 
mais pelo Vasco. Ele ha- 
via perdido espaço com a 
saída de Ramon Diáz. Seu 
destino é o Boca Juniors. 


Renovou 


Após recuperar a moral e 
a titularidade com o téc- 
nico Artur Jorge, o volan- 
te Marlon Freitas renovou 
seu contrato com o Bo- 
tafogo até dezembro de 
2026, ganhando também 
um aumento salarial. 


Promovido 


O desempenho do ex-late- 
ral Filipe Luís como técni- 
co do Sub-17 agradou a di- 
retoria do Flamengo, que 
o promoveu a treinador 
do Sub-20. Com isso, ele 
pode ser campeão mun- 
dial Sub-20 no Maracanã. 


Data 


Játreinando com o elenco 
do Fluminense, o zaguei- 
ro Thiago Silva poderá ser 
inscrito para jogar pelo 
Fluminense a partir do dia 
10 de julho. O ‘Monstro’ é 
a esperança de Diniz para 
resolver a zaga Tricolor. 


Por Pedro Sobreiro 


Esta quarta-feira (12) 
marca o aniversário dos 10 
anos do início da Copa do 
Mundo FIFA 2014, reali- 
zada no Brasil. O evento 
foi recheado de polêmicas 
e denúncias de corrupção, 
mas também foi responsá- 
vel pela reforma ou constru- 
ção de 12 estádios, que, uma 
década depois, participam 
diretamente no aumento da 
média de público nas parti- 
das de futebol do Brasil. 

Dez anos após o tor- 
neio, é curioso ver como 
o ciclo daquela geração se 
aproxima do fim e quantos 
jogadores que atuaram naquele 
mundial pela Seleção Brasileira 
estão de volta ao futebol brasilei- 
ro ou já se aposentaram. 

No caso dos goleiros, Julio 
César e Jefferson, ídolos de Fla- 
mengo e Botafogo, respectiva- 
mente, já penduraram as luvas. 
O mesmo com o goleiro Victor, 
ídolo do Atlético-MG, que hoje é 
dirigente do clube. 

No esquema defensivo, o 
lateral-direito Maicon está apo- 
sentado e teve uma última pas- 
sagem pelo Avaí, assim como o 
lateral-esquerdo Maxwell, que se 
aposentou e chegou a integrar a 
diretoria do PSG. Os laterais ti- 
tulares, porém, vivem momentos 
mais intensos. Marcelo retornou 
ao Fluminense em 2023 e se sa- 
grou campeão da Libertadores. Já 
Daniel Alves está proibido de se 
envolver com o futebol, enquan- 
to aguarda novo julgamento por 
condenação por estupro. Antes, 
ele voltou ao Brasil em 2019, 


Estreia do Brasil foi contra a Croácia, em Itaquera. 
Marcelo, contra, marcou o primeiro gol da Copa. 


onde foi contratado a peso de 
ouro pelo São Paulo. 

O caso da zaga é interessante, 
porque Thiago Silva retornou ao 
Fluminense este ano, após uma 
passagem histórica pelo Chelsea, 
onde conquistou a Champions 
League. Já David Luiz voltou ao 
Brasil em 2021. Junto ao Flamen- 
go, conquistou uma Libertadores 
e uma Copa do Brasil. O zaguei- 
ro Henrique, grande surpresa da 
convocação, teve uma passagem 
breve pela Europa e retornou ao 
Brasil pouco tempo depois. Ele 
foi rebaixado com o Coritiba em 
2023 e está sem clube no mo- 
mento. Já o Dante, marcado pela 
frase “ele conhece os alemães”, deu 
sequência a sua bela carreira na 
Alemanha e hoje, aos 40 anos, de- 
fende o Nice, da França. 

No meio de campo, o volan- 
te Luiz Gustavo também fez bela 
carreira na Europa e, aos 36 anos, 
hoje defende o São Paulo. O mes- 
mo acontece com Fernadinho, 
que se tornou ídolo do Manches- 


ter City e voltou ao Athletico-PR 
em 2022, levando o clube ao vice- 
-campeonato da Libertadores. O 
volante Paulinho fez carreira no 
Barcelona, no Tottenham e no 
futebo chinês, mas voltou ao Co- 
rinthians em 2022. Ele foi dispen- 
sado pela diretoria no último mês 
e está sem clube. Por fim, o volan- 
te Ramires, queridinho de Feli- 
pão, está aposentado, mas voltou 
ao Brasil em 2019 e foi campeão 
da Libertadores e da Copa do 
Brasil com o Palmeiras em 2020. 
Os meias já vivem momentos 
distintos. Oscar, autor do único 
gol contra a Alemanha, se desta- 
cou no Chelsea, mas aceitou uma 
proposta milionária do futebol 
chinês no auge de sua carreira e 
está lá desde então. Aos 32 anos, 
ele é sonho de consumo de times 
como Flamengo, São Paulo e Vas- 
co. Aos 35 anos, o 'motorzinho' 
Willian retornou ao Corinthians 
em 2021, mas a passagem durou 
pouco. Com direito a ameaça de 
morte pela torcida, ele retornou à 


ão Brasileira 


Inglaterra e joga pelo Ful- 
lham. Hernanes, o profeta, 
fez bela carreira na Itália, 
mas retornou ao São Pau- 
lo, onde reforçou a idola- 
tria, passou pelo Sport e se 
aposentou em 2022. 
Por fim, os atacantes 
vivem fases diferentes da 
carreira. Fred seguiu com 
o Fluminense, passou por 
Atlético-MG e Cruzeiro, 
e se aposentou. O camisa 
9 é dirigente do Tricolor 
Carioca. Jô passou por 
Atlético-MG e Corin- 
thians e atualmente joga 
a Série B pelo Amazonas. 
Bernard, o “alegria nas per- 
nas fez carreira sólida na Fu- 
ropa e retornará ao Atlético-MG 
neste meio do ano para formar 
uma dupla de ataque com outro 
atacante da Copa de 2014: Hulk. 
O fortão chegou ao Galo em 2021 
e logo se tornou ídolo, liderando o 
time rumo a conquista do Brasilei- 
rão e da Copa do Brasil. Por fim, 
Neymar Jr. encaixou uma sequên- 
cia espetacular pelo Barcelona, mas 
viu sua carreira decair com lesões 
ao se transferir para o PSG. Em 
2023, ele chocou o mundo ao acei- 
tar a proposta do Al-Hilal, da Ará- 
bia Saudita, por onde pouco atuou, 
dada uma grave lesão sofrida. 

Jáo técnico Felipão acumulou 
trabalhos no Brasil e atualmente 
está sem clube. 


É curioso ver como a ge- 
ração marcada pelo maior 
trauma da história da Seleção 
Brasileira, em muitos casos, 
conseguiu dar a volta por cima 
e encerrar a carreira se reco- 
nectando com clubes popula- 
res de seu país natal. 


Filho de Biden condenado 


Hunter foi considerado culpado por posse ilegal de arma 


CORREIO NO MUNDO 


INCÊNDIO 
MIL ANIMAIS 
Um incêndio no 
Mercado de Chatu- 
chak, em Bangkok, 
na Tailândia, des- 
truiu mais de cem 
lojas e matou cerca 
de mil animais que 
estavam enjaulados, 
segundo informa- 
ções da emissora 
britânica BBC. 
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Fogo em mercado na Tailândia 


As autoridades acreditam que o fogo tenha sido causa- 
do por um curto-circuito na madrugada de terça. 
Animais morreram queimados ou sufocados pela fu- 


maça. 


Brasileira ferida no Líbano tem alta 


A brasileira ferida em um 
bombardeio no Líbano 
teve alta na manhã desta 
terça-feira (11) do hospital 
Zahraa, em Beirute. 

Fátima Boustani, de 30 
anos, deixou o hospital 
após dez dias internada, e 
continuará o tratamento 


Renúncia belga 
O primeiro-ministro cen- 
trista da Bélgica, Alexan- 
der De Croo, anunciou 
que vai renunciar ao car- 
go depois que seu partido 
foi derrotado nas eleições 
gerais de domingo (9), 
com vitórias de siglas de 
direita. 


Protesto vegano 


Ativistas veganos colaram 
lambe-lambes no quadro 
oficial do rei Charles 3º, na 
galeria Philip Mould Co, 
em Londres, nesta terça- 
-feira. O rosto do persona- 
gem Wallace, de “Wallace 
e Gromit” foi colado sobre 
o da realeza. 


em casa. A informação foi 
confirmada ao UOL pelo 
tio dela, Jihad Azzam, que 
a acompanhou durante 
esses dias. 

Ela está em “boa condi- 
ção” de saúde e deve re- 
tornar para passar por ob- 
servação médica. 


Avanço da direita 
NVA (Nova Aliança Fla- 


menga) conquistou o 
maior número de assen- 
tos no Parlamento, em 
seguida ficou o ultradirei- 
ta separatista VB (Vlaams 
Belang), que busca des- 
membrar a Bélgica entre 
Flandres e Valônia. 


Rei Charles 


O Instagram do grupo 
Animal Rising, responsá- 
vel pela intervenção, pu- 
blicou vídeos da ação, que 
pede que Charles 3° sus- 
penda seu apoio à Socie- 
dade Real para Proteção 
dos Animais, da qual ele é 
patrono. 


O advogado e lobista Hunter 
Biden, filho do presidente Joe 
Biden, foi considerado culpado 
por posse ilegal de arma de fogo. 
É a primeira vez que o filho de 
um presidente dos Estados Uni- 
dos é condenado por um crime 
durante o mandato de seu pai. 

Hunter foi acusado de men- 
tir sobre seu vício em drogas 
para comprar uma arma. Ao 
comprar um revólver calibre .38, 
em 2018, o filho de Biden teria 
declarado falsamente que não 
consumia drogas ilegais. Em sua 
defesa, Hunter alegou que não se 
considerava um viciado naquele 
momento e que não usa drogas 
desde 2019. Ele foi considerado 
culpado em três acusações. 

Filho de Biden também 
foi condenado por posse ile- 
gal de arma de fogo. Hunter 
manteve a arma comprada em 
2018 por 11 dias. 

Júri decidiu pela condenação, 
mas sentença ainda não foi defi- 
nida. O veredicto do colegiado 
composto por 12 membros foi 
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Caso dificulta plano democrata de manter foco em Trump 


unânime em cada uma das acusa- 
ções, como determina a lei ame- 
ricana. Hunter pode pegar até 25 
anos de prisão e ser obrigado a 
pagar uma multa de até US$ 750 
mil (cerca de R$ 4 milhões, pela 


Reflexo da Guerra Fria 
na política alema 


A extrema direita da Ale- 
manha voltou a exibir sua força 
no último domingo (9), quan- 
do a AfD (Alternativa para a 
Alemanha, na sigla original) 
se tornou o segundo partido 
mais votado no país europeu 
nas eleições para o Parlamento 
Europeu. 

A legenda obteve mais de 
15% dos votos válidos em solo 
alemão, mais do que o SPD 
(sociais-democratas) do pri- 
meiro-ministro Olaf Scholz 
-líder que, diferentemente do 


que fez o presidente francês, 
Emmanuel Macron, já declarou 
que não pretende antecipar as 
eleições gerais em razão do de- 
sempenho de sua sigla no pleito 
europeu. 

O feito da AfD se deve, em 
certa medida, a seu desempe- 
nho nos estados da Alemanha 
Oriental, parte do território 
que ficou sob influência da 
União Soviética depois da Se- 
gunda Guerra Mundial. 

Por: Carla Balbi 
(Folhapress) 


cotação atual). Segundo a emis- 
sora americana CNN, a pena 
deve ser muito mais leve porque 
o filho de Biden é réu primário e 
não tem antecedentes criminais. 

Hunter não depôs durante o 


julgamento, que aconteceu em 
sua cidade natal. A primeira-da- 
ma Jill Biden assistiu às sessões 
em Wilmington, Delaware, por 
vários dias. Joe Biden não com- 
pareceu, mas disse que ele e sua 
esposa estavam “orgulhosos” de 
Hunter. “Como presidente, não 
faço comentários sobre casos fe- 
derais pendentes. Como pai, te- 
nho um amor infinito, confiança 
e respeito pela força de meu filho”, 
disse Biden em comunicado. 

Ao deixar o tribunal, filho 
de Biden não falou com repór- 
teres. Depois que o veredicto foi 
lido, Hunter abraçou e beijou 
familiares e amigos. Há a expec- 
tativa de que ele divulgue um 
posicionamento sobre a con- 
denação ainda nesta terça-feira 
(11), de acordo com a CNN. 

Ele ainda enfrenta acusações 
de evasão fiscal na Califórnia. Os 
julgamentos complicam os esfor- 
ços dos democratas para manter 
o foco em Donald Trump, o pri- 
meiro ex-presidente americano a 
ser condenado criminalmente. 


Frota de ataque da 
Rússia chega à Cuba 


Um destacamento naval de 
ataque russo chega nesta quar- 
ta-feira (12) a Havana em meio 
à tensão e entre o Kremlin e os 
Estados Unidos, trazendo con- 
sigo ecos da mais grave crise da 
Guerra Fria, a dos mísseis de 
Cuba em 1962. 

Aportarão na capital cuba- 
na a fraga Almirante Gorch- 
kov, a única que opera mís- 
seis hipersônicos em todo o 
mundo, e um submarino de 
ataque de propulsão nuclear 
Kazan, da mais moderna clas- 


se do tipo de Moscou. Eles são 
apoiados por um navio-tan- 
que e um rebocador. 

É uma flotilha, mas com 
grande poder de fogo e a cerca 
de 150 km do território ame- 
ricano. De acordo com o que 
o Ministério da Defesa russo 
disse nesta terça-feira (11), a 
artilharia realizou treinos de 
emprego de mísseis de precisão 
em pleno Atlântico Norte, a ca- 
minho de Cuba. 

Por: Igor Gielow 


(Folhapress) 
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Imposto chinês pode tornar 
medicamentos mais caros 


Por omissão, pacientes que importam remédios terão que pagar impostos 


Por Rudolfo Lago 


história do “jabuti” 
inserido no projeto 


que institui o Progra- 
ma Mover para taxar 
ompras de produ- 
tos importados em plataformas como 
Shein e Shopee mostra como tudo 
que é feito de afogadilho, com pressa, 
corre grande risco de dar problema. 
O presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), articulou o contrabando no 
projeto como forma de taxar tais com- 
pras e tornar menos desigual a con- 
corrência com os produtos nacionais, 
atendendo a uma demanda do setor 
varejista. Mas acabou produzindo ví- 
timas mais graves do que as pessoas 
que compram blusinhas importadas. 
As principais e mais trágicas vítimas 
serão os pacientes que precisam im- 
portar caríssimos medicamentos para 
tratar de suas doenças. 

Se o “imposto chinês” ou “taxação 
das blusinhas” como ficou conhecido, 
tivesse sido proposto como projeto 
de lei, tendo uma tramitação normal, 
passando por uma comissão, muito 
tributarista 
alertaria para a omissão que agora po- 


provavelmente algum 
derá prejudicar os pacientes que im- 
portam medicamentos. Tal omissão 
já foi, inclusive, admitida ao Correio 
da Manhã pelo relator do projeto na 
Câmara, deputado Átila Lira (PP-PT), 
que declarou que agora já estuda uma 
forma de reparar o erro. 

O Correio apurou ainda que a 
questão já está sendo estudada tam- 
bém pelo secretário da Receita, Ro- 
binson Barreirinhas. Se não houver 
um reparo no texto do projeto e ele 
for sancionado como foi aprovado na 
semana passada pelo Senado, pacien- 
tes que importam medicamentos te- 
rão que pagar 60% de impostos, fora 
o Imposto Sobre Circulação de Mer- 
cadorias e Serviços (ICMS). Hoje, 
tais medicamentos são isentos de 


Divulgação/Câmara dos Deputados 


O relator, deputado Átila Lira, só soube que a importação seria atingida ao ser questionado pela reportagem do Correio da Manhã 


qualquer tributação. Assim, um me- 
dicamento que custa US$ 1 mil, no 
momento seguinte já passará a custar 


US$ 1,6 mil, sem o ICMS. 


Tabela 

A pressa em resolver a tributação 
dos importadores fez com que o texto 
esquecesse as normas do Regime Sim- 
plificado de Tributação, que, entre 
outros temas, rege hoje a importação 
desses medicamentos por pessoas fí- 
sicas. Trata, portanto, das normas de 
importação direta pelo paciente que 
faz o tratamento, e não da importação 
por laboratórios ou empresas. 

A Portaria 156, de 1999, estabele- 
ce alíquota zero para a importação de 
medicamentos até o valor de US$ 10 
mil. Por um acordo feito com os es- 
tados, que cobram o ICMS, também 
são isentos da cobrança desse tributo. 


Assim, hoje não há qualquer tributa- 
ção sobre esses remédios até esse valor. 

O texto do projeto do Programa 
Mover, com o “Jabuti” do “imposto 
chinês”, institui uma tabela para a co- 
brança de impostos sobre produtos 
importados, sem fazer qualquer dis- 
tinção. Essa tabela determina que será 
cobrada uma alíquota de 20% na im- 
portação por pessoa física de produtos 
até US$ 50. A partir desse valor, a alí- 
quota será de 60%. 

Como nada menciona a respeito 
da isenção do ICMS pelos estados, 
eles passariam também a ser cobrados. 
No caso das “blusinhas” esse ICMS é 
de 17%. 


Lei 

Se o texto vier a ser sancionado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva da forma como foi aprovado no 


Como é feito todo o processo 


A importação de medicamentos 
é regulamentada pela RDC nº 81, de 
5 de novembro de 2008, e pela RDC 
nº 488, de 7 de abril de 2021, e de 
acordo com a legislação sanitária bra- 
sileira, a importação de medicamen- 
tos sem registro no Brasil só é permi- 
tida apenas em situações específicas. 


Existem duas vias para 
importação: 

1. Importação pessoa física (em 
nome do paciente) 

2. Importação pessoa jurídica 
(em nome da instituição) 

3. Importação Pessoa Física (in- 
dividual, por paciente) 

Esta modalidade de importação 
visa uma aquisição mais rápida. 

A instituição, o próprio pa- 
ciente, ou responsável legal fará a 
compra via empresa especializada 
na prestação de serviços de impor- 
tação, e deverá arcar com todos os 
custos aduaneiros e de importação. 

Na documentação de impor- 
tação constará o nome e CPF do 
paciente, bem como na fatura ou 
proforma invoice, portanto, é ne- 
cessário envolver o setor financeiro 
da instituição para anuência do pro- 
cesso. 

Nesse tipo de importação, é pos- 
sível adquirir o quantitativo equiva- 
lente ao tratamento de um paciente 
para o período de 180 dias. 


Os documentos 
necessários para 
importação pessoa física 
são: 

Documentos a serem providen- 
ciados pelo médico: 

* Receita médica: 02 vias origi- 
nais. 


* A receita deve conter a quan- 
tidade total de frascos a ser impor- 
tado (limite máximo de 180 dias de 
tratamento), dosagem do medica- 
mento, posologia, carimbo do mé- 
dico e assinatura. 

* Relatório médico: 02 vias ori- 
ginais. Deve conter o diagnóstico e 
CID da doença, carimbo do médico 
e assinatura. 

Obs. Receita e relatório devem 
ser assinados e carimbados pelo 
mesmo médico. 

Documentos a serem providen- 
ciados pelo responsável/paciente: 

* RG ou Certidão de nascimento 
do paciente: 01 cópia autenticada. 

* CPF e RG ou CNH (dentro da 
validade) do responsável: 01 cópia 
autenticada. 

* Comprovante de residência: 
01 cópia autenticada. 

* Procuração assinada pelo res- 
ponsável: 01 via com firma reco- 
nhecida em cartório. Atenção: é 
obrigatório que a procuração possua 
somente 1 folha. 

* Termo de Ciência e Autoriza- 
ção assinado pelo responsável: 1 via 
com firma reconhecida em cartório. 

A depender da modalidade da 
carga, outros documentos podem 
ser solicitados. O despachante adua- 
neiro orientará quanto a isso. 


1. Importação Pessoa 
Jurídica (institucional): 
Nesse processo é importante que a 
instituição tenha o apoio de duas figu- 
ras importantes, a importadora de me- 
dicamentos e o despachante aduaneiro. 
A importadora realiza a cotação 
do medicamento, localiza os países 
que o comercializam e traz até o Bra- 
sil, seu papel é de intermediário entre 


indústria farmacêutica internacional 
e a instituição de saúde. Já o aduanei- 
ro, atua no desembaraço do medi- 
camento na ANVISA e Alfandega, 
pois, toda importação deve passar 
por autorização prévia da ANVISA. 


Passo-a-passo para 
importação via pessoa 
jurídica: 

* Entrar em contato com uma 
importadora e solicitar a cotação do 
medicamento; 

* Contratar um despachante 
aduaneiro para que dê entrada jun- 
to à importadora nos documentos 
necessários para autorização da im- 
portação na Anvisa (geralmente a 
própria importadora indica o adua- 
neiro com quem trabalha); 

* O despachante aduaneiro emi- 
tirá os impostos a ser pago pela ins- 
tituição requerente; 

* A instituição de saúde precisará 
elaborar um documento chamado re- 
latório técnico contendo informações 
sobre o medicamento, a justificativa para 
a importação na qual deve explicar que o 
medicamento não é comercializado no 
Brasil e que não existem alternativas tera- 
pêuticas com mesma eficácia e segurança. 
Este documento deverá ser assinado pelo 
responsável técnico da instituição. 

* O pagamento da importação 
normalmente é à vista. 

* Em função da demora nos trâmi- 
tes entre a compra e a chegada do me- 
dicamento, sugere-se que a importa- 
ção seja realizada para no mínimo seis 
meses de estoque. Isso reduzirá gastos 
adicionais com a cobrança de frete. 


Com informações da 
SOBOPE - Sociedade Brasileira 
de Oncologia Pediátrica 


Senado, ele vira lei. Como lei, sobre- 
põe-se a qualquer portaria anterior. 
Sem nenhuma alteração, portanto, 
a lei estabelecerá essa tributação so- 
bre os medicamentos importados de 
alto custo. 

Na semana passada, no Senado, a 
intenção inicial do relator, Rodrigo 
Cunha (Podemos-AL), era retirar do 
texto o “abuti” do “imposto chinês”. 
Diante da reação, houve um acordo 
para manter o texto da Câmara, a par- 
tir de um destaque que foi aprovado 
em votação simbólica. 

Assim, em tese, a parte do projeto 
que trata da tributação, como não foi 
modificada, já nem voltaria à Câma- 
ra dos Deputados. Iria diretamente à 
sanção. Com o alerta feito na terça- 
-feira pelo Correio da Manhã, Átila 
Lira já imaginava ter que fazer outra 
solução. 


“Preservar” 

“Não tive nenhuma informação 
em relação a isso”, foi a primeira rea- 
ção de Átila Lira quando questionado 
pela reportagem. “Mas vou avaliar isso 
com a parte técnica tributária”, conti- 
nuou. Mais tarde, o deputado confir- 
mou que a omissão colocava em risco 
a isenção tributária aos medicamentos 
de alto custo. 

“Estamos trabalhando para pre- 
servar”, informou, então, ao Correio 
da Manhã. Questionado como, en- 
tão, isso seria feito, Átila Lira res- 
pondeu: “Assim que estudar a legis- 
lação, aviso”, 

O Correio da Manhã entrou, ainda, 
em contato com o presidente da Câma- 
ra, mentor da tributação, e com a Secre- 
taria da Receita. Mas até o fechamento 
desta edição, não houve resposta. 


Como a RFF divulga hoje a 
importação de remédios: 


Orientação da RFF 

para medicamentos 
importados por PESSOA 
FÍSICA. 

Medicamentos* até o limite de 
10.000 dólares (ou o equivalente) 
não são tributados, já que a alíquo- 
ta do Imposto de Importação para 
esses casos é de 0%. 

*Os medicamentos são os im- 
portados por pessoa física para uso 
humano, próprio ou individual. 

Entende-se para “uso indivi- 
dual” aquele medicamento impor- 
tado por uma pessoa física para o 
tratamento de outra pessoa física, 
como por exemplo a de uma mãe/ 
pai importando para tratamento de 
seu filho(a). 

O benefício não ampara impor- 
tações de medicamentos destina- 
dos ao uso veterinário, suplemen- 
tos e cosméticos. 

Medicamentos importados são 
fiscalizados pela ANVISA (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária). 

Para saber mais sobre o contro- 
le da ANVISA, acesse “Importação 
de medicamentos sujeitos a contro- 
le especial, à base de outras subs- 
tâncias, para uso próprio e para fins 
de tratamento de saúde”. 

Para medicamentos a base da 
Cannabis acesse no site da ANVI- 
SA “Importação de produtos deri- 
vados de Cannabis”. 

Para evitar devolução de medi- 
camentos ao exterior, é necessário 
que a descrição esteja completa, de 
modo a permitir sua perfeita iden- 
tificação e caracterização. Podendo 
ser exigida a Receita Médica para 
comprovação de uso próprio ou in- 


dividual do medicamento. 


Você poderá acompanhar 
a importação nos sites 
das Transportadoras 
contratadas: 

Se o medicamento chegou pelos 
Correios, consulte sua encomenda 
pelo código de rastreamento no 
site dos próprios Correios. 

Se a encomenda chegou por 
Transportadora Courier, toda a 
tratativa deverá ser realizada no site 
da transportadora contratada. Na 
dúvida, sempre consulte a lista de 
“Empresas autorizadas a operar na 
modalidade remessa expressa”. 

Para saber mais acesse: “Manual 
de Encomendas Internacionais” no 
site da Receita Federal ou “Medica- 
mentos” no site da ANVISA. 

De acordo com a legislação na- 
cional é possível importar remédios 
sem registro, desde que seja para 
uso pessoal, sendo assim, não desti- 
no à revenda ou ao comércio. 

As substâncias de controle es- 
pecial no Brasil estão listadas no 
Anexo I da Portaria nº 344/98, que 
é atualizado periodicamente. 

Atenção! A dispensa de auto- 
rização não representa dispensa 
da fiscalização tanto da ANVISA 
quanto dos demais órgãos anuen- 
tes. Assim, em relação às normas 
sanitárias, essas devem ser sempre 
observadas pelo importador. 

Mais informações: https: // 
www.gov.br/receitafederal/ 
pt-br/assuntos/aduana-e- 
comercio-exterior/manuais/ 
remessas-postal-e-expressa/ 
como-importar-medicamentos 
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CORREIO FLUMINENSE 


Divulgação 


Celso Sabino, Otavio Leite e Zurab Pololikashvili 


Fecomércio RJ se torna 
membro da OMT 


A Fecomércio RJ é o novo 
membro afiliado da Orga- 
nização Mundial do Turis- 
mo (OMT). O Comitê Exe- 
cutivo da mais importante 
instituição do turismo do 
mundo aprovou, nesta ter- 
ça (11), em Barcelona, na Es- 
panha, a candidatura da fe- 
deração por unanimidade. 

“Trata-se de uma fértil 
oportunidade para o Rio 
de Janeiro participar di- 
retamente das grandes 
discussões e temáticas do 
turismo em nível interna- 


cional. Aliás, o turismo é 
uma vocação gigante do 
nosso estado”, comemo- 
rou o presidente da Fe- 
comércio RJ, Antonio Flo- 
rencio de Queiroz Junior. 

O consultor da Presi- 
dência da Fecomércio RJ, 
Otavio Leite, representou 
a federação no evento e 
recebeu do ministro do 
Turismo, Celso Sabino e 
do secretário-geral da 
OMT, Zurab Pololikashvili, 
o diploma de reconheci- 
mento do comitê. 


Sobre a Fecomércio RJ 


Reúne 59 sindicatos patro- 
nais, líderes empresariais, 
especialistas e consultores 
com o objetivo de fomen- 
tar o desenvolvimento 
dos negócios no setor do 
comércio de bens, servi- 
ços e turismo no estado. 
Desenvolve soluções, pes- 
quisas e disponibiliza con- 
teúdo sobre questões que 
impactam a vida do em- 


preendedor e colaboram 
nas decisões dos gestores 
públicos. Representa mais 
de 286 mil estabelecimen- 
tos, que respondem por 
2/3 da atividade econômi- 
ca do estado e 70% dos es- 
tabelecimentos, gerando 
mais de 1,8 milhão de em- 
pregos formais, que equi- 
valem a 61% dos postos de 
trabalho. 


Octacílio Barbosa/Alerj 


Plenário da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro 


Alerj vai instalar CPI dos 
Planos de Saúde de PCDs 


Em meio ao cenário cres- 
cente de insatisfação e 
reclamações por parte de 
pais de pessoas com defi- 
ciência, a Assembleia Le- 
gislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj) vai insta- 
lar uma CPI para investi- 
gar o descumprimento de 
contrato de operadoras de 
planos de saúde de PCDs. 
Durante a reunião, que 
acontece nesta quarta- 


-feira (12), às 13h30, na sala 
1808, o colegiado tomará 
posse e definirá oficial- 
mente seu presidente e o 
vice. “Agora é começar a 
trabalhar de fato. Todas as 
etapas regimentais foram 
cumpridas e vamos iniciar 
esta que será uma das CPIs 
mais desejadas pela socie- 
dade”, afirmou o deputado 
Fred Pacheco, que deverá 
presidir a CPI. 


Selo “Amigo dos Entregadores” 


O selo 'Amigo dos Entre- 
gadores' pode ser insti- 
tuído no Estado do Rio. 
O objetivo é reconhecer 
estabelecimentos que au- 
xiliem entregadores autô- 
nomos. É o que determina 
o Projeto de Lei 872/23, 
da deputada Dani Balbi 
(PCdoB), que a Assem- 


bleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou, em segunda dis- 
cussão, nesta terça-feira 
(11/06). A medida seguirá 
para o governador Cláudio 
Castro, que tem até 15 dias 
Úteis para sancioná-la ou 
vetá-la. A certificação será 
renovada anualmente 


Jornada Formativa Cultural 


A Prefeitura de Saquare- 
ma, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, 
Cultura, Inclusão, Ciência 
e Tecnologia, realizará nos 
dias 14 e 15 de junho a 1° 
Jornada Formativa Cul- 
tural do município. Serão 
dois dias de capacitação 
com uso de mecanismos 
práticos e teóricos para os 


agentes, coletivos e insti- 
tuições. Para se inscrever, O 
interessado deverá preen- 
cher o formulário disponí- 
vel no site da prefeitura. Os 
encontros acontecerão no 
auditório do Colégio Gus- 
tavo Campos da Silveira, 
localizado na Rua Coronel 
João Catarino, 1320, Areal 
(próximo à Ponte do Girau). 


ESTADO DO RIO 


Correio da Manhã $ 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


Divulgação 


Levantamento foi apresentado no Macaé Energy, apontando oportunidades e desafios 


Estado tem potencial 
de US$ 70 bilhões em 
projetos de energia 


Levantamento é da Federação das Indústrias do 
Rio de Janeiro, apresentado no Macaé Energy 


Em todo o país há 94 pedi- 
dos para projetos de instalação 
de cólicas offshore e de hidro- 
gênio, com potência instalada 
de 234 KW (GigaWatts). Des- 
tes, o Rio de Janeiro registrou 
14 pedidos com potencial de 
gerar 24 GW, com investimen- 
tos na ordem de US$ 70 bi- 
lhões. Esses recursos poderão 
se reverter em dinamização da 
economia fluminense e na de- 
manda potencial por milhares 
de postos de trabalho ao longo 
da sua implementação. 

Assim, o estado fluminense 
poderá liderar o país rumo a 
descabornização das suas fon- 


tes de energia. O desafio reside 
na gestão eficiente dessas fontes 
complementares a nossa matriz 
energética, viabilizando o de- 
senvolvimento de novas cadeias 
fornecedoras e, sem deixar de 
lado, a segurança no abaste- 
acessibilidade dos 


custos e justiça social, ou seja 


cimento, 


inserir esses novos projetos de 
maneira a não afetar a compe- 
titividade nacional. 

As informações constam 
do documento “Transição e 
Integração Energética no Rio”, 
análise produzida pela Fede- 
ração das Indústrias do Rio de 
Janeiro (Firjan), com base nos 


Integração de pautas 
do óleo e gás em Macaé 


Presidente em exercício da 
Federação das Indústrias do 
Rio de Janeiro (Firjan), Luiz 
Césio Caetano participou nes- 
ta terça-feira (11/6) da aber- 
tura do Macaé Energy 2024, 
evento que reúne os principais 
players do mercado com o pro- 
pósito de apresentar ao público 
o vasto potencial de negócios 
nos mercados de petróleo, gás e 
novas energias tanto no estado 
do Rio quanto no país. Duran- 
te a solenidade, a Firjan SENAI 
assinou com a prefeitura de 
Macaé o termo de cooperação 
técnica para realização de cur- 
sos de qualificação profissional 
para atender ao mercado de 
óleo e gás em toda a região. 

“Em sua primeira edição, o 
Macaé Energy faz parte de um 
projeto maior, que engloba di- 
versas ações voltadas para as 
micro e pequenas empresas dos 
encadeamentos produtivos do 
petróleo, gás natural, energias 
e indústria naval. Esta cidade 
abriga muitas empresas e suas 
bases de operação para o merca- 
do offshore, geração de energia 
elétrica, além de estudos para o 
desenvolvimento de uma nova 
fronteira tecnológica no país, 
o armazenamento de carbono 
em aquíferos salinos”, ressaltou 
Caetano, destacando também 
os projetos de energias renová- 
veis como solar e cólicas em ter- 
ra e no mar, além de produção 
de hidrogênio e fertilizantes. 

Também realizador do 
evento, o prefeito de Macaé, 
Welberth Rezende 
rou o potencial do município 
na produção de petróleo e no 
processamento de gás natural, 
possibilitando a diversificação 
dos projetos em energia. Re- 
zende destacou a necessidade 
de coordenações de ações entre 
o MME, ANP e Ibama. Dire- 
tor de Desenvolvimento do Se- 
brae RJ, Sérgio Malta, ressaltou 


enume- 


a parceria com a Firjan para o 
atendimento às pequenas e mé- 
dias empresas do encadeamen- 
to produtivo da região. 
Secretário interino de Ener- 
gia e Economia do Mar do estado 
do Rio, Felipe Peixoto anunciou 
que, em breve, o governo lançará 
o Plano Estadual de Transição 
Energética, com o objetivo de 
preparar o Rio para as oportuni- 
dades a partir da implantação de 
eólicas offshore em águas flumi- 
nenses. Também na abertura do 
Macaé Energy, o coordenador- 
-geral de Dados e Informações 
de E&P do Ministério de Minas 
e Energia (MME), Diogo Baleei- 
ro, disse que o país possui posição 
privilegiada em sustentabilidade, 
graças a matriz energética limpa, 
que atua na redução das emissões 
em toda a cadeia industrial. Se- 
gundo ele, a produção de petró- 
leo e gás natural contribuem para 
segurança energética do país. 


Parcerias com Macaé e 
Rio Grande do Norte 

O termo de cooperação da 
Firjan SENAI com a prefeitura 
de Macaé proporcionará duas 
mil vagas em cursos de qualifi- 
cação profissional até janeiro de 
2025, sendo 800 já em agosto. 
São cursos nas áreas de metal 
mecânica, manutenção indus- 
trial, logística operacional e 
de apoio offshore. A partir do 
próximo ano, também have- 
rá cursos de eletroeletrônica e 
construção civil. 

Além disso, o presidente 
em exercício da Firjan e o dire- 
tor executivo da Firjan SENAI 
SESI, Alexandre dos Reis, as- 
sinaram termos de cooperação 
técnica com a Federação das 
Indústrias do Rio Grande do 
Norte com o objetivo de am- 
pliar as oportunidades de ne- 
gócios na área de energias e a 
competitividade das empresas 
dos dois estados. “ 


dados de 2024 do Ibama (Ins- 
tituto Brasileiro do Meio Am- 
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis), EPE (Empresa de 
Pesquisa Energética) e projetos 
privados. O estudo foi apresen- 
tado no evento Macaé Energy 
2024, que ocorre no município 
do Norte Fluminense de 11 a 
13 de junho. 

Promoção da Firjan SE- 
NAI, Sebrae/RJ e prefeitura 
Municipal de Macaé, a primei- 
ra edição do fórum reúne na 
cidade do Norte Fluminense os 
principais playes da indústria, 
instituições e poder público 
para debater o conhecimento 


sobre a dinâmica desses mer- 
cados, eficiência, transição e a 
integração energética, e as tec- 
nologias necessárias para que 
tudo saia do papel o mais breve 
possível. 

“Para isso, é importante que 
o país avance na Agenda Legis- 
lativa “Verde” e aprove o mais 
breve possível a regulamen- 
tação dos instrumentos para 
garantir um ambiente de negó- 
cios atrativo ao investimento”, 
afirma o vice-presidente da Fir- 
jan, Luiz Césio Caetano. 

O principal instrumento 
para o início desse desenvol- 
vimento é a aprovação do PL 
576/2011, em andamento no 
Congresso Nacional, para a re- 
gulação e instalação de eólicas 
offshore no país. “Essa pauta 
legislativa precisa ser tratada 
hoje para que o investimento 
potencial se torne realidade nos 
próximos 5 a 10 anos. Quanto 
mais atrasamos essas discus- 
sões, com a inserção dos conhe- 
cidos “jabutis, mais atrasamos 
a transformação do potencial 
em emprego, renda e tributos 
reais”, acrescenta Caetano. 


Potencial fluminense 

No Rio, caso os 24 GW se- 
jam usados, por exemplo, para 
a produção de hidrogênio de 
baixo carbono, estes projetos 
teriam capacidade para produ- 
zir 114 mil kton/ano de hidro- 
gênio com uma equivalência 
energética de 0,21 MMbpd 
(6% da produção nacional de 
petróleo), ou 42 milhões de li- 
tros de gasolina C por dia (33% 
das vendas do país), e/ou 45 
milhões de m3/dia de gás natu- 
ral (150% do consumo indus- 
trial de gás natural do Brasil). 

Já a ANP (Agência Nacio- 
nal do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis) debate sobre 
o papel do regulador na transi- 
ção energética. 
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Cine Caravana do Sonho chegará ao Vale do Café 


Vale do Café recebe 
Festival de Cinema 


A Gira Criações e Produções 
Artísticas, em parceria com o 
Governo Federal, Ministério da 
Cultura, Governo do Estado do 
Rio de Janeiro e Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro, tem 
o prazer de apresentar o mais re- 
cente empreendimento cultural: 
o Cine Caravana do Sonho. Este 
evento mágico é uma expansão 
do bem-sucedido projeto “Ca- 
ravana do Sonho” da Gira Cia 
Andante, que desde 2018 tem 
encantado plateias em mais de 
trinta cidades, levando arte e ale- 
gria por onde passa. 

Agora, o sonho da Carava- 
na ganha vida em uma emocio- 
nante jornada cinematográfica 
itinerante por oito municípios 
do Vale do Café, incluindo Mi- 
guel Pereira, Vassouras, Valença, 
Paraíba do Sul, Paty do Alferes, 
Rio das Flores, Mendes e Paulo 
de Frontin. E o melhor de tudo: 
todas as sessões serão gratuitas! 

O grande destaque da nos- 
sa programação é a exibição do 
filme “Tainá - A Origem”, uma 
aventura 
promete cativar toda a família. 
Dirigido por Rosane Svart- 
man, O filme nos transporta 


emocionante que 


para as profundezas da floresta, 
onde a corajosa Tainá enfrenta 


desafios, desvenda mistérios e 
descobre a verdadeira força de 
suas raízes. Com uma duração 
de 1 hora e 30 minutos e clas- 
sificação etária livre, “Tainá - A 
Origem” é uma viagem imper- 
dível para todas as idades. 

E para garantir a inclusão de 
todos, todas as apresentações 
serão acessíveis e os filmes con- 
tarão com tradução em libras, 
legendas e audiodescrição, pro- 
movendo a inclusão à cultura e 
a magia da Caravana do Sonho. 

Ao término da nossa jor- 
nada, ofereceremos oficinas 
de produção cultural, abertas 
a todos que desejam transfor- 
mar seus sonhos em realida- 
de. E para garantir que todos 
possam participar, teremos re- 
cursos de acessibilidade, com 
oficinas em libras. 


Cronograma de 
apresentações: 

17 e 18/06 - Paulo de Frontin 
21 e 22/06 - Conservatória 
25 e 26/06 - Mendes 

06 e 07/07 - Vassouras 

09 e 10/07 - Rio das Flores 
13 e 14/07 - Paraíba do Sul 
16 e 19/07 - Miguel Pereira 
15 e 17/07 - Oficina de Produção 
cultural 


18 e 21/07 - Paty do Alferes 


{0J Correio da Manhã 


RIO DE JANEIRO 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


Cozinhas comunitárias do 


CORREIO CARIOCA 


Kelsey Knight/Unsplash 
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Evento acontece três dias com degustação e show 


VillageMall, na Barra, será 
palco do Rio Wine Festival 


Com mais de 30 exposi- 
tores de vinhos nacionais 
e internacionais, além de 
gastronomia, música ao 
vivo e uma programação 
de palestras e aulas show, 
o Rio Wine Food Festival 
está de volta no Deck do 
VillageMall neste próximo 
fim de semana. Tendo o 
Correio da Manhã como 
midia partner, o evento 
tem início às 16h de sex- 
ta-feira, 14 de junho, con- 
tando com aula show Le 
Cordon Bleu e logo após, 
uma degustação que fará 
um passeio por Portugal 
com Rafael Ferrari, Head 
sommelier na Castas Im- 
portadora. No sábado, 15 


de junho, além da aula 
show, o proprietário da 
Enocultura, Thiago Men- 
des, mostrará o que há de 
melhor na Alemanha; Já 
no Domingo, 16 de junho, 
a degustação: 'As Mulhe- 
res do Vinho”, com Dei- 
se Novakoski, a primeira 
sommeliêre do país. A en- 
trada é franca, os vinhos 
estarão à venda. O valor 
de R$ 90,00, dá direto a 
taça do evento, na cor da 
sua escolha (mediante 
disponibilidade) com a 1° 
dose de vinho (120ml). 

O Shopping VillageMall 
está localizado na Av. das 
Américas, 3900 - Barra da 
Tijuca, Rio de Janeiro. 


SMTR 


Restaurantes de Copacabana 
buscam 70 profissionais 


No cardápio do trabalhador 
nesta semana, a oferta de 
1551 novas vagas de em- 
prego, sendo que 387 são 
voltadas para pessoas com 
algum tipo de deficiên- 
cia. Os candidatos podem 
se inscrever pela internet, 
em link no site da Secreta- 
ria Municipal de Trabalho 
e Renda ou comparecer 
nos postos da Central do 
Trabalhador, das 8h ás 16h, 
nos seguintes endereços: 
Centro (Av. Presidente Var- 
gas, 1.997, no CIAD); Campo 
Grande (Rua Coxilha, s/nº); 
Engenho Novo (Rua Vinte 
Quatro de Maio, 931); Ilha 
do Governador (Estrada do 
Dendê, 2.080); Jacarepa- 
guá (Av. Geremário Dantas, 
1.400, salas 248 e 268, em 
novo endereço); Santa Cruz 
(Rua Lopes de Moura, 58) 
e Tijuca (Rua Camaragibe, 
25). Os postos funcionam 
das 8h às 16h. Os candida- 
tos devem levar RG, CPF, 
PIS e currículo para fazer 
a inscrição. Pessoas com 


deficiência têm a opção 
de enviar o currículo para 
o e-mail (vagaspcd.smte@ 
gmail.com) ou comparecer 
ao CIAD. 

“Queremos gerar postos 
formais em todas as regi- 
ões da cidade. A Zona Sul, 
com sua vocação para a 
gastronomia, a hotelaria e 
a economia criativa, mos- 
tra que, quando o am- 
biente econômico de um 
município é convidativo, O 
investimento na economia 
real, que gera empregos, 
acontece”, observa o secre- 
tário Everton Gomes. 
Além das vagas de em- 
prego, também são ofe- 
recidas oportunidades 
de estágio aos estudan- 
tes universitários. Nes- 
ta semana, a secretaria 
apresenta chances para 
alunos de Engenharia de 
Produção, Ciências Con- 
tábeis, Administração, 
Pedagogia, Publicidade 
e Propaganda, Farmácia, 
Jornalismo e Psicologia. 


Minicursos gratuitos de gastronomia junina 


O Senac RJ promove mi- 
nicursos gratuitos de 
gastronomia junina para 
quem deseja aprender 
a elaborar pratos com 
itens típicos da tempo- 
rada, como Canjica com 
legumes e tomates assa- 
dos, Sanduíche de carne 
louca com barbecue de 
cachaça e bacon, Caldo 
de mandioca com carne 
seca, Torta salgada de mi- 
lho recheada com quei- 
jo e tomate seco, Caldo 
verde com farofa de pão 
de alho, Bolo gelado de 


milho com coco, Cuscuz 
de tapioca com calda de 
abacaxi, entre outros. 

As aulas estão previstas 
para o período entre 10 e 
20 de junho, nas Riachue- 
lo, Irajá e Madureira. As 
oficinas fazem parte do 
Degusta Sabores Juninos 
e as vagão são limitadas. 
Os interessados devem 
fazer a pré-inscrição pelo 
link no site do Senac. A 
unidade escolhida en- 
trará em contato com o 
participante para confir- 
mar a inscrição. 
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Rio terão cardápio especial 


Ação no almoço e jantar é em homenagem ao Dia dos Namorados 


Roberto Moreyra/Prefeitura do Rio 


O Dia dos Namorados vai 
ser comemorado com um car- 
dápio especial nas cozinhas co- 
munitárias cariocas: peixe com 
pirão de legumes. E o casal Car- 
la Cristina e André Neves da 
Silva, que trabalha na Cozinha 
Comunitária Carioca Sacode 
Mangueira, promete comemo- 
rar a data em dose dupla. Na 
hora do almoço, com os benefi- 
ciários do programa Prato Fei- 
to Carioca, e, à noite, a dois, em 
um barzinho. 

Inaugurada no dia 21 de 
junho de 2022, a primeira co- 
zinha comunitária carioca ser- 
virá nesta quarta-feira (12/6), a 
exemplo das outras unidades em 
funcionamento na cidade, pelo 
menos 280 refeições a pessoas 
em situação de insegurança ali- 
mentar. E, como todos os dias, a 
sobremesa será uma fruta. 

“O Prato Feito foi a me- 
lhor coisa que aconteceu aqui 
na Mangueira, pois tem mui- 
tas pessoas abaixo da linha da 
pobreza vivendo aqui. Não 
imaginávamos que a situação 
era tão grave. Por isso, fazemos 
também outras ações e recolhe- 


a 


André, Carla e a filha Kalynda trabalham na administração da cozinha comunitária 


mos alimentos para doar para 
algumas famílias”, disse André 
Neves, de 48 anos, que é músico 
e já se apresentou com Alcione, 
Almir Guineto e Jovelina Péro- 
la Negra, entre outros artistas. 
Nascido e criado na Man- 
gueira, ele mantém, ao lado 
da cozinha comunitária, um 
projeto social que oferece au- 


las de percussão para crianças e 
jovens. Ele e Carla, de 50 anos, 
têm quatro filhos e dois netos. 
Kalynda, de 22, trabalha com 
os pais, ajudando na adminis- 
tração da cozinha comunitária. 

De acordo com o secretário 
municipal de Trabalho e Renda 
do Rio, Everton Gomes, ainda 
neste semestre novas cozinhas 


comunitárias serão inauguradas 
na cidade. Atualmente, são 20 
unidades inauguradas oficial- 
mente e outras oito em fase de 
teste. E os programas Trabalha 
Rio, de intermediação de mão 
de obra, e Rio+Cursos conti- 
nuarão sendo levados para os 
beneficiários do Prato Feito 
Carioca. 


Entrega de conjuntos habitacionais 


Foram investidos mais de R$ 8 milhões nas intervenções dos prédios 


O Governo do Estado 
entregou, no sábado (8), a 
reforma dos conjuntos habi- 
tacionais Trento e Varese, no 
bairro de Cosmos, Zona Oes- 
te da capital. A Secretaria de 
Estado de Habitação de Inte- 
resse Social investiu mais de 
R$ 8 milhões na recuperação 
no condomínio, beneficiando 
mais de 500 famílias. 

“Desde que assumi o go- 
verno eu garanti uma coisa: 
governar para todos, pelo 
bem-estar da população, ge- 
rar trabalho, renda e dar mais 
dignidade para o cidadão flu- 
minense. É isso que esse pro- 
jeto entrega. Moradia mais 
digna e melhor condição de 
vida para quem vive no nosso 
estado”, ressalta o governador 
Cláudio Castro. 

Os conjuntos receberam 
diversos serviços, como re- 
forma dos telhados, incluin- 
do substituição de telhas e 
madeiramento, recuperação 
e impermeabilização de re- 
servatório de água, recompo- 
sição e pintura das fachadas 
e, em todas as áreas externas, 


Secretaria de Habitação de Interesse Social agiu na Zona Oeste 


ganhou nova pavimentação e 
pintura da quadra poliespor- 
tiva. Além disso, a guarita foi 
reformada, assim como a lixei- 
ra e o salão de festas e as áreas 
comuns de parques e jardins. 

Para o secretário de Habi- 
tação de Interesse Social, Bru- 
no Dauaire, as obras propor- 
cionarão muitos benefícios 
aos moradores. 

“As reformas foram con- 
duzidas com muita responsa- 


bilidade, empenho e carinho. 
Essa é a diretriz dada pelo 
governador Cláudio Castro: 
entregar intervenções de qua- 
lidade e que atendam os an- 
seios da população”, aponta 
Dauaire. 


Evento junino 
marca entrega 

O evento de entrega das 
obras foi embalado pelo cli- 
ma de festa junina e os mo- 
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radores dos conjuntos 
tiveram a oportuni- 
dade de participar de 
uma ação social que 
contou com inúmeros 
serviços, como emis- 
são de segunda via de 
documentos, banco de 
empregos, 
para pessoas com defi- 
ciência, distribuição de 
livros, doces e lanches, 


orientação 


e muito mais. 

A subsecretaria de 
Políticas inclusivas da 
Casa Civil, o programa 
RJ para Todos, o De- 
tran e a Imprensa Ofi- 
cial do Estado do Rio 
de Janeiro colaboraram com a 


£ 


mobilização. 

O Conjunto Habitacional 
Trento, que recebeu um in- 
vestimento de mais de R$ 4,6 
milhões, é composto por 297 
apartamentos. Já o Conjunto 
Habitacional Varese possui 
234 unidades habitacionais e 
contou com um investimen- 
to superior a R$ 3,7 milhões. 
Ambos ficam na Avenida Ce- 
sário de Melo, em Cosmos. 


Da Música aos Games, AfroReggae 
marca presença na feira criativa Rio2C 


O Grupo Cultural Afro- 
Reggae marcou presença na 
Rio2C 2024, o maior evento 
de criatividade e tecnologia da 
América Latina ministrando 
palestras, masterclass e mento- 
rias exclusivas tanto na área de 
música com seu selo Crespo 
Music, como no de jogos ele- 
trônicos com o AfroGames. A 
produção do evento estima que 
até o final do evento 45 mil pes- 
soas passem por lá. O evento 
aconteceu na Cidade das Artes 
entre os dias 4 e 9 de Junho. 

Luca Alves, Coordenador 
do AfroGames dedicado à in- 
serção de jovens de favela no 
mercado de games, foi respon- 
sável por comandar uma seção 
de mentorias em que os convi- 
dados buscaram entender mais 
sobre o mercado. Além disso, 
Alves também participou do 
painel “Letramento Lúdico: 


Quando Brincar Pode Mudar o 
Mundo’ em que compartilhou 
com o público sua experiência 
de mercado e como são im- 
plantados os cursos de games, 
desenvolvimento de jogos e de- 
sign para jogos. 

“Foi uma experiência incrí- 
vel esta edição. Pude não ape- 
nas compartilhar meus conhe- 
cimentos nas mentorias dadas, 
mas também falar da minha 
experiência com o AfroGames 
e o impacto social que geramos 
através do letramento lúdico; 
comentou Luca Alves. 

Já o engenheiro de som 
Adilson Junior, que comanda 
o selo Crespo Music, associado 
à Universal e à Virgin Music, 
ministrou um workshop de 
produção musical com o tema 
“Transformando Música em ex- 
periência sonora imersiva, com 
o objetivo de falar sobre a ex- 


periência na criação de músicas 
imersivas utilizando a tecnolo- 
gía Dolby Atmos. “Foi uma ex- 
periência incrível ministrar este 
workshop num evento como a 
Rio2C. A plateia estava maravi- 
lhosa e interagiu bastante com 
o conteúdo apresentado. Saí de 
lá com a sensação de dever cum- 
prido em ter compartilhado um 
pouco do meu conhecimento 
sobre música e tecnologia. Es- 
pero participar de outros even- 
tos como a Rio2C” comentou 
Adilson Junior. 

O objetivo das duas iniciati- 
vas é a diversificação dos respec- 
tivos setores que fazem parte da 
grande indústria criativa. Esta- 
mos unindo a oportunidade de 
um setor em franca expansão 
à criatividade da favela, objeti- 
vando a diversificação dos seto- 
res e a colocação de jovens no 
mercado de trabalho criativo. 


Neste final de semana, os 
artistas da Crespo Music e os 
atletas do AfroGames partici- 
param da Festivalia, parte do 
evento que celebra a diversi- 
dade e o talento em um palco 
dinâmico e interativo. Essa in- 
clusão destaca as habilidades 
e o potencial dos envolvidos, 
promovendo a integração entre 
diferentes vertentes da cultura 
digital e musical. 

“Estamos 
orgulhosos da participação do 
AfroReggae na Rio2C 2024. 
Este evento é uma plataforma 
incrível para mostrarmos o 
talento e a criatividade de jo- 
vens extremamente talentosos. 
A interação com o público e a 
oportunidade de compartilhar 
nosso trabalho e impacto social 
são inestimáveis” disse Danilo 
Costa, Diretor Executivo do 
AfroReggae. 


extremamente 
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Campanha atende crianças até 5 anos incompletos 


Magé promove Dia D de 
Vacinação contra a Poliomielite 


de Saúde e o Centro de 
Imunização estão prepa- 
rados para essa missão. 
Os mutirões do Dia D 
tem a missão de reduzir 
o quantitativo de crianças 
não vacinadas e, assim, 
reforçar medidas para a 
erradicação da doença. A 
vacinação vai além deste 
sábado. Todas as Unida- 
des de Saúde da Família, 
UBSs e o Centro de Imuni- 
zação Municipal de Magé 
continuarão atendendo 
ao longo da semana. 


Os pequenos cidadãos 
do município de Magé já 
tem um encontro marca- 
do com o Zé Gotinha no 
próximo sábado (15), na 
Campanha de Vacinação 
contra a Poliomielite. Os 
pais e responsáveis de- 
vem levar as crianças até 
os 4 anos ll meses e 29 
dias na unidade de saúde 
mais próxima no horário 
entre 8h e 17h, junto com 
a caderneta de vacinação. 
Unidades de Saúde da 
Família, Unidades Básicas 


Vacina além do Dia D 


mento acontece das 8h 
às 20h. Temos ainda um 
atendimento ampliado 
no Centro de Imunização 
Municipal, que fica atrás 
do Hospital de Magé e 
que funciona todos os 
dias, incluindo finais de 
semana, das 7h às 19h”, 
detalha o coordenador 
de Imunização, Henrique 
Moreira. 


A vacinação vai além des- 
te sábado, todas as USFs, 
UBSs e o Centro de Imuni- 
zação Municipal de Magé 
continuarão atendendo 
ao longo da semana. 

“Quem não puder ir no 
dia D, a gente atende de 
segunda a sexta das 8h 
as 17h nas USFs e na UBS 
da Vila Serrana; na UBS 
do Maurimárcia o atendi- 
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Prefeitura altera o trânsito de veículos no Centro da cidade 


Caxias altera trânsito para 
Festa de Santo Antônio 


vai da Rua Nunes Alves 
até a Rua Dr. Manoel Teles 
será interditado a partir 
das 16h do primeiro dia, 
só sendo liberado na ma- 
drugada de segunda-feira 
(17/06). A circulação será 
pela Avenida Dr. Plínio 
Casado. Para segurança 
e tranquilidade dos fre- 
quentadores, o evento irá 
mobilizar vários órgãos do 
município. 


A exemplo dos anos ante- 
riores, a Prefeitura de Du- 
que de Caxias vai alterar 
o trânsito de veículos no 
centro da cidade durante 
a tradicional Festa de San- 
to Antônio, que será reali- 
zada entre quarta-feira 
(12/06) e domingo (16/06). 
Para facilitar a circulação 
de visitantes e pedestres, 
o trecho da Avenida Leo- 
nel de Moura Brizola que 


Estrutura mobilizada para o evento 


o CISPBAF, fazer reconhe- 
cimento facial, impedindo 
que criminosos circulem 
no espaço do evento. A 
festa de Santo Antônio, 
que recebe visitantes de 
outras cidades, vai contar 
também com apoio de vo- 
luntários dos Núcleos Co- 
munitários de Proteção e 
Defesa Civil. 


No evento, estarão agentes 
das Secretarias de Obras e 
Defesa Civil, de Saúde, Se- 
cretaria de Segurança Pú- 
blica e de Transporte, além 
da Secretaria de Estado de 
Polícia Civil e Secretaria de 
Estado de Polícia Militar, 
que além dos policiais, irá 
disponibilizar o caminhão 
comando para, junto com 


Roda de samba em Belford Roxo 


Mais e da cantora Priscila 
Gouvêa. Durante a roda 
de samba será feita uma 
ao casal que contar a sua 
história no direct do Ins- 
tagram da Secretaria Mu- 
nicipal de Cultura (@sec. 
cultura.belfordroxo). A his- 
tória mais emocionante 
será selecionada para ga- 
nhar uma linda surpresa. 


A Prefeitura de Belford 
Roxo, por meio da Secre- 
taria Municipal de Cultura, 
realizará na próxima sex- 
ta-feira (14), a partir das 
18h, uma Roda de Samba 
Cultural especial do Dia 
dos Namorados, na praça 
de Areia Branca. O even- 
to contará com as apre- 
sentações do grupo Dez 
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Hospital de Japeri ganha Sala 
Vermelha e Ala Pediátrica 


Melhorias na infraestrutura visam humanização no atendimento 


A saúde em Japeri deu mais 
um importante passo impor- 
tante no último sábado, dia 
8, com a inauguração da Sala 
Vermelha que dispõe de cinco 
leitos, respiradores e tecnologia 
de ponta que permitem o moni- 
toramento dos pacientes em si- 
tuação mais delicada. De janei- 
ro a maio 192 pacientes graves 
foram atendidos no hospital, 
no bairro Santa Inês. Além dis- 
so, foi entregue o setor exclusivo 
para o cuidado com as crianças. 
Estas são realizações da Prefei- 
tura de Japeri, por meio da Se- 
cretaria Municipal de Saúde. 

De acordo a direção do hospi- 
tal, a nova sala vermelha represen- 
ta um avanço no atendimentos 
aos pacientes que necessitam de 
cuidados e vigilância intensivos, 
como aqueles que aguardam a 
definição de um diagnóstico ou 
a transferência para a Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). Nesse 
setor, Os pacientes recebem aten- 
dimento de uma equipe de profis- 
sionais especializados. 

Já a nova ala pediátrica é um 
setor dedicado ao atendimento 
médico individualizado, 
o objetivo de proporcionar um 
ambiente mais humanizado para 
os pacientes infantis. A unidade 
oferece um ambiente hospitalar 
higienizado e acolhedor e lúdico, 
garantindo o bem-estar dos pa- 
cientes e seus familiares. 


com 
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Cerimônia contou com a presença da prefeita Fernanda Ontiveros e diversas autoridades 


O hospital que já oferece 
serviços de ortopedia, pedia- 
tria, clínica médica, engessa- 
mento, medicação e laborató- 
rio, também conta há um mês 
com o funcionamento de sua 
usina de oxigênio. 

A cerimônia contou com a 
presença da prefeita, Dra. Fer- 
nanda Ontiveros, e do secretário 
municipal de saúde, Dr. Roberto 
Pontes. Ambos ressaltaram os es- 
forços contínuos para renovar e 
transformar os espaços públicos 
de saúde, melhorando tanto a 
qualidade dos serviços prestados 
à população quanto às condições 


de trabalho para os profissionais 
de saúde. A prefeita Dra. Fer- 
nanda Ontiveros comentou so- 
bre as melhorias. 

“Hoje, o hospital que antes da 
nossa gestão não tinha fluxo e era 
motivo de medo para a popula- 
ção, agora inspira confiança. Pois, 
todos nós que somos cidadãos 
japerienses podemos precisar um 
dia vir para cá, pois aqui se faz o 
primeiro atendimento em caso 
de acidente dentro do município. 
Fico feliz de poder ver esse equipa- 
mento público tão bem equipado 
e cuidado. Hoje o sentimento de 
dever cumprido. Continuaremos 


Divulgação 


Estratégia de Saúde da Família Tucão, em Vilar dos Teles, será reinaugurada pela prefeitura 


SJ de Meriti reinaugura 
Unidade de Saúde da Família 


A Prefeitura de São João de 
Meriti, por meio da Secretaria 
de Saúde, reinaugurará nesta 
quinta-feira (13/6) o posto do 
programa Estratégia de Saúde da 
Família Tucão. Localizado em 
Vilar dos Teles, a unidade assiste 
cerca de 12 mil moradores da re- 
gião e faz, em média, 22 mil aten- 
dimentos por ano. 

O equipamento precisava de 
reparos estruturais e passou por 
uma reforma. A sala de vacinação 


foi ampliada para acolher melhor 
a população. Além disso, toda a 
pintura foi refeita. 

A USF Tucão funciona de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 
17h, com os seguintes serviços: 
E Consultas médicas, de enfer- 
magem e odontológicas 
E Atendimento de Pré-Natal 
E Vacinação 
E Teste do pezinho 
E Preventivo 
E Acompanhamento do Pro- 


grama Bolsa Família 

E Planejamento Familiar 

E Grupo de Tabagismo 

E Atendimento de todas as li- 
nhas de cuidado da saúde da 
mulher, do homem, do idoso, do 
adolescente e criança. 

E Reinauguração da Unidade 
de Saúde da Família Tucão 

E Data: 13/6/24 (quinta-feira) 
E Horário: 17h 

E Endereço: Avenida Automó- 
vel Clube. s/n — Vilar dos Teles. 


Senac abre cursos gratuitos 


O Senac RJ abre 75 vagas 
gratuitas em cursos de qualifi- 
cação profissional, por meio do 
Programa Senac de Gratuidade 
(PSG). Na unidade de Nova 
Iguaçu, há 75 oportunidades 
de capacitação em áreas como 
tecnologia, beleza e bem-estar, 
saúde, moda, design e comu- 
nicação visual, segurança, ad- 
ministração e gestão, design e 
decoração com aulas a partir de 
17 de junho de 2024. Os inte- 
ressados devem se candidatar 
pelo site da instituição. 

O Programa Senac de Gra- 
tuidade oferece cursos de edu- 
cação profissional a pessoas de 


baixa renda em busca oportuni- 
dades no mercado de trabalho. 
Para se candidatar às vagas é 
preciso ter renda familiar, por 
pessoa, de até dois salários-mí- 
nimos federais, na condição de 
alunos matriculados ou egres- 
sos da educação básica e traba- 
lhadores empregados e/ou de- 
sempregados. Os interessados 
devem se inscrever no site psg. 
rj.senac.br e responder a um 
questionário socioeconômico. 
A análise é realizada automati- 
camente a partir de critérios de- 
terminados pelo programa atra- 
vés do índice PSG, que pontua 
os candidatos identificando 


quem terá prioridade no preen- 
chimento do número de vagas 
oferecidas. O regulamento 
completo do Programa Senac 
de Gratuidade está disponível 
no site de inscrição. 

Há 78 anos o Senac RJ 
atua na profissionalização de 
mão de obra para o setor do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo no Estado do Rio 
de Janeiro. A instituição de 
ensino investe fortemente em 
inclusão social por meio de 
capacitação para o mercado de 
trabalho e é reconhecida como 
referência na oferta de cursos 
profissionalizantes. 


trabalhando para realizar ainda 
mais”, disse a chefe do executivo. 

Para o Dr. Roberto Pontes, 
Secretário de Saúde, a sala ver- 
melha e a pediatria trazem mais 
conforto e melhor assistência, 
com equipamentos modernos 
e mais leitos. 

“A prefeita não investe apenas 
em obras, mas em todas as áreas, 
especialmente na saúde, com um 
tratamento todo especial. O hos- 
pital contar com a sala vermelha 
equipada com cinco leitos, respi- 
radores, a ala pediátrica com toda 
a tecnologia de ponta é um avan- 
ço muito grande”, disse pontes. 


Belford Roxo 
inaugura 
creche no 
Jardim Gláucia 


O prefeito de Belford 
Roxo, Wagner dos Santos 
Carneiro, o Waguinho, inau- 
gurou a Creche Municipal 
Marina Ventura, no bairro 
Jardim Gláucia. A unidade 
de educação terá capacidade 
para cerca de 200 alunos dos 
3 a 5 anos de idade entre os 
turnos de manhã e tarde. 

A creche é composta por 
uma secretaria, sala da dire- 
ção, sala de professores e es- 
pecialistas, sala de recursos, 
banheiro feminino PCD, 
banheiro masculino PCD, 
banheiro feminino, banhei- 
ro masculino, quatro salas de 
aula com pia, cozinha com 
despensa, refeitório, banhei- 
ro para a administração e um 
pátio externo. 

Em seu discurso, Wagui- 
nho reafirmou o seu com- 
promisso com o município 
de Belford Roxo. “Já são 8 
anos de muita luta e dedica- 
ção em prol da nossa cidade. 
Só entre escola e creches, o 
nosso governo já fez mais de 
40 unidades. E hoje estamos 
aqui inaugurando mais um 
equipamento que vai atender 
a muitas famílias”, ressaltou. 

A primeira-dama e deputa- 
da federal Daniela do Wagui- 
nho afirmou estar muito feliz 
com a entrega da creche. “A 
educação do município tem se 
destacado muito neste gover- 
no. E sei bem que essa unidade 
vai ser importante nessa região 
para que as crianças possam se 
desenvolver da melhor forma 
possível”, afirmou Daniela. 

“Abrir creche é plantar 
dignidade, amor e carinho. 
Hoje nós temos cerca de 
quinze mil crianças dos 2 aos 
S anos em nossas unidades in- 
fantis. Que nós possamos con- 
tinuar fazendo uma colheita 
importante para o município 
de Belford Roxo neste ano de 
2024”, afirmou o secretário de 
Educação, Denis Macedo, 


IPA Correio da Manhã 


PETROPOLITANO 


Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO 


Monumento do Zumbi é 


PETROPOLITANAS 


POR LUANA MOTTA 


Divulgação 


Plano foi entregue na sede do Serratec, no Quitandinha 


Plano Diretor de Inovação 
e Tecnologia da Câmara 


Nesta segunda-feira (10) 
aconteceu a entrega do 
Plano Diretor de Inova- 
ção e Tecnologia (PDIT) 
da Câmara Municipal de 
Petrópolis, elaborado pelo 
Serratec (Parque Tecno- 
lógico da Região Serra- 
na), o documento apon- 
ta problemas e possíveis 
soluções para o processo 
de inovação e transforma- 
ção digital do Legislativo 
municipal. A comissão 
responsável, formada por 
membros do Serratece da 
Câmara, realizou um diag- 
nóstico interno e externo 


das instalações, softwa- 
res, destacando o setor de 
segurança da informação 
como uma prioridade. A 
ideia do Plano Diretor de 
Inovação e Tecnologia é 
entender as demandas 
em relação à informatiza- 
ção, agilizar os processos 
de tecnologia dentro da 
organização, atualizar o 
uso do padrão por parte 
dos vereadores, servido- 
res, colaboradores e for- 
necedores, melhorando o 
acesso ao tratamento de 
dados e segurança tecno- 
lógica. 


Inovação tecnológica 


A reunião contou com a 
presença do presidente da 
Câmara Municipal Junior 
Coruja, dos vereadores Do- 
mingos Protetor, Fred Pro- 
cópio, Hingo Hammes e 
Ronaldo Ramos, do Presi- 
dente do SERRATEC Gus- 
tavo Braz, o Vice Presiden- 
te de Operações Marcelo 
Carius e da comissão de 
trabalho do PDIT. Dentro 
das soluções identificadas 


em curto prazo, foi des- 
tacado pelo Plano a ne- 
cessidade de atualização 
tecnológica, elaboração 
de normas internas, pa- 
dronização na gestão de 
processos administrativos, 
padronização na gestão 
de equipamentos e recur- 
sos de tecnologia e a im- 
plementação de práticas 
de segurança dos dados e 
informações. 


Wendel Fernandes 


Começa a montagem da 34º Bauernfest 


Clube 29 de Junho critica 
‘desorganização’ para Bauern 


Faltando uma semana 
para a realização da 35° 
Bauernfest, a Festa do 
Colono Alemão, o Clube 
29 de Junho, dedicado 
a manter a tradição ger- 
mânica em Petrópolis, 
criticou a organização do 
evento. A tradicional fes- 
ta, que terá início no dia 21 
de junho, tem inscrições 
de concursos e licitações 
sendo realizadas às vés- 
peras do evento. Além 
disso, a programação 
cultural ainda não foi di- 
vulgada. Marcos Carneiro, 
diretor de comunicação 
do 29 de Junho, considera 
a desorganização como 
falta de interesse do Po- 


TR 


der Público em promover 
a maior festa da cidade. 
“Esse ano a organização 
está muito atropelada. 
Não consigo aceitar que 
a maior festa da cidade, 
que traz mais pessoas e 
dinheiro para a cidade, 
não tenha, sequer, orça- 
mento anual. Nós ainda 
não temos a programa- 
ção da festa, que começa 
na semana que vem. Um 
absurdo”, disse Marcos 
Carneiro. O Clube 29 de 
Junho além de ser o ide- 
alizador da festa, é o de- 
tentor da marca “Bauer- 
nfest”, registrada no 
Instituto Nacional da Pro- 
priedade Industrial (INPI). 


Prioridade para vítimas de violência 


Mulheres vítimas de 
agressão que resultem 
danos à integridade fí- 
sica ou estética, pode- 
rão ter prioridade no 
atendimento de cirurgia 
plástica reparadora pelo 
Sistema Único de Saú- 
de - SUS - no município 
de Petrópolis. É o que 
diz um Projeto de Lei, de 
autoria do vereador Gil 
Magno, aprovado pela 
Câmara Municipal, nesta 
terça-feira (11). Hospitais 


e centros de saúde do 
SUS, após a efetiva com- 
provação, através de lau- 
do médico, da agressão 
sofrida pela mulher e da 
existência de danos à in- 
tegridade da vítima, terão 
que adotar as medidas e 
procedimentos necessá- 
rios, inclusive informando 
durante o atendimen- 
to sobre a prioridade no 
acesso gratuito ao servi- 
ço. O texto agora segue 
para o Executivo. 
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‘escondido’ em Petrópolis 


Coletivo cobra demarcação para valorização da memória negra 


Guilherme Freitas 


Por Leandra Lima 


Coletivo do 
Povo do San- 
to Contra 
Intolerância 
de Petrópolis 
oficiou a Secretaria de Seguran- 
ça e Ordem Pública, e o Con- 
selho Municipal do Patrimônio 
Natural e Cultural (COMP- 
NAC), no dia 10 de junho, 


solicitando que os órgãos mu- 


nicipais promovam uma ação 
para garantir que não haja mais 
barracas de comerciantes na 
frente do busto do Zumbi, um 
patrimônio histórico, localiza- 
do na Praça da Liberdade, no 
Centro. O protesto visa garan- 
tir a visibilidade e promoção do 
monumento que tem grande 
significância para a cultura ne- 
gra petropolitana, assim afirma 
o coletivo. 

“O busto atualmente está 
sendo ocupado e tendo sua vi- 
são comprometida pois “barra- 
cas de comerciantes ambulan- 
tes” se colocam em frente e na 
lateral do monumento. Por isso 
escrevemos o ofício, afim de as- 
segurar que ele tenha sua loca- 
lização atual preservada, vindo 
inclusive a se respeitar a luta do 
movimento negro petropoli- 
tano que lutou para que tal es- 
cultura fosse erguida em nossa 
cidade”, diz um trecho do docu- 
mento enviado à Prefeitura. 

Segundo o integrante do 
Coletivo do Povo do Santo, 
Guilherme Freitas, na última 
festa Afro Ubuntu, através da 


LA 


Homenagem a Zumbi dos Palmares fica escondido atrás do comércio ambulante 


Secretaria de Cultura da cida- 
de, foi feita a demarcação do 
busto para preservar e também 
respaldar a cultura e a história 
de resistência da comunida- 
de negra. Porém mesmo com 
o título, várias barraquinhas 
continuam escondendo o mo- 
numento. 

O coletivo fala que entende 
a importância dos comercian- 
tes para a região e ressalta que 
a Prefeitura deve demarcar o 
espaço correto para que eles 
possam utilizar. “A secretaria 
costuma agir em vários casos 
contra ambulantes na rua, mas 
não demarca o espaço preserva- 
do pelo o Instituto do Patrimô- 
nio Histórico e Artístico Na- 
cional (IPHAN). O busto do 


Zumbi é alvo constante de in- 
visibilidade, tendo várias barra- 
quinhas atrapalhando, não tem 
um órgão municipal com a boa 
vontade de removê-las para ou- 
tro local com mais espaço, co- 
locando só no lateral ou em ou- 
tras áreas. Temos uma questão 
muito séria aí, porque de frente 
para o monumento, que é com- 
pletamente invisibilizado, tem 
instalação da Bíblia que nunca 
tem nada, sabe, nunca tem algo 
atrapalhando a invisibilidade e 
o respeito daquele monumen- 
to”, disse Guilherme Freitas. 
Simbologia do Zumbi 
Zumbi de Palmares é con- 
siderado um símbolo da resis- 
tência negra no Brasil, ele foi 
um líder Quilombola que lutou 


contra a escravidão, e resistiu às 
investidas da coroa portuguesa 
durante 20 anos. 

Para Guilherme, a figura de 
zumbi na Praça da Liberdade é 
muito significativa, já que a re- 
gião era onde o povo preto que 
buscava alforria se encontra- 
vam, para promover ações que 
visavam libertar outros escravi- 
zados. “Além da história de re- 
sistência, a questão racial, a luta 
antirracista precisa ser respeita- 
da em Petrópolis, e precisamos 
garantir que o busto do zumbi 
tenha o devido espaço históri- 
co-artístico municipal, diz. 

Questionada sobre a situa- 
ção apresentada na reportagem, 
a Prefeitura não respondeu, até 
o final desta edição. 


Três Picos ganha estação meteorológica 


Por Laís Lima* 


O Parque Estadual dos Três 
Picos recebeu no último domin- 
go (09),uma nova Estação Me- 
teorológica que foi instalada no 
Vale Dos Deuses. O equipamen- 
to foi doado pela Metalúrgica 
Stam para o Instituto Friburgo 
Solidário, a estação foi registrada 
no Instituto Nacional de Metro- 
logia ( Inmet) e está credenciada 


pelo Centro Nacional De Moni- 
toramento e Alertas de Desastres 
Naturais do Rio de janeiro (Ce- 
maden-Rj). 

O equipamento tem como 
objetivo auxiliar na identifica- 
ção de aproximações de chuvas 
volumosas. A observação de su- 
perfície, realizada nesses equipa- 
mentos, consiste na coleta diária 
de dados referente às diversas 
variáveis atmosféricas, além disso, 


licitações: 


no edital e seus anexos. 


no edital e seus anexos. 


x 
> GOVERNO DO ESTADO 
RIO DE JANEIRO 
ERP 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS 


A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento do 
componente especializado (DAPAGLIFLOZINA 10 MG - 
COMPRIMIDO), para atender à Superintendência de Assistência 
Farmacêutica e Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigências 
estabelecidas no edital e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080001/004678/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/06/2024, às 10h00 

ETAPA DE LANCES: 25/06/2024, às 10h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento do 
componente especializado (SACUBITRIL VALSARTANA 50 MG, 
SACUBITRIL VALSARTANA 100 MG, SACUBITRIL VALSARTANA 
200 MG), para atender à Superintendência de Assistência 
Farmacêutica e Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigências 
estabelecidas no edital e seus anexos. 

PROCESSO Nº SEI-080001/004460/2024 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/06/2024, às 10h00 

ETAPA DE LANCES: 25/06/2024, às 10h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
do componente especializado (FLUDROCORTISONA 0,1 MG), 
para atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica e 
Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas 


PROCESSO Nº SEI-080001/000435/2024 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/06/2024, às 11h00 
ETAPA DE LANCES: 25/06/2024, às 11h00 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/24. 

OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
do componente especializado (BRIMONIDINA 2 MG/ML - SOL. 
OFTALMICA E DORZOLAMIDA 20 MG/ML - SOL. OFTALMICA), 
para atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica e 
Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas 


PROCESSO Nº SEI-080001/029402/2023 
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 25/06/2024, às 10h00 
ETAPA DE LANCES: 25/06/2024, às 10h00 


O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://seifazenda.rj.gov.br e www.gov. 


licitacao(Dsaude.rj.gov.br 


br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2º a 6º feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 


ajuda a promover o turismo em 
Nova Friburgo e em toda região, 
registrando as baixas tempera- 
turas do outono e inverno que 
caracterizam a alta temporada de 
turismo no município. 

Desde da Tragédia de 2011, 
Nova Friburgo não tinha estação 
meteorológica, agora com essas 
instalações, a captação de dados 
será muito importante para pre- 
venção de desastres e para estu- 


do de pesquisadores da área. Em 
nota nas redes sociais, a Stam 
comemorou a instalação: “Neste 
final de semana, estamos dando 
mais um passo em nossa história 
de Responsabilidade Socioam- 
biental, mais uma Estação Meteo- 
rológica será instalada em nossa 
região, dessa vez no deslumbrante 
Vale dos Deuses, no Parque Esta- 
dual Três Picos”. 

“Estagiária 


Novas doses da vacina 
XBB contra a covid-I9 


Por Yasmim Grijó 


A Divisão de Imunização da 
Secretaria de Saúde de Petrópo- 
lis garantiu a liberação de mais 
duas mil doses da vacina XBB 
contra a covid-19, para atender 
o grupo prioritário previsto na 
nota técnica divulgada pelo Mi- 
nistério da Saúde. As primeiras 
800 doses do imunizante co- 
meçaram a ser disponibilizadas 
nos postos de saúde na última 
terça-feira (04). A vacina XBB 
é a mais recente atualização no 
combate à covid-19, desenvol- 
vida para oferecer maior pro- 
teção contra as variantes mais 
recentes do vírus. 

O secretário de Saúde, Ri- 
cardo Patuléa, comentou sobre 
a logística e a distribuição das 
novas doses. “Recebemos as no- 
vas 2 mil doses, corresponden- 
tes a 400 frascos, na tarde de 
sexta-feira (07). Nossa priorida- 
de inicial será vacinar pacientes 
que estão em instituições de 
longa permanência” explicou. 

A nova vacina disponível 
contra a covid-19 representa 
um avanço crucial na luta con- 
tra o vírus, segundo o médico 
infectologista e professor da 
UNIFASE, Luís Arnaldo Mag- 
dalena. Esta vacina foi atuali- 
zada para incluir as variantes 


mais recentes da Ômicron, 
garantindo proteção contra as 
cepas de SARS-CoV-2 atual- 
mente circulantes. 

“A vacina XXB é de suma 
importância porque contém as 
novas variantes da Ômicron. 
Portanto, é uma vacina atua- 
lizada que garante a proteção 
contra as cepas de covid-19 
atualmente circulantes” des- 
taca Magdalena. Ele reforça 
que a atualização traz uma 
proteção renovada contra as 
variantes atuais do vírus causa- 
dor da covid-19. “Todas as pes- 
soas poderão fazer uso dessa 
vacina atualizada, conforme o 
calendário recomendado pelo 
Ministério da Saúde”, afirma o 
infectologista. 


Importância 
da vacinação 

Com a aproximação do in- 
verno e a consequente queda 
nas temperaturas, há uma ten- 
dência de aumento nas infec- 
ções respiratórias, incluindo 
a covid-19. “É válido lembrar 
que o vírus SARS-CoV-2, cau- 
sador da covid-19, continua 
circulando em nosso meio. E 
agora, com o frio, é muito fre- 
quente o crescimento nas in- 
fecções respiratórias por diver- 
sos vírus”, explica Magdalena. 
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TERESOPOLITANAS 


Divulgação/ASCOM-PMT 


Donativos foram recolhidos no jogo do campeonato 


Projeto Terê solidária arrecada 
778,75 kg de alimentos 


Durante a 4 rodada do 
Campeonato Brasileiro de 
Futsal, o Vasco da Gama 
venceu o Cruzeiro por 4 a 
1 no Pedrão. A iniciativa de 
solidariedade “Terê abraça 
o Social" resultou na arre- 
cadação de 778,75 kg de 
alimentos para instituições 
sociais da cidade cadas- 
tradas no Conselho Muni- 


Arraiá 


Iniciou-se a temporada 
das festas juninas na Es- 
cola Municipal Sizenando 
Adolpho Tayt-Sohn, em 
Mottas. O evento propor- 
cionou músicas, comidas 
típicas e apresentações 
das crianças. 


Formatura | 


A prefeitura municipal 
e o Centro Integrado de 
Estudos e Programas de 
Desenvolvimento Sus- 
tentável (CIEDS) anun- 
ciam a cerimônia de 
formatura dos jovens do 
Novo PROMAJ. 


cipal de Assistência Social 
(CMAS). A próxima etapa 
do torneio está marcada 
para o dia 22 de junho, 
quando o Vasco enfrenta- 
rá o Clube de Regatas Bra- 
sil (CRB) às 16h. As doações 
feitas durante este jogo 
também serão destinadas 
a entidades sem fins lucra- 
tivos da cidade. 


Esporte 


Em mais de quatro meses, 
a Secretaria de Esportes e 
Lazer anunciou que reali- 
zou 700 novas matrículas. 
Oferecendo modalidades 
gratuitas e promovendo 
novos talentos e transforma 
vidas com o esporte. 


Formatura Il 


O evento será realizado no 
Espaço Cultural Higino, no 
dia 17, às 16 horas. A ocasião 
contará com a presença do 
prefeitoVinicius Claussen, 
da Secretária de Assistência 
Social e Direitos Humanos e 
de representantes do CIEDS. 


CORREIO SERRANO 


Prefeitura de Nova Friburgo 
E: 


COELHO 

RECUPERA VIA 

NA PRAINHA 

A Prefeitura de Nova 
Friburgo, por meio 

da Subprefeitura de 
Campo do Coelho, 
trabalhou na recu- 
peração da estrada 

da Prainha, o serviço EM 
visa beneficiar várias 
moradias, pois a via es- 
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Ação beneficiou moradores 


tava danificada, o que dificultava os moradores de chegarem 
em casa com seus veículos. Para esse trabalho foram utiliza- 
dos equipamentos como uma retroescavadeira e um cami- 
nhão, quatro funcionários atuaram no acerto do piso. 


26° edição da festa junina 


A Prefeitura de Cordeiro 
promove neste sábado 
(15), a 26º Festa Junina 
da Secretaria de Educa- 
ção. O cortejo será reali- 
zado no Coreto da Praça 
do município, às 14h, e 
seguirá para o Parque 
de Exposições Raul Vei- 


Assistência | 


O Centro Especializado 
de Atendimento à Mu- 
lher (CEAM), de Três Rios, 
completou 3 anos de fun- 
cionamento. O CEAM é 
um espaço de acolhimen- 
to às mulheres vítimas 
de violência com acom- 
panhamento psicológico, 


social e jurídico. 


Oficina | 


A Prefeitura de Areal, atra- 
vés da Secretaria de De- 
senvolvimento Social, Ci- 
dadania e Habilitação, em 
parceria com o CREAS, vai 
realizar nesta quinta-feira 
(13), uma oficina sobre os 
cuidados com os idosos e 
suas principais dificulda- 
des na sociedade. 


ga, onde será realizado 
o corte da fita inaugu- 
ral, dando início à festa. 
No evento haverá a par- 
ticipação das escolas e 
instituições, barracas de 
comidas típicas, apre- 
sentações culturais das 
escolas e shows ao vivo. 


Assistência II 


No CEAM são feitos os en- 
caminhamentos aos ser- 
viços de rede e em caso 
extremo, ao abrigamento. 
O espaço visa promover 
a ruptura da situação de 
violência e a construção 
da cidadania por meio de 
ações globais e atendi- 
mento interdisciplinar. 


Oficina Il 


Na oficina, serão aborda- 
dos temas como a saú- 
de do idoso - principais 
problemas, prevenção 
e tratamento, cuidados 
no dia a dia, higiene, ali- 
mentação e medicação, 
direitos da pessoa idosa, 
legislação, acesso à ser- 
viços, entre outros. 


SERRANO 


Por Isabella Rodrigues* 


Em resposta ao aumento 
de incidentes relacionados à 
rede elétrica durante as festivi- 
dades juninas, a concessionária 
de energia Energisa de Nova 
Friburgo está intensificando 
suas ações de conscientização. 
A empresa criou um material 
informativo voltado para a pre- 
venção de acidentes elétricos e 
incêndios, tanto em áreas urba- 
nas quanto rurais. 

A Energisa orienta sobre o 
manuseio seguro de eletrodo- 
mésticos: é fundamental não uti- 
lizar aparelhos eletrônicos como 
freezers e geladeiras com o corpo 
molhado, e nunca descalços. Na 
decoração da fachada das casas 
com bandeirinhas, recomenda-se 
mantê-las afastadas dos postes e 
cabos de energia. Outro ponto 
de destaque é a recomendação de 
evitar o uso de fogos de artifício. 
Além de causarem desconforto 
a animais, enfermos, crianças, 
idosos e autistas, os fogos podem 
provocar curtos-circuitos e inter- 
rupções de energia. 

Em Nova Friburgo, a prática 
é proibida por lei. Quanto às fo- 
gueiras, segundo as orientações, 
é crucial mantê-las a uma distân- 
cia segura da rede elétrica, já que 
o calor excessivo pode danificar 
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Energisa lança campanha 
de segurança para festas 


Ação é em resposta ao aumento de incidentes em Nova Friburgo 


Agência Brasil/ Prefeitura de Baependi 
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Empresa criou material informativo voltado para prevenção de acidentes elétricos e incêndios 


cabos e estruturas. Sobre os ba- 
lões, a Energisa reforça que além 
de serem ilegais, podem causar 
acidentes graves se atingirem su- 
bestações ou redes elétricas. 
Para aqueles que irão traba- 
lhar nas festas juninas, atenção 
em ligações clandestinas na 
rede elétrica externa, pois esta 
prática é crime e extremamente 
perigosa. Somente a Energisa 
está autorizada a executar li- 
gações provisórias de energia. 
Qualquer instalação elétrica 
interna deve ser feita por um 
profissional qualificado. Para 


serviços envolvendo a rede de 
distribuição da Energisa, a so- 
licitação deve ser feita com, no 
mínimo, 48 horas de antece- 
dência. O mesmo procedimen- 
to vale para eventos públicos 
como exposições e shows. 

Em caso de choque, não se 
deve tocar na pessoa que está 
recebendo a descarga elétrica. O 
correto é desligar o disjuntor ou 
a chave geral e acionar os serviços 
de emergência pelos números 
193 ou 192. Se o acidente ocorrer 
em via pública, além dessas me- 
didas, deve-se contatar a Energi- 


sa pelo telefone 0800 032 0196 
para o desligamento da energia. 
Para mais informações, em 
seu canal do YouTube, a Energi- 
sa faz um vídeo explicativo com 
uma série de recomendações, 
como não soltar balões, por con- 
ta de acidentes graves. Com essas 
orientações, a Energisa busca ga- 
rantir que as festividades juninas 
sejam aproveitadas com seguran- 
ça, minimizando riscos de aci- 
dentes elétricos e preservando o 
bem-estar de toda a comunidade 
de Nova Friburgo. 
Estagiária* 


Especialista fala dos principais desafios da 
saúde mental no ambiente de trabalho 


Por Laís Lima* 


Em um mundo cada vez mais 
voltado para o trabalho, a saúde 
mental no ambiente de trabalho 
se tornou uma prioridade, estar 
sob pressão pode ocasionar di- 
versos fatores incluindo ansie- 
dade, fobia social e depressão. 
Outro fator importante é que o 
aumento desta pressão no am- 
biente de trabalho pode estar 
relacionada a fatores externos, 
como a pandemia da Covid-19 
que desencadeou incertezas e 
instabilidade no mercado de tra- 
balho. De acordo com a Secreta- 
ria Municipal de Saúde de Nova 
Friburgo, cerca de 90% dos 
atendimentos no setor de saúde 
mental do município, atualmen- 
te, englobam, também, quadros 
de ansiedade e depressão. 

De acordo com dados dis- 
ponibilizados pela Organiza- 
ção Mundial da Saúde(OMS), 
a cada ano, 12 milhões de dias 
de trabalho são perdidos por 
causa da depressão e da ansie- 
dade, sobrecarregando a eco- 
nomia mundial em U$$ 1 tri- 
lhão por ano, ocasionados pela 
perda de produtividade e falta 
de motivação dos profissionais. 
Outros fatores como bullying, 
violência psicológica (também 
conhecidos como “mobbing”) 
e assédios no local de trabalho 
geral têm impactos negativos 
na saúde mental. 

“Há uma desvalorização 
da saúde mental na sociedade 
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Trabalhadores apresentam quadros de depressão e ansiedade 


como um todo, principalmen- 
te nos ambientes de trabalho, 
a pressão pela produção, alcan- 
ce de objetivo e metas, acaba 
desmerecendo o lado humano 
do profissional. Então quando 
pensamos que essas empresas 
trabalham e que muitas vezes 
geram pessoas e isso não é vis- 
to, acaba tendo um salto de 
adoecimento no ambiente de 
trabalho”, destacou a psicóloga 
Andrezza Regly. 

Andrezza ainda ressaltou 
que já teve pacientes que foram 
até ela com uma demanda mui- 
to alta de burnout em diferentes 
contextos como por exemplo: 
fábricas, escolas, instituições, 
empresas e o pessoal que está na 
linha de frente da área da saúde. 
“Com isso podemos observar 
que em todas as áreas têm esse 


excesso de trabalho e a falta 
do olhar para o humano, essa 
pressão de cumprir objetivos, 
o cuidado pela vida que o pes- 
soal da linha de frente da saúde 
deve ter e os profissionais da 
educação que tem uma alta so- 
brecarregada de trabalho como 
o cuidado com um grande nú- 
mero de crianças e até mesmo 
desvalorização salarial, acaba 
acarretando o adoecimento”. 
Os municípios ofertam 
pelo Sistema Único de Saúde 
atendimento em saúde men- 
tal. Em Nova Friburgo, a rede 
de Atenção Psicossocial é for- 
mada pelo CAPS 3, que aten- 
de pacientes com transtornos 
mentais graves e persistentes 
e, dentro desses transtornos, 
também entram aspectos de 
ansiedade e depressão. Ainda 


há o CAPS AD, que trabalha 
com pacientes que fazem uso 
de álcool e outras drogas, onde 
também é notado casos de an- 
siedade e depressão. Segundo a 
Secretaria de Saúde, no CAPS 
Infantil também há crianças 
muito novas, especialmente 
após o período de pandemia, 
com casos de ansiedade e de- 
pressão, que estão interligados 
a outros tratamentos de maior 
gravidade, como Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) e 
esquizofrenia. 

“A sociedade já vem adoeci- 
da por diversos fatores, isso vem 
se agravando pois os ambientes 
de trabalho são extremamente 
tóxicos, chefia tóxica, colegas de 
trabalho muito competitivos e 
com isso a pessoa não consegue 
criar laços. Não existe medida 
preventiva, não existe a ideia de 
vamos prevenir o adoecimento 
mental, isso em nenhuma esfe- 
ra da sociedade, muito menos 
na empresa. A ideia de gestão 
de pessoas, ou seja o recurso 
humanos, pensa sobre isso, mas 
tem muitas dificuldades de se 
colocar em prática. À psico- 
logia dentro do ambiente de 
trabalho é uma psicologia real, 
entendemos que ela tem um 
papel fundamental na empre- 
sa, mas infelizmente é pouco 
valorizada e não vista, com isso 
não temos um olhar preventivo 
para a saúde mental”, finalizou 
a psicóloga. 

Estagiária* 


30º BPM inicia o projeto de treinos de Jiu-Jitsu 


Por Vinicius Barros* 


O 30º Batalhão da Polícia 
Militar (BPM), em Teresópo- 
lis, lançou o projeto de treina- 
mento de Jiu-Jitsu para seus 
policiais da unidade, com o 
objetivo de conscientizar so- 
bre a importância da prática 
esportiva na vida militar e pro- 
mover o bem-estar e a saúde 
da tropa. Os policiais do 30º 
BPM de Teresópolis se reúnem 


semanalmente para aprender, 
praticar e aprimorar as técni- 
cas do Jiu-Jitsu. 

O tenente-coronel José 
Roberto Valle Ferreira, do 30º 
BPM de Teresópolis, explicou 
que o projeto tem dois objeti- 
vos principais: “O primeiro é 
promover o 'espírito de corpo” 
e a confraternização da tropa 
através do esporte, incentivan- 
do outros policiais a participa- 
rem dos treinos e a integrarem 


um ambiente harmônico. O 
segundo é iniciar turmas de 
Jiu-Jitsu com a comunidade, 
incentivando os jovens à prá- 
tica esportiva e mostrando os 
policiais como referência de 
homens bem-sucedidos, além 
de proporcionar um melhor 
entendimento sobre a profissão 
policial militar”, disse. 

Ele destacou que a escolha 
do Jiu-Jitsu se deve à presença 
de vários policiais graduados 


no batalhão, prestigiando esses 
profissionais. “A prática espor- 
tiva é essencial na vida militar, 
pois traz o “espírito de corpo” 
e a união da tropa. Os treina- 
mentos ocorrerão às segun- 
das, quartas e sextas-feiras, no 
período da manhã, após uma 
adesão positiva na aula inaugu- 
ral que aconteceu na sexta-fei- 
ra (07)”, conta o tenente-coro- 
nel Ferreira. 

Estagiário* 
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CORREIO DO VALE 


POR SONIA PAES 
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Divulgação 


Deputado cumpriu agenda em Volta Redonda 


Munir Neto faz maratona 
de inaugurações 


O deputado estadual 
Munir Neto (PSD) cum- 
priu uma agenda de 
inaugurações em Vol- 
ta Redonda. A primeira 
entrega foi a do projeto 
Curumim São Sebas- 
tião, uma parceria entre 
a Casa da Criança e do 
Adolescente, Bom Sama- 
ritano e da prefeitura. A 


unidade sociassistencial 
que vai atender aproxi- 
madamente 150 crianças 
e adolescentes da comu- 
nidade, que estejam em 
situação de vulnerabili- 
dade e risco, em contra 
turno do período escolar, 
conta com oficinas, ativi- 
dades, atendimentos téc- 
nicos e alimentação. 


Inclusão no mercado de trabalho 


Munir participou também 
das inaugurações de mais 
um quiosque da Inclusão 
Produtiva no Mercado 
Popular e da Clínica Mu- 
nicipal de Ressonância, 
ambos no bairro Vila San- 
ta Cecília. “Quando estive 


secretário de Assistência 
Social criamos o Progra- 
ma de Inclusão Produtiva 
que oferta cursos de ge- 
ração de renda nos CRAS. 
Toda produção pode ser 
vendida nos quiosques 
que ficam nos Mercados”. 


Sistema penitenciário 


O Patronato Central Ma- 
garinos Torres, núcleo de 
Volta Redonda, ganhou 
novo espaço para aten- 
dimento dos egressos do 
sistema penitenciário que 
já cumpriram a sentença 
em regime fechado ou 


semiaberto e estão em 
liberdade condicional, 
precisando comparecer a 
uma unidade da Justiça. 
“Agora os egressos terão 
atendimento técnico e ju- 
rídico, além de oficinas de 
Inclusão Produtiva”. 


Divulgação/MPRJ 


Promotores de Justiça visitam município de Valença 


MPRJ fecha acordo de 
cooperação com fundações 


A 1° Promotoria de Justi- 
ça de Fundações visitou, 
na semana passada, a 
Fundação Educacional 
Dom André Arcoverde e a 
Fundação Lea Pentagna, 
na cidade de Valença. As 
duas entidades são acom- 
panhadas pelo Ministé- 
rio Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ). O 
promotor de Justiça José 
Marinho foi recebido pelo 
presidente da Fundação 


Educacional Dom André 
Arcoverde, José Rogério 
Neto, que falou sobre as 
atividades em andamen- 
to e os projetos futuros. 
Foram visitadas as ins- 
talações da UNIFAA, do 
Hospital Escola de Valen- 
ça e do Colégio Arcoverde. 
Também realizaram breve 
palestra sobre direito fun- 
dacional, com a presença 
da promotora de Justiça 
Adriana Porto. 


Fundação Lea Pentagna 


Em seguida foram à Fun- 
dação Lea Pentagna, se- 
diada no museu homô- 
nimo, onde assinaram 
termo de colaboração 
entre as entidades que 
são acompanhadas pelo 
MPRJ. O promotor de 
Justiça José Marinho co- 
mentou que tais visitas, 
especialmente às enti- 


dades localizadas fora da 
cidade do Rio de Janeiro, 
“ajudam a compreender a 
realidade de cada funda- 
ção e festejar avanços no- 
táveis como os da UNIFAA 
e os de parcerias novas, 
como a que foi celebrada, 
todos somando forças em 
benefício da comunidade 
fluminense”. 


Reformas em praças de Resende 


Duas indicações recentes 
de autoria do vereador 
Hick Sene (PP) pedem 
investimentos para as 
praças da cidade de Re- 
sende. O vereador cobra 
a adaptação dos banhei- 
ros de todas as praças 
da cidade para o uso de 
pessoas com deficiência, 
bem como a construção 


de banheiros públicos 
desse tipo nas praças que 
ainda não contam com 
o serviço. Ele conta que, 
após uma inspeção, verifi- 
cou que as portas dos ba- 
nheiros em questão não 
permitem a passagem de 
cadeiras de rodas e nem 
dispõem de barras de 
apoio, por exemplo. 


REGIAO DO VALE 


Por Sônia Paes 


O PP e o PL caminham 
juntos nas três principais cida- 
des do Médio Paraíba quando 
o assunto é reeleição ou apoio 
para fazer o sucessor. Em Volta 
Redonda, cidade com o maior 
número de habitantes e a única 
da região com segundo turno, 
o prefeito Antonio Francisco 
Neto e o vice Sebastião Faria, 
pré-candidatos à reeleição, re- 
tornam à corrida eleitoral pelo 
Progressista e pelo Partido Li- 
beral, respectivamente. 

Neto concorre ao sexto man- 
dato e na última eleição saiu vi- 
torioso com 57,20% dos votos. 
Ele e Faria tiveram 85.673 votos 
no total. É o prefeito da Cidade 
do Aço com mais mandatos até 
os dias de hoje. Detalhe: a du- 
pla tem apoio pleno do gover- 
nador Cláudio Castro, do PL. 
“O Neto tem meu apoio total 
e irrestrito’, disse o governador, 
durante uma visita a Volta Re- 
donda, em março. 

“O prefeito Neto faz um tra- 
balho diferenciado, é um políti- 
co sério e governa muito bem a 
cidade há vários mandatos. Não 
tem como não reconhecer o 
que o prefeito já fez por Volta 
Redonda”, completou Cláudio 
Castro. 

Em Barra Mansa, o prefeito 
Rodrigo Drable é padrinho po- 
lítico do vereador Luiz Furlani, 
pré-candidato a sua sucessão 
pelo PL, com as bençãos do ex- 
-presidente Jair Bolsonaro e dos 
caciques do partido. Rodrigo 
Drable, além de aliado, é amigo 
de longa data de Cláudio Castro 
e tem bom trânsito em Brasília. 
O vice de Furlani não está defi- 
nido oficialmente, mas o nome 
da vereadora Luciana Alves, 
eleita pelo PSL, e com grande 
influência no meio evangélico, 
é defendido pelo grupo político 
que apoia Furlani. Outro cogita- 
do é o secretário de Planejamen- 
to Urbano, Eros dos Santos, do 
MDB, aliado de primeira hora 
de Drable. Mas, tanto Furlani 
quanto Drable, prometem reve- 
lar quem será o seu vice somente 
na convenção, que começa em 20 
de julho. 

Diogo Balieiro, prefeito do 
município vizinho de Resende, e 
PL de carteirinha, apoia o secre- 
tário de Saúde, Jayme Neto, do 
PP, pré-candidato à prefeitura. 


Quarta-feira, 12 de Junho de 2024 


PP e PL na 
corrida eleitoral 


Nas três principais cidades do 
Médio Paraíba partidos encabeçam 
busca por reeleição ou sucessão 


Ana Luiza Rossi/CSF 


O prefeito Antonio Francisco Neto, de Volta Redonda, concorre ao sexto mandato 


Assim como em Barra Mansa, 
a escolha do vice ainda é man- 
tida a sete chaves. Se for do PP, 
repetirá a dobradinha de Volta 
Redonda, PP e PL, sem contar 
com possíveis alianças. Balieiro 
e Jayme tem apoio declarado do 
governador, do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que aliás, é um 
frequentador assíduo do muni- 
cípio das Agulhas Negras. 


Convenções, registros 
e propagandas 

Pelas normas do TSE (Tri- 
bunal Superior Fleitoral), de 
20 de julho a 5 de agosto, par- 
tidos e federações poderão 
realizar convenções partidárias 
para deliberar sobre coligações 
e escolher candidatas e candi- 
datos aos cargos de prefeito, 
vice-prefeito e vereador. Após 
a definição das candidaturas, 


as agremiações têm até 15 de 
agosto para registrar os nomes 
na Justiça Eleitoral. 

A propaganda eleitoral nas 
ruas começa um dia depois da 
oficialização das candidaturas, 
em 16 de agosto. Já a propa- 
ganda no rádio e na T'V começa 
no dia 30 de agosto e segue até 
o dia 3 de outubro. O horário 
eleitoral gratuito vai ocorrer de 
segunda a sábado, por 20 minu- 
tos cada dia, nos dois veículos. 

No rádio, a transmissão 
será das 7h às 7h10 e das 12 às 
12h10. Na TV, a exibição será 
das 13 às 13h10 e das 20h30 às 
20h40. 

Há ainda a propaganda por 
inserções, a publicidade nos in- 
tervalos de programação. Para 
essa modalidade, são reservados 
70 minutos diários, de segunda- 
-feira a domingo. 


Os pré-candidatos 
às prefeituras 


Volta Redonda 

Neto - PP 

Professor Habibe - PT 
Mauro Campos - Novo 


Barra Mansa 

Luiz Furlani - PL 

Bruno Marino - Novo 

Thiago Valério - PDT 

Marcelo Cabeleireiro - União 
Brasil 

Petterson - Psol 


Resende 

Roberto Azevedo - Novo 
Luana Lima - PV 

Jayme Netto - PP 

Leonel - DC 

Renam Marassi - Republicanos 
Valdo Gomes - PT 

Noel de Carvalho - PSDB 


Violência contra a mulher vira 
tema de discussão em Itatiaia 


Divulgação/Polícia Civil 


“A Importância do De- 
senvolvimento de Estratégias 
para o Enfrentamento à Vio- 
lência Contra a Mulher: Tra- 
balhando as Masculinidades 
e Compreendendo os Grupos 
Reflexivos” será o tema de uma 
capacitação que vai ocorrer na 
próxima terça-feira (18), em 
Itatiaia. 

O evento, realizado pela 
Superintendência de Enfrenta- 
mento à Violência contra Mu- 
lher, através da Coordenação 
do Ser H, é destinado a gestores 
e técnicos da região do Médio 
Paraíba. O encontro acontece- 
rá no plenário da Câmara Mu- 
nicipal, localizado à Avenida 
dos Expedicionários, 205, Cen- 
tro, entre 10h e 13h. 

De acordo com a Secretária 
de Políticas Públicas para as 
Mulheres, Luciana Cavallari, o 
Ser H, Serviço de Educação e 
Responsabilização do Homem 
da Secretaria de Estado da Mu- 
lher, é um programa que foi 
lançado no dia 07 de dezembro 
de 2023, dentro dos 21 dias de 
ativismo, que busca a preven- 
ção dos crimes contra as mu- 
lheres, combater a reincidência 
de casos de violência doméstica 
e promover uma cultura de não 
violência de gênero trabalhan- 
do com os homens. 

— O Ser H é uma ferramen- 
ta de garantia da efetivação 


Escalada da violência contra a mulher preocupa 


da Lei Maria da Penha na sua 
integralidade, trazendo os ho- 
mens a partir de uma perspec- 
tiva educativa e de responsabi- 
lização para este movimento, 
a partir de três eixos de ação: 
responsabilização, 
da Violência e promoção do 
cuidado — explica. 


prevenção 


‘Não é não’ 

Luciana destaca que Ita- 
tiaia vem desenvolvendo di- 
versas iniciativas relacionadas 
ao enfrentamento da violên- 
cia contra a mulher. Uma de- 
las foi a afixação de placas 


conscientizadoras sobre o as- 
sunto, em diversos pontos do 
município, numa iniciativa 
pioneira no país. 

Além disso, o trabalho de 
combate a violência contra a 
mulher foi reforçado na cidade, 
com a sanção da Lei n° 1.466. O 
dispositivo instituiu na cidade 
o protocolo “Não é Não”, para 
prevenção ao constrangimento 
e à violência contra a mulher e 
para proteção à vítima em am- 
bientes públicos. 

— Também para promover 
o atendimento, acolhimento e 
o monitoramento de mulheres 


resguardadas pelas Medidas Pro- 
tetivas de Urgência previstas na 
Lei Maria da Penha, a Secretaria 
de Políticas para as Mulheres, 
em parceria com a Guarda Civil 
Municipal, implementou o pro- 
grama “Ronda Maria da Penha”, 
com equipe formada por quatro 
agentes da Guarda Civil Munici- 
pal, dois homens e duas mulhe- 
res, devidamente treinados. 

O trabalho, especializado, 
prevê realização de visitas diá- 
rias de acompanhamento às 
mulheres que tiverem medida 
protetiva de urgência deferida 
pela Justiça — lembra. 
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PREFEITURA NUNIOPAL 
DE PINHERAL 


Repartições de saúde e obras se manterão em serviço 


Pinheiral decreta ponto 
facultativo na sexta-feira 


Em um comunicado en- 
viado à imprensa, a pre- 
feitura de Pinheiral in- 
formou que estabeleceu 
ponto facultativo nas re- 
partições municipais para 
o dia 14 de junho, nesta 
sexta-feira, um dia após 
o aniversário da cidade. O 
decreto, no entanto, não 
se aplica às atividades 


dos órgãos cujos serviços 
não admitam paralisa- 
ção como a secretaria de 
educação, de serviços pú- 
blicos, prontos-socorros 
e hospitais municipais. 
Além disto, informou que 
a comemoração do ani- 
versário da cidade está 
mantido conforme pro- 
gramado. 


3º Copa de Marcha 


Como parte do 29º aniver- 
sário de Pinheiral, a cida- 
de sediará no próximo dia 
15 de junho, a 3º edição da 
Copa Oficial de Marcha 
Mangalarga Marchador. 
O evento acontecerá das 
09 às 20 horas, no Parque 


das Ruínas, localizado na 
Rua Francisco Ribeiro de 
Abreu, Centro. Ao contrá- 
rio das edições anterio- 
res, neste ano, a Copa fará 
parte do circuito Band 
Rio, com a final sediada 
na cidade. 


Valorização da raça 


A competição, que é da 
Associação Brasileira dos 
Criadores do Cavalo Man- 
galarga Marchador (ABC- 
CMM), á para preservar e 
valorizar a marcha carac- 
terística da raça. A pre- 
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Assim que finalizada, ferramenta será enviada à Prefeitura 


“Bengala Inteligente” é 
desenvolvida por alunos de VR 


Nesta segunda-feira (10), 
foi realizada uma reunião 
no gabinete da Secretaria 
da Pessoa com Deficiên- 
cia de Volta Redonda para 
discutir o projeto “Bengala 
Inteligente para Deficien- 
te Visual” - um protótipo 
desenvolvido pelos alunos 
de robótica da Fundação 
Educacional de Volta Re- 
donda (Fevre). O disposi- 


Presenças 


O encontro contou com 
a presença da secretária 
Eliete Guimarães Vasques, 
do vereador Washington 
Uchôa (MDB), do advoga- 
do Dr Renato Oliveira, do 
professor Frederico Pitas- 
se, que orientou o projeto, 
e de um aluno dos alunos 
da Fevre. 


Inauguração 
Nesta segunda-feira (10), 
foi inaugurado mais um 
espaço para as ativida- 
des do Projeto Curumim 
no bairro São Sebastião, 
em uma parceria entre a 
Secretaria de Assistência 
Social de Volta Redonda 
e a Casa da Criança e do 
Adolescente. 


miação do circuito será de 
R$ 10.000,00 para os cam- 
peões, além de premia- 
ção em dinheiro em todas 
as categorias da etapa fi- 
nal. As inscrições variam 
entre R$120 e R$220. 


Divulgação 


tivo está sendo projetado 
para melhorar a mobilida- 
de e a independência de 
pessoas com deficiência 
visual em Volta Redonda. 
A bengala utiliza senso- 
res e sistemas de feedba- 
ck para alertar o usuário 
sobre obstáculos em seu 
caminho, além de integrar 
GPS e e ter conectividade 
com dispositivos móveis. 


Resultados 


De acordo com o vereador, 
a bengala está quase pron- 
ta e será levada ao prefeito 
Antonio Francisco Neto 
em breve. Já o professor 
ressaltou que o projeto re- 
flete o talento dos alunos e 
demonstra o potencial da 
tecnologia para melhorar a 
vida da população. 


Inauguração Il 


O novo espaço vai aten- 
der cerca de 120 crianças 
e adolescentes, de 4 a 17 
anos, em risco de vulne- 
rabilidade social. O local 
ainda vai abrigar cursos 
profissionalizantes, ofici- 
nas e projetos culturais 
com foco em geração de 
renda. 
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Explosão de rochas na 
Serra das Araras é adiada 


Operação estava marcada para o dia 13 e foi remarcada para 18 de julho 


Divulgação 


Por Lanna Silveira 


A nova explosão de rocha 
prevista para acontecer nesta 
quinta-feira, dia 13, na na Ser- 
ra das Araras, foi adiada para o 
dia 18. A operação será no tre- 
cho entre Piraí e Paracambi e faz 
parte do esquema de obras para 
a construção de novas pistas de 
subida e descida na Rodovia 
Presidente Dutra. 

A Serra das Araras é utili- 
zada como trajeto por cerca de 
390 mil motoristas todo mês, 
nas pistas de subida e descida. 
Devido ao alto fluxo do trânsi- 
to, o andamento das obras pode 
causar engarrafamentos, com- 
prometendo a rotina dos que 
precisam passar pelo trecho. 

O motorista de aplicativo 
Wesley Ronne frequentemen- 
te precisa passar pelo trecho 
da rodovia. Ele destaca que, 
embora o trânsito não tenha 
sofrido grandes mudanças 
em outros momentos do dia, 
o fluxo ficou excessivamente 
congestionado durante as pri- 
meiras detonações feitas nas 
pistas, na semana passada. 

Wesley, que costuma levar 
seus passageiros para festas, re- 


Desta vez, apenas a pista de subida será interditada por, aproximadamente, duas horas 


uniões e aeroportos passando 
pela Dutra, relatou que o con- 
gestionamwento do trânsito já 
fez com que algumas pessoas se 
atrasassem ou perdessem com- 
promissos. 

Apesar do transtorno cau- 
sado pelas obras, o motorista 
pondera que o resultado das 
intervenções será positivo para 
evitar acidentes, que também 
causam engarrafamentos ex- 
tensos na rodovia. 

“Hoje mesmo fiquei mais de 


uma hora parado por causa de 
um acidente. Quase toda sema- 
na tomba um caminhão”, disse. 

Fábio Gomes também traba- 
lha como motorista de aplicati- 
vo passa pela Dutra diariamente, 
em trajeto de ida e volta para o 
Rio de Janeiro. Ele pontua que 
as obras pioraram o fluxo da ro- 
dovia durante a tarde, pontuan- 
do que ficou parado no trânsito 
durante cerca de uma hora. 

Ele explica que a possibili- 
dade de enfrentar o trânsito pa- 


rado pode atrapalhar muito aos 
motoristas de aplicativo, de- 
vido ao compromisso que eles 
precisam manter com horários 
para atender às necessidades 
dos passageiros. 

“Muitas das vezes saio com 
uns 50 minutos de antecedên- 
cia para tentar chegar dentro do 
horário, e muitas vezes é exata- 
mente esse o tempo que acabo 
ficando parado na Dutra por 
vários motivos”, concluiu. 

“Estagiária 


Região tem programação de missas 
para celebrar o dia de Santo Antônio 


Um dos Santos mais popu- 
lares da Igreja Católica no país, 
conhecido como o padroeiro 
dos mais necessitados, dos ca- 
sais apaixonados e dos que bus- 
cam encontrar algo perdido é 
celebrado nesta quinta-feira, 
dia 13, o Dia de Santo Antônio. 

Na Diocese de Barra do 
Piraí - Volta Redonda, o Bispo 
Diocesano, Dom Luiz Henri- 
que, celebrará em dois horários 
a data. Em Barra Mansa, às 10 
horas e, em Volta Redonda, às 
18 horas. 

Os eventos dedicados ao 
Santo prometem reunir milha- 
res de devotos em continuação 
de uma tradição duradoura. 
Além das celebrações religio- 
sas, as comunidades prepara- 
ram programações sociais para 
os fiéis das localidades. 

Após as celebrações, os de- 
votos terão a oportunidade de 
receber os “pães de Santo Antô- 
nio”, que serão abençoados du- 
rante a Santa Missa. Esse gesto 
simbólico representa a abun- 
dância de alimentos nas mesas 
das famílias e o desejo de que 


Arquidiocese de Sorocaba 


Santo é venerado como padroeiro dos casais apaixonados 


nunca falte o pão diário. 


A programação 

Em Barra do Piraí, às 9h 
haverá a Santa Missa; às 18h30 
Procissão e Santa Missa. À igre- 
ja fica na Rua Prefeito Iago José 
de Castro Valério, nº 1039, Ofi- 
cina Velha. Ainda, haverá às 8h 
a Exposição do Santíssimo Sa- 
cramento; às 17h30 Carreata 


pelas ruas do bairro; e às 18h30 
Procissão e Santa Missa, na Rua 
Antônio de Almeida, nº 529, 
no bairro Santo Antônio. 

Já em Barra Mansa, na igreja 
Matriz de Santo Antônio have- 
rá às 07h a Santa Missa; às 10h 
Santa Missa presidida pelo Bis- 
po Diocesano, Dom Luiz Hen- 
rique; e às 19h Santa Missa se- 
guida de Procissão. A igreja fica 


na rua Antônio de Almeida, nº 
111 no bairro Saudade. 

Para Volta Redonda, às 8h 
haverá a Santa Missa; às 12h 
outra Santa Missa; e às 18h 
Procissão e Santa Missa presidi- 
da pelo Bispo Diocesano, Dom 
Luiz Henrique. A igreja fica na 
Praça Padre Eugênio Verwei- 
jen, nº 10, no bairro Niterói. 

Também haverá progra- 
mações em Quatis, Resende, 
Itatiaia, Mendes e Engenheiro 
Paulo de Frontin. 


A história do Santo 

Também conhecido como 
Santo Antônio de Pádua, foi 
um Santo Franciscano nascido 
em Lisboa, Portugal, no século 
XII. Desde jovem, demonstrou 
grande devoção e amor a Deus, 
ingressando na Ordem dos Fra- 
des Menores, fundada por São 
Francisco de Assis. 

Ele é considerado um dos 
santos mais populares da Igreja 
Católica, sendo venerado como 
padroeiro dos necessitados, dos 
casais apaixonados e dos que 
buscam algo perdido. 


Lar Acolhedor de BM em reforma 


O Lar Acolhedor de Barra 
Mansa, unidade que faz par- 
te da Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Direitos 
Humanos (SMASDH), está 
passando por uma reforma para 
promover mais conforto para 
os assistidos. O equipamento 
vem recebendo obras de rees- 
truturação, incluindo pintura, 
revitalização da parte elétrica, 


instalação de aparelhos de ar- 
-condicionado, além de novos 
brinquedos. 

A unidade abriga crianças 
de 0 a 17 anos e 29 dias que são 
vítimas de negligência familiar 
(casos que envolvem violações 
de direitos). Após o acolhi- 
mento, 
de entendimento do contexto 
familiar e, se necessário, é co- 


acontece o processo 


XXIV Corrida Rústica 


A cidade de Pinheiral se- 
diou neste último domingo 
(09) a a XXIV edição da tra- 
dicional Corrida Rústica. O 
evento que faz parte das cele- 
brações pelos 29 anos do muni- 
cípio, este ano bateu recorde de 
inscrições e contou com a par- 
ticipação de mais de 500 atle- 
tas profissionais e amadores, o 


que representou um aumento 
significativo em relação ao ano 
passado. O município recebeu 
competidores de outras cida- 
des como Itatiaia, Barra Mansa, 
Volta Redonda, entre outras. A 
corrida foi promovida pela pre- 
feitura, por meio da Secretaria 
de Esporte, Cultura, Lazer, Ju- 
ventude e Turismo (Semecult). 


gitada a adoção da criança ou 
adolescente. 

O secretário de Assistência 
Social, Fanuel Fernando, expli- 
cou o processo de reforma da 
unidade. “Nós estamos reali- 
zando essa obra para promover 
mais conforto para as crianças 
que se encontram aqui nesse 
equipamento. No final da re- 
forma teremos camas e móveis 


novos, além de aparelhos de 
ar-condicionado e brinquedos”, 
detalhou Fanuel. 

O endereço é mantido sob 
sigilo para preservar os resi- 
dentes. Para quem quiser con- 
tribuir e colaborar de alguma 
forma, pode entrar em contato 
com a Secretaria de Assistência 
Social, pelo telefone (24) 3020- 
0272. 


Rio de Janeiro”. 


x 
> GOVERNO DO ESTADO 
RIO DE JANEIRO 
SEM 
FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - AVISO 


A Coordenadoria de Licitações torna público para conhecimento dos 
interessados o prosseguimento do certame, processo administrativo 
SEI-460003/000837/2023, CONCORRÊNCIA Nº 005/2023, cujo 
objeto é “Obras de recuperação estrutural das 9 passarelas da 
Via Light, localizadas na rodovia RJ-081. Nos municípios de Nova 
Iguaçu, São João de Meriti, Nilópolis e Mesquita no Estado do 
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Dos lares aos 


aplicativos: 


os desafios 
da rádio mais 


ouvida do Rio F 


Em quase 90 anos de existência, 
Super Rádio Tupi agora brilha 
no mundo dos Apps pelo Brasil 


Por Pedro Sobreiro 


queles que vivem no 
Rio de Janeiro cer- 
tamente têm alguma 
história com a Super 
Rádio Tupi. Veículo 
histórico da imprensa brasileira, a 
rádio foi fundada por Assis Chateau- 
briand em 25 de setembro de 1935. 
A inauguração foi um marco tão 
importante para a então capital do 
Brasil, que contou com a presença de 
Guglielmo Marconi, cientista italia- 
no que inventou o rádio. 

De lá para cá, são 88 anos de in- 
formação, esporte e entretenimento. 
É curioso ver como a rádio cresceu, 
viveu seu auge nas décadas de 1950 
e 1960, a chamada Era de Ouro, se 
adaptou com a chegada da televisão e, 
mais recentemente, da internet. 

Comandada esses anos todos pelo 
Diários Associados, a Super Rádio 
Tupi ficou famosa por ser a mais ou- 
vida do Rio, criando, ao longo dessas 
quase nove décadas, uma relação ínti- 
ma de confiança e credibilidade para 
com seus ouvintes. Segundo levan- 
tamento realizado pela Radio.com, a 
Super Rádio Tupi é realmente a mais 
ouvida do Rio, mas o que choca é a 
ampla vantagem para a segunda co- 
locada. 

Em entrevista ao CORREIO 
DA MANHÃ, Josemar Gimenez, 
presidente do Diários Associados e 
da Super Rádio Tupi, revelou que o 
número de ouvintes pode ser ainda 
maior do que o registrado. 

“Nós fizemos uma grande pesqui- 
sa agora junto às comunidades do Rio 
de Janeiro, com quase 2.500 entrevis- 
tados. A gente vai nas comunidades, 
porque a nossa audiência não é a afe- 
rida pelo IBOPE nas comunidades. 
O IBOPE não pesquisa, por ques- 
tões de compliance deles, eles não fa- 
zem a pesquisa em áreas consideradas 
de risco. E a gente sempre acha que 
a nossa audiência, que já é grande, é 


muito maior se levarmos em conta as 
comunidades do Rio de Janeiro. E o 
grande detalhe disso aí, além da Tupi 
ser a mais ouvida nas comunidades, 
quase o dobro da segunda colocada, é 
que o rádio, com os comunicadores, é 
uma importante ferramenta de com- 
bate às fake news. Por quê? Por conta 
da credibilidade. Os comunicadores 
da Tupi são verdadeiros influencia- 
dores digitais. É nisso que a gente 
está trabalhando e que dá aí a impor- 
tância do rádio justamente no com- 
bate a fake news. Isso fica percebido 
perfeitamente nessa pesquisa nossa”, 
explicou o presidente. 

Mais do que isso, em tempos de 
internet e aplicativos que aproximam 
notícias, entretenimento e afins das 
pessoas, a Super Rádio Tupi precisou 
se reinventar para chegar a diferentes 
públicos. E assim nasceu o App, que 
também se tornou o aplicativo de rá- 
dio mais acessado do país. Para que o 
App emplacasse, a grande aposta foi 
em um velho conhecido do público 
radiofônico brasileiro: as transmis- 
sões esportivas. 

“O aplicativo é outra frente que 
investimos, e isso aí nos conforta 
muito, porque é outra audiência que 
está fora do Kantar IBOPE, que afe- 
re a audiência e serve como parâme- 
tro para as agências de publicidade, 
grandes anunciadores... Enfim. Esse 


Lenda viva das rádios, José Carlos Araújo afirmou que o 
segredo do rádio é estar sempre atualizado. 


é um grande trunfo da Tupi. Você 
vê os números e nós somos, hoje, a 
rádio, não só do Rio de Janeiro, mas 
também a rádio mais ouvida por apli- 
cativo do Brasil. No Rio de Janeiro, 
a Super Rádio Tupi é realmente dis- 
parada, a liderança, e isso é muito em 
função de todo o escopo da Tupi, da 
história, da marca forte e credibilida- 
de da Tupi, mas esse aplicativo, essa 
audiência nossa no app, eu atribuo 
muito a nossa forte cobertura no 
esporte. Porque desde muitos anos, 
com a influência de rádio, os times 
cariocas têm muita torcida no Bra- 
sil, em especial o Flamengo. Então, 
se você for ver, hoje, a Tupi é muito 
ouvida pelo aplicativo no Nordeste, 
onde você tem um grande contingen- 
te de torcedores flamenguistas. Eu 
acho que a nossa audiência no aplica- 
tivo se deve muito também em fun- 
ção da nossa programação esportiva”, 
destacou Josemar Gimenez. 

Lenda eterna do jornalismo es- 
portivo brasileiro, José Carlos Araú- 
jo, o Garotinho, é a grande voz por 
trás das transmissões esportivas na 
Tupi. O narrador atravessa décadas 
como uma referência do rádio e ex- 
plicou ao Correio da Manhã qual a 
receita para o sucesso. 

“O importante no rádio é você 
se manter sempre antenado e atua- 
lizado. Você tem que estar sempre 
acompanhando aquilo que há de no- 
vidade no meio da comunicação. Eu 
acho que esse é o segredo para a gente 
se manter exatamente nesse patamar 
em alta performance ao longo de 60 
anos de carreira. E no caso da audiên- 
cia fiel, a preferência se deve, princi- 
palmente, pelo fato de que a Rádio 
Tupi faz um rádio de entretenimento 
informativo. Então, o jornalismo está 
sempre presente nas 24 horas da pro- 
gramação, através dos comunicado- 
res que são verdadeiros porta-vozes 
da galera, do povão, de uma maneira 
geral. São 24 horas ligadinhas e vol- 
tadas para o grande público, quer seja 
no futebol, no jornalismo da cidade 
do Rio de Janeiro ou no jornalismo 
internacional. Enfim, a gente está 
sempre presente e também com o 
entretenimento, porque tem humor, 
tem música e os comunicadores cum- 
prem essa missão muito bem”, afir- 
mou o Garotinho. 


Desafios da liderança 

Nessas quase nove décadas de 
funcionamento, a Rádio Tupi noti- 
ciou eventos históricos, como o fim 
da Segunda Guerra Mundial, os cin- 
co títulos da Seleção Brasileira em 


p- 
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G É O sentido de 
rádio família que 
Propagamos é 
real A familia 
TUDI existe 
literalmente O 
ambiente de 
trabalho tem 
astral e respeito” 


Marcus Di Giacomo 


4 64 gente está 
sempre tentando 
buscar coisas 
novas para tornar 
ainda mais 
eclética essa 
gloriosa rádio 
que está fazendo 
quase 90 anos de 
história” 


Josemar Gimenez 


Copas do Mundo, edições do car- 
naval carioca e muitas outras. Atual- 
mente, a grande nova frente é o meio 
dos aplicativos, mas isso não significa 
que os desafios terminaram. 

Para quem faz as transmissões 
diárias, a chave do negócio é enten- 
der como falar para diferentes tipos 
de públicos. Essa abrangência na 
forma de noticiar e entreter é o que 
um radialista da Rádio Tupi deve ter 
em mente, como explica José Carlos 
Araújo. 

“O maior desafio é você con- 
seguir alcançar do executivo até o 
trabalhador, o cara mais humilde. E 
eu acho que esse é o grande desafio 
de quem trabalha em comunicação. 
Não é você só atingir o povão, ou só 
atingir a classe A-B, o desafio maior é 
exatamente conseguir alcançar todas 
as classes e sendo quase que unanimi- 
dade. E esse desafio a gente vem en- 
carando ao longo de todos esses anos 
com muita competência”, disse. 

Ao CM, o Diretor Artístico da 
rádio, Marcus Di Giacomo, aponta 
que a meta é sempre superar o dia 
anterior. 


“A atual grade da Rádio Tupi 


apresenta um grande mosaico com a 
distribuição dos programas confor- 
me interesse do ouvinte. Certamente 
os maiores nomes do rádio estão na 
Tupi. Mesclando nomes consagra- 
dos com novos talentos, jornalismo 
e esporte, entretenimento e serviços, 
a Rádio Tupi consegue liderar a au- 
diência em vários horários do dia. E o 
desafio é diário. Todos os dias a gente 
busca atender o interesse do ouvinte, 
fazer com que todos se empenhem 
em superar o dia anterior e entender 
quais as principais informações, os 
assuntos mais comentados e distri- 
buir na programação conforme o per- 
fil dos programas. Além do desafio de 
buscar fazer o melhor rádio frente à 
concorrência de grandes emissoras 
de rádio no Rio”, disse Marcus. 

Porém, para quem vive os basti- 
dores do rádio, o principal desafio é 
financeiro. 

“Pra fazer uma rádio, nos dias de 
hoje, 24 horas ao vivo, com serviço, 
jornalismo, pegando os grandes co- 
municadores ainda, e tendo como 
passado toda a história do rádio, é 
pensar que estamos falando de uma 
rádio. À gente não põe uma pessoa 
atrás de uma mesa de som, um locu- 
tor, e ele fica ali por seis horas to- 
cando música e falando pouca coi- 
sa, entendeu? Nós, na nossa rádio, 
ficamos 24 horas com jornalismo, 
prestação de serviço, interatividade 
com o ouvinte, e todo esse processo, 
os programas... É uma coisa muito 
custosa. E aí entra toda dificuldade, 
mas é um prazer enorme. Ágora, é 
uma dificuldade, nos tempos atuais, 
onde o setor de comunicação passa 
por ajustes e dificuldades, a gente 
manter no ar uma rádio com essa 
robustez toda”, disse Josemar Gime- 
nez. “Eu acho que existe também o 
negócio, mas é muito mais também 
um diletantismo de um grupo que 
tá fazendo este ano 100 anos, que 
é o Diários Associados, mostrando 
ainda que tem força e que consegue 
fazer aquilo que foi determinado 
até pelo seu mentor e criador, que 
foi Chateaubriand, que é realmen- 
te fazer notícia, que é entreteni- 
mento, que é lazer... Enfim, que é 
ter influência, de uma certa forma, 
no processo e na história do Brasil, 
né?”, concluiu o presidente. 


União pelo futuro 

E se os últimos anos foram mar- 
cados pelo sucesso e liderança de au- 
diência nas diferentes empreitadas, 
muito se deve a união dos funcioná- 
rios e diretores, que compreendem a 
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Nessas quase Pá 


nove décadas de". 
funci ento, a Super 
adio Tupi noticiou 
eventos históricos, 
como o fim da Segunda 
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Na imagem, o saudoso Apolinho, falecido no último dia 15 de maio, e o 
presidente da Super Rádio Tupi Josemar Gimenez. 


rádio não apenas como um emprego, 
mas como uma família. 

“O sentido de rádio família que 
propagamos é real. A família Tupi 
existe literalmente. O ambiente de 
trabalho é leve, tem astral, compro- 
metimento e respeito. A Rádio Tupi 
tem 88 anos. Devemos muito aos 
profissionais do passado o sucesso 
atual da rádio. Uma rádio que teve 
no seu elenco Luiz Gonzaga, Pau- 
lo Gracindo, Ary Barroso, Carmem 
Miranda, Julio Louzada, Doalcei Ca- 
margo, entre tantos outros expressi- 
vos nomes. E a Tupi continua fazen- 
do história com um elenco cheio de 
personalidades consolidadas pela po- 
pularidade e admiradas pelos ouvin- 
tes, em igual proporção aos nomes do 
passado. Nossa meta agora é manter a 
Rádio Tupi na melhor performance, 
cuidando do conteúdo e entenden- 
do a necessidade de estar em novas 
plataformas, sem modificar nosso 
formato e, sim, ampliar e entender as 
necessidades do nosso ouvinte para 
fortalecer nosso slogan: O Rio segue 
a Tupi. O Rio segue a líder!” con- 
cluiu Marcus Di Giacomo. 

Por fim, o presidente Josemar Gi- 
menez apontou o que os ouvintes po- 
dem esperar para os próximos anos 
da Super Rádio Tupi. 

“A gente vai continuar investindo 
em serviço, em jornalismo. Eu acho 
que nós temos que buscar, com muito 
cuidado, ampliar o nosso leque de ou- 
vintes, principalmente novas faixas etá- 
rias. Isso é nosso objetivo principal. A 
gente, há um mês e meio, fez um inves- 
timento grande no jornalismo, criando 
o Jornal da Tupi, que vai de seis a sete 
e meia. Contratamos aí, Sidney Rezen- 
de, Marcelo Madureira, Chico Otávio, 
enfim, para a gente realmente poder 
dar força e opinião política à Rádio 
Tupi. E a gente vai fazendo isso, sabe? 
A gente está sempre mexendo, sempre 
mudando, sempre tentando buscar 
alguma coisa nova para tornar ainda 
mais eclética essa gloriosa rádio que já 
está fazendo quase 90 anos de história 
no Rio de Janeiro”, 

Em tempos de tecnologia digi- 
tal, o rádio segue firme no Rio de 
Janeiro, mostrando que nem mes- 
mo a comodidade do mundo virtual 
é capaz de superar a credibilidade e 
essa sensação de relação de confiança 
construída entre ouvintes e rádio ao 
longo das décadas. É inspirador ver 
um veículo como a Super Rádio Tupi 
não se contentar com a história já 
feita e seguir apostando e investindo 
na construção de uma nova história 
para o rádio. 
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‘Mundo Novo, uma EM 
aula de geopolítica VR. 
nas telas cariocas Ká 
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Makely Ka fecha 
trilogia que 
repensa o Brasil 


PMB homenageia 
Tim Maia e premia 
músicos nesta 4º 
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Anna Bella Geiger reúne trabalhos inéditos da fase inicial de sua carreira 


Exposição reúne no 
Sesc Copacabana 
trabalhos que levam o 
espectador à gênese 
do universo criativo de 
Anna Bella Geiger 


Sesc Copacabana inaugura nesta 
sexta-feira (14) a exposição “Anna 
Bella Geiger — Entre o Relevo e o 
Recorte, mostra inédita que mer- 
gulha no universo multifacetado 
de Anna Bella Geiger, uma das mais 
influentes artistas brasileiras do século 20. Com uma abor- 
dagem inovadora, a mostra destaca os primeiros passos da 
artista no mundo das artes visuais, explorando sua jornada 
desde a juventude até o surgimento de sua assinatura artística 


As 


reconhecida mundialmente. 

Celebrando não apenas os 91 anos de vida da artista, mas 
também os seus 75 anos de contribuições nas artes visuais, 
a mostra apresentará 29 trabalhos fundamentais que datam 
da década de 1960, especificamente no período entre 1960 e 
1966. Destacando-se a obra Sem título, de 1961, vencedora do 
1º Concurso Interamericano de Grabado, na Casa de las Ame- 
ricas, em Havana, no ano de 1962. 

A mostra oferece uma visão privilegiada da evolução ar- 
tística de Anna Bella Geiger. Reunindo uma coleção ímpar 


rimelras 


abstrações 


de obras, a exposição apresenta uma faceta da artista que 
muitos ainda não conhecem — uma jovem artista experi- 
mental. Embora tenha alcançado renome como gravurista e 
pioneira na videoarte brasileira, Geiger iniciou sua trajetória 
artística em uma fase abstrata, explorando o suporte da gra- 
vura de maneira não convencional. 

A individual é realizada pela Agência Dellas e produzida 
pela Atelier Produtora, e conta com a curadoria de Ana Hor- 
tides. A mostra foi contemplada pelo Edital de Cultura Sesc 
RJ Pulsar 2024. 


Continua na página seguinte 
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CONTINUAÇÃO DA CAPA 


A subversão 
da técnica 


nna Bella Geiger - 
Entre o Relevo e o 
Recorte” destaca es- 
pecificamente a fase 


inicial da artista como gravurista, revelan- 
do a sua ousadia ao desafiar as convenções 
do meio. Um aspecto crucial da exposição 
éa exploração da técnica de recorte da cha- 
pa de metal da gravura, uma prática não 
usual na época, que sinalizava a direção de 
suas futuras experimentações. 

Com a subversão da técnica sempre pre- 
sente, Anna Bella se utilizava da chapa de 
metal da gravura como suporte para expe- 
rimentação, cortando-a, o que era inimagi- 
nável para a produção gráfica do período. A 
ousadia da sua poética pode ser percebida ao 
vislumbrarmos as suas obras com o passar do 
tempo. As formas gráficas começam a se sol- 
tar do retângulo da chapa de metal, ganhan- 
do novos contornos e promovendo novas 
discussões dentro do campo da própria arte. 

“Anna Bella Geiger é uma artista plástica 
e professora pioneira no campo da gravura 
e da videoarte brasileiras. A mostra é uma 
homenagem ao seu importante legado, re- 
velando os seus primeiros trabalhos e expe- 
rimentações em gravura, enquanto ainda 


sempre 
presente | 


uma jovem artista, parte pouco conhecida e 
explorada de sua obra. Na mostra, o público 
poderá ver trabalhos em desenho e gravuras 
que marcaram o início da sua carreira, mui- 
tos deles nunca antes expostos”; comenta 
Ana Hortides, curadora da exposição. 

A partir da mostra, o público terá a opor- 
tunidade de conhecer e se aproximar não 
apenas da produção gráfica da artista, mas 
também do contexto histórico e das influên- 
cias que moldaram sua trajetória singular. 
Desde seus estudos iniciais no ateliê de Fay- 
ga Ostrower até sua experimentação pionei- 
ra de técnicas de gravura que desafiaram as 
convenções da época. 

“Lembro-me bem de quando cheguei 
a uma compreensão mais plena e profun- 
da dos princípios abstracionistas na minha 
própria obra em meados do ano de 1952. 
Estávamos num momento cultural em que 
alguns e algumas de nós, artistas, vínhamos 
buscando, individualmente, radicalizar essas 
transformações, fosse aqui no Brasil, como 
internacionalmente” recorda Ana Bella. 

“Naquele turbilhão de ideias, comecei a 
encontrar soluções próprias, individuais, em 
meus desenhos, guaches e gravuras abstratas. 
Nessa época, alguns de nossos pioneiros na 
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Anna Bella Geiger em seu atelier no ano de 1968; Já nos anos 1960, 
a concepção da artista sobre a arte abstrata começa a se 
radicalizar, assumindo recortes e relevos na sua composição 


área gráfica, como Osvaldo Goeldi, Lasar Se- 
gall, Lívio Abramo, inclusive a própria Fayga 
Ostrower até então, eram artistas figurativos, 
não viam o mundo somente do ponto de 


vista estético, mas sim sob os seus aspectos 
sociais e humanos. Havia um conflito, um 
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verdadeiro tabu, na questão da eliminação da 
figura humana na Arte. As desavenças eram 
profundas, e, no Brasil, ainda tínhamos uma 
questão extra-artística, como a do regionalis- 
mo ou do realismo”, contextualiza a artista. 

A abertura da exposição contará com 
uma visita guiada e conduzida pela própria 
artista e curadora. No dia 3 de setembro, será 
lançado o catálogo da individual, seguido 
por uma palestra que contará também com 
a participação de Anna Bella Geiger. 


SERVIÇO 

ANNA BELLA GEIGER - ENTRE O 
RELEVO E O RECORTE 

Galeria do Sesc Copacabana (Rua 
Domingos Ferreira, 160) 

De 14/6 a 8/9, de terça-feira a domingo 
(10h às 19h) 

Entrada franca 
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ENTREVISTA / ALVARO CAMPOS, CINEASTA E QUADRINISTA 


Aumenta-se 
ainda mais 


Por Rodrigo Fonseca 
Especial para o Correio da Manhã 


uma sessão por dia, sempre 
às 17h30, no Estação NET 
Rio, “Mundo Novo” vem 
dando uma aula de geopo- 
lítica imperdível ao circuito exibidor ca- 
rioca. Classificado ao fim de sua projeção 
na Première Brasil como “uma mistura 
de Éric Rohmer com Milton Santos”, a 
produção foi filmada com um orçamento 
equivalente ao preço de um carro. Mas, na 
arte, custo não é documento. 

Mesmo com todas as dificuldades que 
teve para sair do papel, o longa-metragem 
foi encarado como “a” descoberta da sele- 
ção nacional competitiva do Festival do 
Rio de 2021, do qual saiu com dois tro- 
féus. Ganhou o Redentor de melhor atriz, 
que coroou a estupenda atuação de Tati 
Villela, e com o de melhor roteiro, confia- 
do a seu elenco e a seu realizador, Alvaro 
Campos. Ele partiu da premissa de enten- 
der o que sobrou do RJ com a covid-19, a 
partir de uma mirada P&B. 

O diretor e quadrinista é o realizador 
dos filmes “Altas Expectativas”, com Pe- 
dro Antônio Paes, e do nevrálgico .doc 
“Tá Rindo De Quê? - Humor e Ditadu- 
ra”, É também um dos autores da HQ “O 
Outro Lado da Bola”. No feérico “Mundo 
Novo”, ele realizou uma autopsia em cor- 
po vivo de sua cidade. A trama: no aniver- 
sário de um ano da pandemia, a advogada 
Conceição, ou Cons (Tati Villela, um 
achado), e o grafiteiro Presto (Nino Batis- 
ta), um casal inter-racial, vão até a casa de 
Charles (Kadu Garcia), irmão de Presto, 
para pedir sua assinatura como fiador na 


a aversão 
do risco” 


compra financiada do apartamento no 
Leblon que ancora o sonho de futuro do 
casal. Mas o pedido se mostra bem mais 
complexo do que conseguir uma simples 
assinatura. Igualmente complexa e rica é 
a narrativa que Alvaro criou. Por isso, ela 
precisa ser vista na telona, como ele expli- 
ca a seguir. 


Qual é o Rio de Janeiro que seu fil- 
me retrata e que Brasil ele reflete? 

Alvaro Campos: Os 2,5 km ou 9 mi- 
nutos entre Vidigal e Leblon, sob o ponto 
de vista de quem anda nas duas direções. 
Isso reflete o Brasil que se move entre pe- 
riferia e centro, retratando quem de fato 
dá corpo ao nosso país caótico e plural, e 
que pode mapear com facilidade a hipo- 
crisia dos privilegiados que insistem em 
ver as zonas nobres como o todo do país. 


Como foi o processo de criação com 
o elenco? 

Primeiro se deu online, depois no set, 
com uma liberdade extrema para o elenco 
se colocar, sob a atmosfera de quem nin- 
guém ali era professor ou autoridade em 
nenhum tema, mas de quem está vivendo 
questões reais. Mais do que dar respostas, 
a gente queria fazer perguntas sinceras. 
Da experiência de todos saíram cenas sin- 
ceras, e não discursos, que ecoam não só 
no público mas na gente mesmo. Depois 
de cada sessão, eu e o elenco ainda deba- 
temos sem parar as cenas. O filme é uma 
obra aberta até pra gente. 


Por que a demora na estreia e o que 
ela reflete sobre o lugar do cinema inde- 
pendente no Brasil? 


É É Os nove minutos 
entre Vidigal e 
/eb/on, sob O 
ponto de vista de 
quem anda nas 
duas direções, 
reflete o Brasil 
que se move entre 
o periferia e o 
centro” 


Alvaro Campos 


A demora se deu por essa dicotomia 
maluca se estamos na prática produzindo 
pras salas de cinema ou pro streaming. 
Filmes independentes autorais vão para 
o mundo à procura do seu público, mas 
a lógica do mercado hoje impõe a criaço 
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endereçada para um consumidor muito 
bem delimitado por algoritmos. Isso é 
péssimo para a criatividade, para origina- 
lidade, para a experimentação, e acabam 
por esvaziar e/ou restringir a chegada de 
filmes não rotuláveis ao cinema, porque 
aumenta-se ainda mais a aversão ao risco 
financeiro que a tela de cinema represen- 
ta. Nesse contexto, é fundamental a re- 
gulação que tramita hoje na câmara, não 
só para garantir o investimento em con- 
teúdo nacional, mas para pactuar que a 
chegada na sala de cinema continue sendo 
uma etapa fundamental do processo de 
exibição. 


Que roteiros você fez desde então e 
quais estão por vir? 

De “Mundo Novo” pra cá pude escrever 
a série “Senna”, pro Netflix, e a série “Jogo 
Cruzado”, pra Disney/Star+. Em paralelo, 
escrevi meu próximo longa, “Lídia”, que está 
na fase de captação de recursos. 
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O longa 'Desejo Proibido' será exibido nesta quarta 


Programação especial para 
casais e solteiros no Queerioca 


O espaço Queerioca entra na 
semana do Dia dos Namora- 
dos com uma programação 
especial com música, artes 
visuais, teatro, cinema e pro- 
gramação infantil. 

Nesta quarta-feira (12) have- 
rá sessão especial do Quee- 
rioca Cine que exibe “Desejo 
Proibido”, clássico filme lés- 
bico dos anos 2000, dirigido 
por Jane Anderson e Martha 


Acontece 

Nem Billie Eilish, ícone pop, 
se livra das decepções amo- 
rosas. Em entrevista ao po- 
dcast Miss Me?, a cantora 
falou sobre ter levado um 
ghosting, ou seja, sobre ter 
sido ignorada pelo rapaz 
com quem estava saindo, e 
nunca mais o ver. 


Sentiu 

lana Sales, namorada de 
Paulo Vieira, não gostou de 
ver o amado dentro de um 
caixão - ainda que fosse en- 
cenação para a TV. O ator 
compartilhou o momento 
nas redes e fez piada da si- 
tuação: “Eu gravando cena 
num caixão e a llana...” 


Coolidge. 

Na sequência, uma edição 
especial do Forró LGBT+ da 
Eliza Rosa, evento que vem 
lotando a casa todos os sá- 
bados, e que vai esquentar 
o pessoal nesse friozinho 
de junho. Nos intervalos e 
ao final do forró, a DJ Marta 
Supernova segura a pista as- 
sumindo as carrapetas com 
um set especial. 


Fã queixoso 

Em entrevista ao site Varie- 
ty o ex-presidente Donald 
Trump afirmou que a canto- 
ra Taylor Swift é linda e que 
“provavelmente não gosta 
dele. “Acho também que 
ela é liberal. Provavelmente 
ela não gosta do Trump”, la- 
mentou. 


Diagnóstico 
Preta Gil recebeu o diagnós- 
tico de pielonefrite (infecção 
no rim) após sentir fortes do- 
res no corpo. Inicialmente, 
ela acreditava que a dor era 
muscular. Após uma série 
de exames, foi confirmada a 
infecção. A artista ficou inter- 
nada por quatro dias. 
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As Investigações de 


Makely Ka 


Músico piauiense lança terceiro álbum fechando a 
trilogia dos Sertões com “Triste Entrópico', que reflete 
sobre a sociedade e a nossa identidade brasileira 


irtuose da viola, 
o instrumentista 
piauiense Makely Ka 
lança o álbum “Tris- 
te Entrópico” (Kuarup). Neste tra- 
balho em formato digital e físico o 
artista radicado em Minas Gerais, 
discute a formação da identidade 
brasileira. 

Makely Ka, nome artítico de 
Makely Oliveira Soares Gomes, 
é hoje um dos mais requisitados 
compositores de sua geração e pode 
ser ouvido na voz de Lô Borges, 
Samuel Rosa, Titane, Ná Ozzetti e 
José Miguel Wisnik entre dezenas 
de outros intérpretes. 

Num momento em que o Bra- 
sil se encontra numa encruzilhada, 
o compositor sentiu a necessidade 
de retomar uma discussão que já foi 
mais presente na vida do país em 
outros momentos e que hoje, tal- 
vez, tenha se tornado um tanto ana- 
crônica. “É um trabalho que olha o 
passado para seguir adiante. Mais 
de 100 anos passados da Semana 
de 22, quando ideias plantadas pelo 
modernismo foram superadas, em 
que pautas muito mais urgentes se 
impõem, enquanto tantas outras 
caducaram, chegamos talvez num 
ponto sem retorno. 

Nos resta a tarefa de lidar com 
nossos problemas estruturais histó- 
ricos, com a herança da escravidão 
que nos marca cotidianamente e 
tudo o que ela implica”, comenta. 

O álbum, enfatiza, “é um tra- 
balho que fala das nossas misérias 
e tristezas, mas também que cele- 
bra a vida e os encontros, festeja as 
pequenas felicidades possíveis, que 
não se furta à celebração da vida. 
Encarar a ferida aberta de uma abo- 
lição da escravidão no final do Im- 


pério sem dar condições e direitos 


Com ‘Triste Entrópico”, 
Makely Ka fecha trilogia 
de álbuns com olhar na 
direção do passado para 


vislumbrar os dias futuros 
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iguais aos ex-escravos e o massacre 
de Canudos no início da Repúbli- 
ca, dois fatos históricos que marca- 
ram o rumo dos acontecimentos e 
que têm reverberações até os dias 
de hoje e além”. 

Uma das faixas, “Os Sertões”, 
como diz o título, é inspirada no 
clássico livro de Euclides da Cunha 
(1876-1909), retratando seus per- 
sonagens, sua geografia e os aconte- 
cimentos desse triste episódio. “Eu 
tento dar conta de uma das obras 
incontornáveis da literatura brasi- 


Rosa Anturia/Divulgação 


leira, que é esse monolito chamado 
‘Os Sertões”, comenta Makely Ka”. 

“Triste Entrópico” fecha a trilo- 
gia dos sertões, trazendo esse olhar 
para o interior, para dentro do país, 
para a grande floresta, a terra árida 
e selvagem, mas também o Sabara- 
buçu, a terra prometida, o Eldora- 
do. No “Cavalo Motor” (2015), o 
primeiro disco da trilogia, o diálo- 
go era estabelecido com “Grande 
Sertão: Veredas, de João Guima- 
rães Rosa (1908-1967). No traba- 
lho seguinte, “Rio Aberto” (2022), 
a referência e homenagem é feita 
aos afluentes do São Francisco, ao 
Rio Doce e ao Vaza-Barris, no ser- 
tão de Canudos. Foi, portanto, um 
percurso pelos rios, descendo o São 
Francisco através de seus afluentes, 
de Minas Gerais até a Bahia. 

O artista estabelece nesse per- 
curso várias relações entre essas 
duas obras monumentais da litera- 
tura escrita em língua portuguesa. 
“São os livros provavelmente mais 
imprescindíveis, os mais enviesada- 
mente didáticos para compreender 
o Brasil num nível profundo, do 
final do século 19 para cá” destaca. 
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OS INDICADOS DA 31º EDIÇÃO DO PMB 


A música elege 
seus melhores 


Theatro Municipal recebe a 31º edição do 
PMB. Tim Maia será o grande homenageado 
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Tim Maia será o homenageado deste 31º Prêmio da Música Brasileira e 
terá sua obra revista por vários intérpretes no palco do Theatro Municipal 


Prêmio da Música Brasileira 
anuncia nesta quarta-feira 
(12) os vencedores de sua 31° 
edição. Além da distribuição 
de troféus em 32 categorias, grandes nomes 
da MPB e jovens artistas emergentes farão 
uma homenagem especial a Tim Maia, o 
grande homenageado da noite. A cerimônia 
será transmitida ao vivo pelo Canal Brasil e 
pelo canal do PMB no YouTube. 

Criador e diretor do evento, José Mauri- 
cio Machline entusiasmou-se com os núme- 
ros desta edição. “O Prêmio da Música Brasi- 
leira está, a cada ano, mais diverso, abrangente 
e atento à música que é criada em todos os 
cantos do país. Neste ano, atingimos um re- 
corde de mais de 12 mil artistas inscritos, um 
aumento de 10% em relação ao ano anterior”. 

Além da tradicional premiação, em 2024 
o PMB cresceu se desdobrando em novas ini- 
ciativas. A primeira delas é Casa PMB, que já 
teve edições na Bahia e Pernambuco, e segui- 
rá por diversas regiões do país, com o objetivo 
de dar visibilidade a artistas regionais. 

O Prêmio da Música Brasileira será apre- 
sentado por Regina Casé, que será encarrega- 
da de capitanear novidades para a cerimônia, 
com um formato inspirado em programas de 
auditório, complementado pela dança e ce- 
nografia assinada por Gringo Cardia. A pre- 


miação contará ainda com arranjos musicais 


de Pretinho da Serrinha. 

Os primeiros artistas anunciados para a 
31º edição do PMB são Simone e Ney Ma- 
togrosso, que se apresentarão um dueto, in- 
terpretando novas versões de dois clássicos 
de Tim: “Azul da Cor do Mar” e “Primavera”, 
com arranjos inéditos preparados exclusiva- 
mente para a ocasião. 

Neste ano, a 31º edição do Prêmio da Mú- 
sica Brasileira é singular não só pela quantida- 
de de artistas indicados - 88 ao todo nas 32 
categorias - mas pela diversidade de origens, 
gêneros musicais e gerações representadas. 


Rostos emergentes 

Entre os novos rostos que emergem nesta 
edição, encontramos o pernambucano João 
Gomes, destacando-se na categoria Intérpre- 
te de Canção Popular; Ana Castela, cantora 
sul-mato-grossense duplamente indicada, 
como Intérprete e por Lançamento Sertane- 
jo com o álbum “Boiadeira Internacional (Ao 
Vivo)”; e o paulista Jota.Pê, que faz sua estreia 
na categoria Intérprete de MPB. 

Por outro lado, ícones da música brasi- 
leira retornam ao Prêmio da Música Brasi- 
leira, comprovando a contemporaneidade e 
relevância crescente de suas obras. Alcione, 
com 21 troféus e segunda maior vencedora 
do PMB, é novamente indicada como Me- 
lhor Intérprete de Samba. Alceu Valença, que 


CANÇÃO POPULAR 

DUPLA: Maiara & Maraisa (1 
prêmio), Os Barões da Pisadinha 
e Rionegro & Solimões 

GRUPO: Atitude 67, É o Tchan! 

e Mastruz com Leite 
INTÉRPRETE - Canção 
popular: Edson Cordeiro (4 
prêmios), Filipe Toca, Gabriel Sa- 
er, João Gomes e Leo Santana 
INTÉRPRETE - Sertanejo: Ana 
Castela, Lauana Prado, Paula 
Fernandes, Roberta Miranda 

e Simone Mendes 
LANÇAMENTO - Canção 
popular: Gabriel Sater - Nos 
Dias Atuais (Ao Vivo) (Produção: 
Gabriel Sater, João Gaspar); João 
Gomes - Raiz (Produção: Top 
Eventos); e Romero Ferro, Gaby 
Amarantos - Em Plena Lua de 
Mel (Produção: MGZD) 
LANÇAMENTO - Sertanejo: Ana 
Castela - Boiadeira Internacional 
(Ao Vivo) ([Produção: Eduardo 
Godoy); Maiara & Maraisa - AO 
Vivo em Portugal (1 prêmio) 
(Produção: Eduardo Pepato); 

e Roberta Miranda - Desate- 
mos os Nós (Produção: Roberta 
Miranda 
MPB 
GRUPO: Banda Eddie: Barba- 
tuques (1 prêmio) e Boca Livre (4 
prêmios, 
INTÉRPRETE: Alaíde Costa (1 prê- 
mio), Jards Macalé, Jota.Pê, Rosa 
Passos e Wanderléa 
LANÇAMENTO: Jards Macalé 

- Coração Bifurcado (Produ- 

ção: Jards Macalé, Romulo 
Fróes); Rosa Passos, Lula Gavão 

- Rosa Passos e Lula Galvão 
(Produção: Rafael Paulista); 

e Wanderléa - Wanderléa Canta 
Choros (Produção: Mario Gil, Luiz 
Nogueira) 

MELHOR CANÇÃO: Jards Ma- 
calé - Mistérios do Nosso Amor 
(Intérprete: Jards Macalé, Maria 
Bethânia /Compositor: Jards 
Macalé, Ronaldo Bastos); Mar- 
celo D2 - Povo de Fé (3 prêmios) 
(Intérprete: Marcelo D2, Nega 
Duda / Compositor: Marcelo D2, 
Luiz Antônio Simas); e Wilson 
das Neves - Luz do Candeeiro 
(Intérprete: Áurea Martins / Com- 
positor: Wilson das Neves, Paulo 
César Pinheiro) 


MÚSICA URBANA 
GRUPO: Abulidu, Attooxxá e 
Natiruts 
INTÉRPRETE: Gloria Groo- 

ve, Iza, Ludmilla, Rincon Sapiên- 
cia e Sandra de Sá (10 prêmios) 
LANÇAMENTO: Jonathan Ferr - 
Liberdade (Produção: Jonathan 
Ferr); Jorge Aragão, Djonga 

- Respeita (Produção: Kevin, 
Jorge Aragão); e Ludmilla - Vilã 
(Produção: Dallass, Ajaxx, Topo La 
Maskara, Ariel Donato, Ludmilla, 


Rafael Castilhol, DJ Gabriel do 
Borel, Marcio Arantes, Mars, Ra- 
sool Diaz, Zone, Coop The Truth, 
Galdino, DJ Chris ON, Ape Drums, 
Tropkillaz) 


POP / ROCK 

GRUPO: Mombojó, Pato Fu e So- 
phia Chablau e Uma Enorme 
Perda de Tempo 

INTÉRPRETE: Alice Caymmi (1 
prêmio), Ana Frango Elétrico, Fi- 
ipe Catto, Marisa Monte (7 prê- 
mios), Zeca Baleiro (8 prêmios) 
LANÇAMENTO: Ana Frango 
Elétrico - Me Chama De Gato 
Que Eu Sou Sua (Produção: Ana 
Frango Elétrico); Filipe Catto - 
Belezas São Coisas Acesas por 
Dentro (Produção: Filipe Catto, 
Fabio Pinczowski); e Mahmundi - 
Amor Fati (Produção: Mahmun- 
di, Pedro Tie) 


MÚSICA REGIONAL 

DUPLA: Chico Amado & 

Xodó, Joanina e Lourenço & 
Lourival 

Grupo: Boi Bumbá Garantido (1 
prêmio), Timbalada (2 prêmios) 
e Falamansa 
INTÉRPRETE: Alceu Valença 

(14 prêmios), Carlinhos Brown (1 
prêmio), Lia de Itamaracá, Luiz 
Caldas e Marcelo Jeneci 
Lançamento: Alceu Valença 

- Meu Querido São João (Ao 

Vivo na Fundição Progresso) (14 
prêmios) (Produção: Tovinho); Lia 
de Itamaracá - Dorme Pretinho 
(Produção: Pupillo);e Mestre 
Damasceno, Nativos Marajoara 

- Búfalo-Bumbá (Produção: Léo 
Chermont, Guto Nunes) 
Revelação: Choro na Rua, Felipe 
Senna e Gabriele Leite 


SAMBA 

GRUPO: Encontro das Velhas 
Guardas, Grupo Revelação e Gru- 
po Semente 

INTÉRPRETE: Alcione (21 
prêmios), Fabiana Cozza (2 
prêmios), Martinho da Vila (10 
prêmios), Péricles e Xande de 
Pilares 

LANÇAMENTO: Marcelo D2 - 
Iboru (3 prêmios) (Produção: 
Marcelo D2, Nave, Kiko Dinucci, 
Mario Caldato Junior); Marti- 

nho da Vila - Negra Ópera (10 
prêmios) (Produção: Celso Filho, 
Martinho Antônio, Pretinho da 
Serrinha); e Xande de Pilares - 
Xande Canta Caetano (Produção: 
Pretinho da Serrinha) 


CATEGORIAS ESPECIAIS 
LANÇAMENTO ELETRÔNI- 

CO: Tropkillaz, Sango - Rio de 
Janeiro (Produção: Tropkil- 

laz); Ubunto - Água Maravilha 
(Produção: Ubunto); e Urias - Her 
Mind (Produção: Maffalda, Brabo) 


LANÇAMENTO EM LÍNGUA 
ESTRANGEIRA: Anitta - Funk 
Generation: A Favela Love Story 
Produção: Brabo, Decz, Diplo, DJ 
Gabriel do Borel, Márcio Arantes, 
lya); Pedro Miranda, Fernando 
Leitzke e o Candombaile - 
Candombe Bailador (2 prêmios 

- Pedro Miranda) (Produção: 

Luis Filipe de Lima); e Urias - Her 
Mind (Produção: Maffalda, Brabo) 
LANÇAMENTO ERUDITO: Or- 
questra Ouro Preto, Cristian 
Badu, Maestro Rodrigo Toffolo, 
Gustavo Carvalho - Orquestra 
Ouro Preto: Haydn & Mozart. 
Produção: Maestro Rodrigo 
Toffolo); Orquestra Sinfônica Bra- 
sileira, Ignacio Garcia Vidal - Três 
Danças Espanholas (1 prêmio 

- OSB) (Produção: Nikolay Sapou- 
ndjiev); e Orquestra Sinfônica Do 
Estado De São Paulo - Sinfonia 
dos Orixás & Pequenos Funerais 
Cantantes (6 prêmios) (Produção: 
Ulrich Schneider) 
PROJETO ESPECIAL: Chico 
César, Geraldo Azevedo - Violivoz 
Ao Vivo) (6 prêmios - Chico 
César) (Produção: Chico César, 
Geraldo Azevedo): João Gilberto 
- Relicário: João Gilberto (Ao Vivo 
no Sesc 1998) (Produção: Sesc 
São Paulo); e Wilson das Neves 

- Senzala e Favela (4 prêmios) 
(Produção: Jorge Helder, Kassin) 


MÚSICA INSTRUMENTAL 
GRUPO: Banda Tributo Waldir 
Azevedo, Choro na Ribeira e Cho- 
ro na Rua 

SOLISTA: Antonio Adolfo (2 
prêmios), Armandinho Mace- 
do, Hamilton de Holanda (12 
prêmios), Romero Lubambo 

e Yamandu Costa (10 prêmios) 
LANÇAMENTO: Chico Pinheiro, 
Romero Lubambo - Two Bro- 
thers (Produção: Matt Pier- 

son); Choro na Rua - Obrigado Zé 
da Velha (Produção: Alexandre 
Maionese, Henrique Cazes, 
Rogério Caetano, Silvério Pontes, 
Diego do Valle); Yamandu Costa, 
Armandinho Macedo - Encontro 
das Águas (10 prêmios - Yaman- 
du Costa) (Produção: Yamandu 
Costa, João Falcão Neto) 


PROJETO AUDIOVISUAL 
Caetano Veloso - The Man | Love 
19 prêmios) (Direção: Felipe 
Lion, Luqueta) Marcelo D2 - 
boru (Direção: Marcelo D2, Luiza 
Machado) (3 prêmios); Martinho 
Da Vila, Chico César - Acender 
as Velas (10 prêmios - Martinho 
da Vila) (6 prêmios - Chico César) 
Direção: Philippe Rios); Rubel, 
Bala Desejo - Toda Beleza (1 
prêmio - Bala Desejo) (Direção: 
TOMAT); e Rubel, MC Carol, BK, 
DJ Gabriel do Borel - Put@ria! 
Direção: Belle de Melo) 


acumula 10 troféus, retorna com indicações 
nas categorias Intérprete e Lançamento em 
Música Regional com o álbum “Meu Queri- 
do São João (ao vivo na Fundição Progresso”. 

Na edição de 2024, destacam-se também 
Marcelo D2 e Jards Macalé, com três indica- 
ções cada. D2, três vezes vencedor do PMB, 
é agora indicado como Melhor Canção de 


MPB com “Povo de Fé, Melhor Lançamen- 
to de Samba e em Projeto Audiovisual com 
“Iboru” Aos 81 anos, Jards Macalé pode 
conquistar seu primeiro Prêmio da Música 
Brasileira, nomeado nas categorias de MPB 
como Intérprete, Melhor Lançamento com 
“Coração Bifurcado”, e Melhor Canção por 
“Mistérios do Nosso Amor”. 


em Correio da Manhã 
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Um manifesto vivo. 
contra a intolerância 


Rayane Mainara/Divulgação 


Espetáculo 
multipremiado 
“3 maneiras 

de Tocar no 
Assunto’ 

volta a cartaz 
no estado 
percorrendo 
cinco palcos do 
circuito Sesc 


m tema, três solos 

curtos: o espetácu- 

lo “3 Maneiras de 

Tocar no Assunto” 
aborda a homofobia na sociedade 
moderna, sendo um manifesto ar- 
tístico contra as intolerâncias e a 
favor de toda a diversidade. Com 
dramaturgia e atuação de Leonar- 
do Netto e direção de Dadado de 
Freitas, a peça já foi assistida por 
mais de 15 mil espectadores e está 
iniciando um novo circuito no es- 
tado, desta vez nos palcos do Sesc 
RJ na capital e interior. As primei- 
ras apresentações acontecem nesta 
sexta e sábado (14 e 15) nos teatros 
do Sesc em Ramos e Madureira, 
respectivamente. 

“3 Maneiras de Tocar no As- 
sunto” reúne três solos que co- 
locam em pauta questões sobre 
homossexualidade, 
contra o homossexual e a comuni- 
dade LGBTI+ em geral. Os textos 
fazem uma interlocução direta 
com o público: o que há, afinal, de 
tão incômodo, maléfico e repug- 
nante na homossexualidade? Por 
que, através dos tempos, ela teve 


preconceito 


sempre de ser punida? Por que a 
orientação sexual de uma pessoa 
pode a transformar num cidadão 
de segunda classe, com menos 


t 


Dirigido por Dadado de Freitas, Leonardo Netto atua em três solos que colocam 


em pauta questões sobre homossexualidade e preconceito contra a comunidade LGBTI+ 


direitos que o resto da popula- 
ção? A montagem foi vencedora 
dos prêmios Cesgranrio (Melhor 
Texto Nacional Inédito, Ator e 
Categoria Especial, pela direção 
de movimento de Marcia Rubin), 
APTR-RJ (Melhor Autor e Ilu- 
minação) e Cenym de Teatro Na- 
cional (Melhor Monólogo), acu- 
mulando quase 20 indicações em 
premiações. 

No primeiro solo, “O Homem 
de Uniforme Escolar”, o público 
assiste a uma aula de bullying ho- 
mofóbico: o que é, como praticar e 
quais as suas consequências físicas 
e emocionais? São histórias reais 
de crianças e jovens que sofreram 
com o preconceito e a intolerância 
na escola. Na sequência, “O ho- 
mem com a pedra na mão” parte 
do depoimento ficcional de um 
dos participantes da Revolta de 


Stonewall, ocorrida em junho de 
1969 em Nova York, um marco 
fundamental da luta pelos direitos 
da comunidade LGBTI-+. Uma 
descrição minuciosa da noite em 
que os frequentadores (gays, lésbi- 
cas, travestis, drag queens) do bar 
Stonewall Inn reagiram, pela pri- 
meira vez, a mais uma batida po- 
licial no local. O último solo, “O 
homem no Congresso Nacional”, 
foi construído a partir de falas e 
pronunciamentos do ex-deputado 
federal Jean Wyllys, proferidos en- 
tre janeiro de 2011 e dezembro de 
2018. Para criar o texto, Leonardo 
assistiu e transcreveu discursos, 
falas, entrevistas e declarações do 
parlamentar e, cuidadosamente, 
criou o depoimento de um depu- 
tado gay e ativista na tribuna da 
Câmara. 


Contemplada pelo Edital de 


Cultura Sesc RJ Pulsar, a turnê do 
espetáculo “3 Maneiras de Tocar 
no Assunto” percorrerá cinco tea- 
tros do Sesc no estado. Após iniciar 
o circuito em junho pela capital, 
nas Unidades Ramos e Madureira, 
no decorrer do ano serão realizadas 
apresentações nas cidades Campos 
dos Goytacazes (19/7), Teresópo- 
lis (3/8) e Nova Iguaçu (25/10). 
“3 Maneiras de Tocar no As- 
sunto” estreou em 2019 no Rio 
de Janeiro, com uma temporada 
de três meses no Teatro Poeiri- 
nha e, em 2020, entrou em cartaz 
em São Paulo, no Sesc Ipiranga. 
Após a pandemia, o espetáculo 
retomou a estrada com sessões 
lotadas no Festival Internacional 
de Teatro de São José do Rio Pre- 
to, no Festival Palco Giratório em 
Porto Alegre e na programação 
do Galpão Cine Horto, em Belo 


Horizonte, convidado pelo Gru- 
po Galpão. Entre 2022 e 2023, 
a peça foi realizada em mais 10 
teatros da capital carioca, transi- 
tando por diversos bairros, além 
de apresentações na região me- 
tropolitana e no interior do RJ. 
Atualmente em turnê, em 2024 já 
percorreu 5 estados do nordeste e 
parte para 6 estados do norte do 
Brasil, entre outros circuitos. 


SERVIÇO 

TRÊS MANEIRAS DE TOCAR 
NO ASSUNTO 

14/6, às 19h, no Sesc Ramos 
(Rua Teixeira Franco, 38) 
15/6, às 16h, no Sesc 
Madureira (Rua Ewbank da 
Câmara, 90) 

Ingressos: R$ 10, R$ 5 (meia), 
gratuito (associados Sesc e 
PCG) 
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“Minha 
“prioridade 
e preto e 


favelado 


na tela” 


Criador da série 'O Jogo que 
Mudou a História”, José Júnior diz 
que se inspirou em histórias que 

ouviu em presídios e favelas 


Por Leonardo Volpato (Folhapress) 


primeiro episódio 
de “O Jogo que 
Mudou a História”, 
série que chega ao 
Globoplay nesta quinta-feira (13), 
tem cenas tão fortes de violência e 
sexo que surge a dúvida: será que 
as pessoas mais sensíveis terão co- 
ragem de assistir? A resposta é uma 
incógnita para o criador e produtor 
José Junior, líder do AfroReggae e 
responsável pela narrativa. 

Segundo ele, o intuito é impac- 
tar pela verossimilhança: “Minhas 
referências foram as histórias que 
ouvi nos presídios e nas favelas nos 
últimos 30 anos” diz em entrevista. 
“Sei de histórias que não estão no 
Google e por isso a trama vai impac- 
tar quem assistir” 

A trama aborda como o crime 
organizado surgiu no Rio na déca- 
da de 1970 e esmiúça a rivalidade 
entre duas facções. Após um jogo 
de futebol na prisão, essa briga 
toma proporções estratosféricas. 
As consequências do embate aca- 
bam influenciando a rotina de 
favelas que antes conviviam em 
harmonia, mas que passam a ficar 
nas mãos de criminosos. 

O elenco tem nomes como 
Babu Santana, Jonathan Azevedo 
e Ravel Andrade, mas também 


atores ainda pouco conhecidos 
como Pedro Wagner, Fabrício As- 
sis e Samuel Melo. Nos bastidores, 
egressos do crime trabalharam 
como motoristas. 

“Eu poderia escolher rostos fa- 
mosos, mas eu trabalho com alma 
e verdade”, destaca Junior. “E outra: 
minha prioridade é preto e favela- 
do na tela, do contrário eu seria do 
BrancoReggae” Confira abaixo os 
principais trechos da entrevista. 


ABORDAGEM DA SÉRIE 

“O Rio tem mais de 1.000 áreas 
conflagradas, duas dezenas de gru- 
pos armados por território. E a série 
fala sobre a pedra fundamental de 
como surgiram essas facções no fi- 
nal da década de 1970. Abordamos 
o surgimento da primeira grande 
guerra entre duas delas, a Falange 
Vermelha e o Terceiro Comando, 
num embate que durou 25 anos e 
começou após uma partida de fute- 
bol em 1983” 


INSPIRAÇÕES 

“Esse projeto traz conteúdo 
real com pouca liberdade poética. 
Uma narrativa que mostra o ponto 
de vista do preso, do bandido, do 
morador da favela, do agente peni- 
tenciário. Não li livro nenhum, não 
vi filme, minhas referências foram 


as histórias que ouvi nos presídios e 


José Júnior, do 
AfroReggae, idealizou a 
série que estreia nesta 
quinta-feira (13) no 
Globoplay 


nas favelas nos últimos 30 anos. Sei 
de histórias impactantes que não es- 
tão no Google e por isso a trama vai 
impactar quem assistir” 


APORTE FINANCEIRO 

“O Globoplay fez um apor- 
te bastante grande para a série 
para que houvesse o máximo de 
verossimilhança nas situações. 
Fizemos reconstrução em 3D da 
parte externa do presídio de Cân- 
dido Mendes, em Ilha Grande, 
que já havia sido implodido” 


DIVERSIDADE NA TELA 
“Temos 12 protagonistas na sé- 
rie e 61% do elenco é preto. Grava- 
mos em várias favelas reais, nada de 
estúdio. As filmagens aconteceram 
em Vigário Geral, Parada de Lucas, 
Dique, Parque Analândia, Rocinha 
e Complexo da Pedreira. Já a trilha 
sonora foi customizada. Tem mui- 
to samba, samba rock, funk, uma 
pegada preta e nordestina. O Jogo 
é uma série de sotaques, há atores 
paraibanos, mineiros, pernambuca- 
nos, gente com pronúncia america- 
na. Geralmente pedem para sufocar 


Divulgação 


= 


os sotaques, mas eu quis que eles 
aparecessem” 


ROSTOS NOVOS 

“Por fazer série do Grupo Glo- 
bo, eu poderia escolher rostos fa- 
mosos, mas eu trabalho com alma 
e verdade. Quero ter esse legado de 
lançar rostos novos. O Pedro Wag- 
ner é, para mim, um dos dez atores 
mais fodas do Brasil. E se ninguém 
deu oportunidade a ele antes, des- 
culpe, foda-se, eu dei e ele me en- 
tregou mais do que eu esperava. E 
outra: Minha prioridade é preto 
e favelado na tela, do contrário eu 
seria do BrancoReggae: Ano que 
vem, por exemplo, lançarei “Verô- 
nica, série de uma advogada negra 


feita pela Roberta Rodrigues” 


MUDANÇAS NO ELENCO 
“O Matheus Nachtergaele faria 
personagens gêmeos e o perdemos, 
pois ele não conseguiu conciliar 
com outro trabalho. Mas foi ele 
quem me ajudou a escolher quem 
faria o personagem. Assim, chega- 
mos no Jailson Silva [no papel de 
Belmiro, irmão do líder comunitá- 
rio Amarildo, de Pedro Wagner]. 
Eu já crio o papel e sei quem o 
fará. Para o Jonathan Azevedo, por 
exemplo, eu cheguei oferecendo o 
papel do traficante carismático Gil- 


sinho. Sabia que ele não queria mais 
fazer criminoso, mas ele chegou em 
mim e disse: ‘Agora eu farei ‘O’ ban- 
dido. Porque não é o estereótipo do 
bandido convencional, é humaniza- 
do com olhar diferenciado.” 


DESAFIOS 

“Todo mundo tem uma opinião 
e acha que sabe tudo sobre segurança 
pública no Rio, então o mais comple- 
xo foi direcionar esses 12 protagonis- 
tas de modo que eles conseguissem 
conduzir a trama fugindo dos clichês. 
Considero meu méritosaber enxer- 
gar o ator certo para cada história” 


PRESÍDIOS REAIS 

“Outro dado é que gravamos 
em dois presídios reais: um deles 
foi o Bangu 1, que continua ati- 
vo e em evidência, e o outro foi o 
Complexo Frei Caneca, já desati- 
vado. Havia uma tensão sentida 
pelos atores ao gravar no Frei Ca- 
neca devido à energia do local, que 
continua muito pesada” 


CENAS ESCURAS 

“Cadeia é um lugar escuro por 
natureza, eu não podia fazer cenas 
mais claras. Meus diretores de foto- 
grafia e de arte foram até Bangu ver 
de perto os ambientes, e o que que- 
ríamos era retratar a realidade” 


RESPEITO EM FAVELAS 
“A gente gravou em áreas tidas 
como violentas, mas, por incrível 
que pareça, não tinha tensão em fa- 
velas. Só sentimos carinho, respeito 
e afeto. Às vezes, temos impressão 
ruim das periferias. Mas um dado 
que considero é que o bairro de Co- 
pacabana, na zona sul carioca, tem 
mais homicídios do que em mui- 
tas comunidades. O Jogo’ é minha 
quarta série e nunca tivemos uma 
única ocorrência dentro de favelas” 


PAPEL DO AFROREGGAE 

“O AfroReggae faz mediação 
de conflitos há 31 anos e circula em 
qualquer lugar. Temos atores nessa 
série que moram até hoje em fave- 
las. Ninguém tirou mais pessoas do 
narcotráfico e da milícia do que a 
ONG. Tiramos milhares de crian- 
ças do crime, sem contar o projeto 
Segunda Chance, dirigido à volta ao 
trabalho dessas pessoas. 
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Não por acaso, todos os movimentos de 'Sagração' terminam com um corpo se debatendo numa rede 


Na tangente da 


dança moder 


Deborah Colker questiona 
o primitivismo e o ideal de 
progresso em 'Sagração' 


Por Gustavo Zeitel (Folhapress) 


astejando, 15 bailari- 
nos entram em cena, 
sob uma luz vermelha 


pau-brasil, e estabele- 
cem os primeiros movimentos de 
“Sagração”, o novo espetáculo da 
Companhia Deborah Colker, que 
inicia turnê nacional a partir desta 
semana em São Paulo. O trabalho 
de chão ali desenvolvido, adverte a 
coreógrafa, em nada se assemelha 
à dança moderna, cujos preceitos 
resgataram os bailarinos do ar e os 
devolveram ao solo, numa busca 
expressionista. Há três décadas à 
frente do grupo, Colker tem uma 
atitude pragmática diante da tradi- 
ção europeia. 

Seu trabalho não se encerra 
nos códigos de outrora, embora a 
representação do Brasil contem- 
porâneo só se realize num exercício 
de alteridade. A artista criou uma 
nova encenação para “A Sagração 


da Primavera”, de Igor Stravinsky, 
uma deflagração do presente, em 
que a humanidade, a despeito do 
progresso capitalista, está posta em 
xeque pela crise climática. Por isso, 
Colker investiga o que é ser primi- 
tivo, quando a cultura ocidental se 
desfaz em ruínas. 

“Stravinsky fez uma bagunça 
grande no mundo, e eu senti que 
precisava fazer também” Não 
é absurda a ideia de alcançar os 
dilemas do Brasil, numa contra- 
posição à Rússia antiga. O pró- 
prio modernismo instituiu um 
ambiente de trocas musicais entre 
os dois países. Viajando pela Eu- 
ropa, Heitor Villa-Lobos se en- 
cantou pelo primitivismo russo 
de Igor Stravinsky, que foi uma 
influência para algumas de suas 
composições, como os “Choros”. 

Musicalmente, “Sagração” re- 
toma as correspondências entre os 
dois países, agora sem a mediação 
de Villa-Lobos, o homem branco. 


O diretor musical Alexandre Flias 
insere o som da floresta e de instru- 
mentos musicais indígenas, como 


flautas, tambores e chocalhos, so- 
bre a gravação da obra original. 

O balé original seguia o esque- 
ma da partitura, dividida em duas 
partes - - “Adoração da Terra” e “O 
Sacrifício” -, contando a história 
de uma virgem que dança até a sua 
morte, numa oferenda ao deus Sol. 
Colker rompe a proposta original 
e não encena o sacrifício. “A pró- 
pria evolução civilizatória é um 
sacrifício” ela afirma. 

Nesse sentido, Colker afasta 
narrativas, mas indica um cami- 
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nho dramatúrgico. Seu espetácu- 
lo mostra a evolução do homem. 
Na primeira parte, ela dilui as 
nacionalidades, nesse jogo entre 
Rússia pagã e o passado brasileiro. 
O que importa é o bicho homem. 
Vestindo collants, eles se apresen- 
tam como bactérias, quase les- 
mas, articulando braços e pernas 
contra o ar. 

Pouco a pouco, os bailarinos se 
tornam bípedes e enpunham, cada 
um deles, varas de bambu, medin- 
do quatro metros de altura. O ma- 
terial, afirma a coreógrafa, enverga, 
mas não quebra, como o Brasil. Os 
bailarinos representam, então, os 


nativos. 

Todaa sequência do espetáculo 
se desenvolve sob uma perspectiva 
circular, bem ao modo dos rituais 
indígenas. Em um dado momento, 
um dos artistas fica dependurado 
em quatro varas, com a cabeça rente 
ao palco, enquanto cinco homens 
rodam o seu corpo, que está ao cen- 
tro. O homem parece estar prestes 
a ser devorado, numa referência à 
antropofagia, chave do processo 
criativo pragmático. 

“Temos em comum o hábito 
dos rituais e a consciência da força 
da natureza”, diz ela, descendente 
de bielorrussos. Colker deglute a 
herança do compositor, que aliou 
erudição à riqueza folclórica de seu 
país, para questionar o conceito de 
primitivismo. 

O trabalho da artista se integra 
ao contexto em que o Ocidente se 
abre à sabedoria ancestral. O novo 
espetáculo da companhia flerta 
com a teoria do perspectivismo 
ameríndio, de Eduardo Viveiros de 
Castro. Diante do mundo contem- 
porâneo, o antropólogo defende a 
existência do pensamento indíge- 
na, e Colker, ao seu turno, se dispõe 
a aprender a viver em comunhão 
com humanos e não humanos. 
Entre secas históricas e enchentes 
destruidoras, “Sagração” é um espe- 
táculo urgente, em um mundo de 
urgências. 

No que se restringe “A Sagra- 
ção, a crítica ao conceito de primi- 
tivismo se alia ao questionamento 
do ideal de progresso, forjado pelo 
tecnocapitalismo. Tal indagação 
não se faz presente apenas na der- 
rubada violenta dos bambus, mas 
nessa forma circular adotada pelos 
bailarinos, que se reitera na coreo- 
grafia, numa sequência de rituais. 

Não por acaso, todos os movi- 
mentos de “Sagração” terminam 
com um corpo se debatendo numa 
rede. O símbolo do modernismo, 
mediador das musicalidades à pri- 
meira vista distantes, mostra que a 
nossa realidade é também disfun- 
cional. O brasileiro, a exemplo toda 
a humanidade, se contorce, enre- 
dado, sem saber se um dia haverá 
salvação. 

“A rede traz a ideia de sonhar. 
Só o sonho pode modificar a reali- 
dade”, diz Colker. 


